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a p r e t a r n o s 

« t s » s e n l a l u c h a c o n t r a l a 

i n f l a c i ó n , p a r a r e s t a b l e c e r l a e s t a b i l i d a d 

y p o d e r l a n z a r n o s a u n a f a s e d e d e s a r r o l l o » 

M A D R I D , 2 3 — " T e n e ­
mos que prestar una gran 
a t e n c ! ó n a es tos p r ó x i m o s 
m e s e s , t enemos que efec­
t ivamen te apre tarnos e l c i n 
t u r ó n v tener , sobre todo, 
c o n c i e n c i a comuni ta r ia , e s 
d e c i r nadie puede pensa r 
que e l remedio de Ja infla­
c i ó n debe cae r sobre s u ve 
c i ñ o " , ha dicho el minis t ro 
de P l a n i f i c a c i ó n de l Desa­
rrol lo , J o a a u í n G u t i é r r e z 
C a n o , durante e l eolocuno 
que ha mantenido esta no 
c h e ante l a s c á m a r a s dt? 
T e l e v i s i ó n con l a Der iod iv 
ta P i la r N a r v i ó n , en e l es­
pac io " E l G o b i e m r í iotor-
m a " 

E l min i s t ro dijo t a m b i é n 
que ahora e s t amos empe­
ñ a d o s en una l u c h a con t ra 
l a i n f l ac ión y que t e n e m o s 
que res t ab lece r l a estabili­
dad de nuestro pa í s para lo 
grar que recupere e l equi­
l ib r io para poder l a n z a r s e 
h a c i a una f a se de desarro­
l lo . Pues s i no, lo h i c i e r a 
mos a s í , —di jo— nos e n 
con t r a r i amos d e s fasados 
con e l resto del mundo en 
un instante en que l o s de­
m á s han in ic i ado va s u mar 
c h a d e s p u é s de haber sa­

neado s u e c o n o m í a . 
T a m b i é n d e c l a r ó e l mi­

nis t ro d í P l a n i f i c a c i ó n que 
p i ensa que. 197B, h a b r á de 
ser un a ñ o de c r ec imien to 
moderado, pero que conf ia 
que los o r t i v o s a medio 
plazo son m á s optimistas 
que l o s obje t ivos a cor to 
plazo. 

A preguntas de Pi lar Nar 
v ión , e l s e ñ o r G u t i é r r e z C a 
no, fue exp l i cando d i d á c t i ­
camente para l o s - t e l ev iden 
tes- lo que es e l Minis te r io 
de P l a n i f i c a c i ó n , lo que es 
Un Plan de Desar ro l lo , co 

mo c o n o c e n los p lani f ica-
dores l a s neces idades de 
lo s d i v e r s o s pueblos , c iu ­
dades y reg iones del p a í s 
que e s e l producto nacio­
na l bruto y e l concepto de 
las p r io r idades en toda pía 
n i f i c a c i ó n . para conc lu i r en 
que en un plan lo s fines 
son s o c i a l e s y los medios 
e c o n ó m i c o s . 

E n otro orden de c o s a s , 
e l minis t ro i n d i c ó que e l 
desa r ro l lo de nues t ro p a í s 
en 1974. fue de l 5 por c i e n 
to, mientras que en l o s 
a ñ o s 1973 y 1972 a l c a n z ó 
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" D I A R I O D E P O N T E V E D R A " 

C N L A S E L E C C I O N E S 

P O R T U G U E S A S 

M a ñ a n a , d í a 25 de a b r i l , a! propio t iempo 
a n i v e r s a r i o de ¡a r e v o l u c i ó n por tuguesa que 
t e r m i n ó con 48 a ñ o s de d ic tadura s a l a z a r i s t a , 
t e n d r á n lugar e n Por tugal l a s a l e c c i o n e s para 
e leg i r l a C á m a r a C o n s t i t u y e n t e de l v e c i n o p a í s , 
p r imer paso en l a i n s t i t u c i ó n de l a d e m o c r a c i a . 
Por s u Impor tanc ia , « D i a r i o de P o n t e v e d r a » e n : 
v í a a Oporto a Pedro An ton io R l v a s Fon ten la . 
M a ñ a n a , p u b l i c a r e m o s l a p r i m e r a de s u s c r ó ­
n i c a s r e l ac ionadas c o n e s t e acon tec imien to po­
l í t i c o europeo, que h a reunido e n Portugal a 
m á s de 1.500 p e r i o d i s t a s de todo e l p l ane ta . 

23.— . ( P o r : én medio de una atmósfera de 
San Mar t ín , iucertidumbve y de tensión, 

pcneluje esta noche, de forma 
. oficia! la c a m p a ñ a electoral 

portuguesa, iniciada el pa^a-
do día 2 de este me¿ 

T r a s esto? 22 días de carn-
•••••••••• paña electoral, salpicados de 

• miles de comicios, reuniones 
E N S y actos propagandís t icos parti-

• darios. resulta ex t r emadamén-
• te difícil al observador, hacer 

u n pronóst ico , aunque sea 
aproximado, de la« posibili­
dades electorales d^ eads une 
de los partidos ya que le Ley 
Electoral portugiu-j-a. prohibe 

. expresamente la n-alización df5 
encuesta? ante4 d, l« eW-cií* 
nes. 

E n todo caso. sí . se puede 
afirmar que la mayor parle ds 
tos voto? —se llega a hablar de 
hasta un 90-por ciento— serán 
distrihnido- entrr lo cinee 
grandes partido (Je los doee 
que concurren a esta? prime­
ra? elecciones del nuevo rear­
men por tugués Se tratr de lo? 
cuatro de 1a corl ición guberna. 
mental —socialista, comunis­
ta, movimiento d e raocrático 
po r tugués y partido pnpular 
d emo c rá t i co — v del lererhista 
centro demócr r t i co eocial. 

La? dificultado? surgen a la 
horn de establecer una escala 
de posibilidade. entre estos 
cinco partidos, aunque parece 
muy difícil ( y el propio siste­
ma proporcional de reparto de 
escaños contribuye a ello) qué 
cualquiera de ellos consiga 
m á s del 25 ó 30 por cienío 
de los asientos de la Asamblea 

la t a s a media de l 8 por 
c iento . C a l i f i c ó e l pasado 
a ñ o de sumamente anor­
m a l y de los m á s d i f í c i l e s 
para l a humanidad , desde 
que a c a b ó l a Segunda G ü e 
r ra Mund ia l . D e s p u é s se­
ñ a l ó que lo s sa la r io? han 
c r ec ido en nues t ro p a í s 
con notable rapidez y que 
a partir de f ina les de 1974. 

en que no han subido lo s 
p rec ios de l p e t r ó l e o ni de 
l a s mater ias p r imas , ta in­
f l a c i ó n s e p r o d u c í a ya de 
forma interna y a u t ó n o m a 
es decir , generada por t í o s 
o t ros m i s m o s . " E s t a ca r r e 
ra . a ñ a d i ó , no puede con­
tinuar, s i queremo? segu i r 
s iendo co/wpet i t ivos , por­
que otros p a í s e ? de R u r n p á 
y del Mercado C o m ú n en 
concreto , e s t á n adoptando 
medidas s e v e r a s para con­
tener es ta i n f l a c i ó n " . 

M á s adelante e l s e ñ o r 
G u t i é r r e z Cano s e ñ a l ó que 
en t é r m i n o s e s t a d í s t i c o s la 
renta "per c á p i t a " puede 
es tar ap rox imadamente en 
la l í n e a de los 1.800 dó la ­
r e s por habi tante , c i f r a 

que c o n s i d e r ó in te resante 
c o m o medida para andar 
p o l í t i c a m e n t e . 

En cuanto a gasto de a l l 
m e n a c i ó n . en el a ñ o 1964 
una fami l i a e s p a ñola s e 
gas taba unas 9.700 pesetas 
por persona y a ñ o v en e s ­
te momento se gasta 27 
m ü 270 pese tas , lo que s u ­
pone en t é r m i n o ? rea les un 
49,1 por c ien to de aumen­
to. M á s s ign i f ica t ivo e- se­
ñ a l a r —di jo el m ' - " í í - o -
que m i e n t ras h?~.- '; z 
a ñ o z e l 48.6 por ciento .le 
los gastos del consu mo ¡o-
t a l s e des t inaban a a l imen­
t a c i ó n , e s t e porcenta 'e ha 
disminuido ahora h^sta o-
lo un 38 por c iento , ade-

(Pasa a la página once) 

a c t r i z 
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MOs^JTGOMERY ( A l a b a m a ) . — E l gobernador G e o r g e C . W a l l a c e c o n v e r s a 
con T a t y a n a S h u m o r a , ac t r i z r u s a , durante una v i s i t a de 20 j ó v e n e s s o v i é ­
t i co s . E l grupo r ea l i za una g i ra de in te rcambio p o l í t i c o por E s t a d o s Un idos , 
pa t roc inada por e i C o n s e j o A m e r i c a n o de D i r i g e n t e s P o l í t i c o s J ó v e n e s . L o s 
r u s o s s e han in t e resado por l a an t i c ipada c a m p a ñ a e l e c t o r a l d é W a l l a c e 

p a r a l a p r e s i d e n c i a de 1976. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P i . ) constituyente. 
De estos cinco partidos, dos ^ 

, (Pasa , a la 'págia*. once) . ^ • s y ^ v ^ v ^ g v ^ v ^ * ^ ^ 



T R A T A M E N T Q S de B E L L E Z A 

H Y m A - R O U G E S 
COLORES 

P A R I S 

S e complace en pa r t i c ipa r a Vcf. que 
u n a Dqpfcomada de s u F i r m a e s t a r á a 
d i s p o s i c i ó n p a r a a t e n e d e r c o n s u l t a s s o -

w b r e m a q u i l l a j e s y c u i d a d o s de l a piel^ d u -
^ r a n í e Sos d í a s 21 a l 2 6 d e abrfl . 21 a l 

e n 
C o n s u l t a s gra t i s por 
favor r e se rve h o re 

T e l é f o n o 85 09 55 . 

PERFUMERIA LORMA 
B E N I T O C O R B A L , 10 
P O N T E V E D R A 

Consultas gratfs: • Para tratamientos reserve bnrrs 

Protegen 
colorean 

lidratan y 
suavemente 

c u p ó n f Bnllarites actos en honor de 
P S O - C I E G O S 

E n e l so r t eo c e l e b r a ­
do a y e r p a r a t a s provirv ^ 11 
c í a s d e O r e n s e y P o n t e 
v e d r a h a resu l t ado pre 
miado e í n ú m e r o 

3 9 7 
y t odos los t e r m i n a d o » 
ew 9 1 . 

Santa Marta, patrona 

de Hostelería 

****** 

CARTELERA 
C I N E C O \ \ l z — 

5.15, T M y 
( íelo rojo al: 
er», (Mayores 

\ Tas 

4e M 

t a f e s t i v i d a d de S a n t a 
l ^ a ¿ t a , patrona d e l S i n d i c a -
to ProvinGía l «le M e s l e l e r í » 
y T u r i s m o ha revesHdo una 
bfffte ntezr v e rda d ^ g m en te 

P R O G R A M A S 

D E T . V . 

5,15, 7,45 y 10,30: 
mJjH « t e m a explGeióa» j 

- f Mayirees. de l í t años--^, 

WATVÍAU.— A l a s 

«le. M .pies 
acompaña- * 

T E A T R O F t t i N C I P A I . _ A 
las' 4, 6 y «Kí furor 
& l a eoílípia.» .. (Ma-vo-
Ees dfe 1 " años ) . 

A ¥ E M ¿ » A ^ A las 6. 
S y .«Coarta^a-
« dGsses» i?ttio.9.> tMayo-
. res «le 1JI asños-l-; 

DE GUARDIA 
IksTaiam d i & á e Irarj fe 

««•natespoBidí? di aetnrici» peannau 

esa de dbn |OSP Maaiiídl Féreai. 
A m b a * . e a l a calfe de los-: H,«-
E»aM», f l w y a l a á e ¿ B " Ála . 
r í a Lixisai Awéses, Tra^otic,, 

a H,l:a 

5 » M a r í a llolocipa Frofe; CeBrf-
Sfii, en ki esrífe (Cohiá .ábrea^ 
Bstesaac?» 2 2 . ^ ' "''" y 

Bfe í i l J A R M A , ' 

Sn'vivio pennanonh en 
c s B r á e lia Ol iva , é-l.0 izfpn'et-
eÉa • j ^ É a f w 85 25 3 1 . 

E S P A 

PRIMERA CADENA 
13,45 Carta de ajusfe> 
14v00 Panorama de (ralieia 
14.14 Apertura y presenta» 

' ef«m . , 
14S.15 A<|uí, ahora 
15,0$ Teiediár io 
15-,30 Tele-rev|p.ta 

r 15.0(1) ( .lientos «fe Wassex 
u I na mujer con imagl. 
namón.» 

1 7 A W Despedida y eierre 
lft.45 (Carta de,ajuste 
1 •>.()<) Apertura. J presenta-

eioti 
li!>.03 A vanee rnforraativo. 
l*>J)l5 eampo 
19,10 L-n. globo, dos globos, 

tres giobos 
Para ios pequeños 
País de la fantasía 
«VTkóeta y i y i - ñ a M a 
E l taBer de los i i i veaf os 
¿ísafaras cpué' .^l «AraB-
juezw , 

2tkm Sm-tíde 
m m Tefediarto 
2130^ Vuel ta Cielistft a: Espa . 

: "' ña. 
L a m á s c a r a d # dolor 

23 ,5#-El t smas n o t í c í a s í 
23,55 BefíeswHi. 
24TW& D e s p e d : ^ y eíerrp 

Carta é e ajuste 
2@r§6í PtesejBBEación y alances 
2(1,®! Planeta vivo 

(Í Mundo en eolisióna 

ex t r ao rd ina r i a . Lo«'. c l a u s ­
t ros de l Monas t e r io M e r -
c e d a r i o de Poyo y lo s am­
p l i o s salones de l a nueva 
h o s p e d e r í a , f a l t ó muy po­
c o p a r a que r e s u l t a i ^ j n s u 

• f ic ientes : , pues t i i é t a l e l 
, n ú m e r o de a s i s t en t e s que 

s e bat ieron todos lo s re­
cords» 

D ie ron c o m i e n z o los ac­
t o s c o n una m i s a e n honor 
d e S a n t a M a r t a » para s e 
gu idamente p rb r tüP ía i á r u í tó 
d o c u m e n t a d í s i m a conferen-

1 c i a sob re ' G a é t r d n d r t t f ^ l l i -
i l e g » , e l profesor F i l g u e í r a 

;; V a í v e r d e , ^ e < ^ p ^ l | | ^ . J ^ i | 
s e o P r o v i n c i a l , e s c u c h a d o 

H p o f un numeroso , p ú b l i c o 
í |U« invad id por c o m p l e t o 
e l s a l ó n de ac to s del, c i^a-

. do c e n t r o m o n a c a l . 

E l c o n curso p r o v Í B e i a l , 
de c o c í c t e l e r í a t a m b i é a fue1 
un é x i t o . S e oresenfr«iron 
b a r m a n s de toda l a provin­
c i a , s i endo la l ucha muy 
d i spu tada p o r q u e todos 
e l l o s s e d i s t i n t i e r o n en l a 
p r e p a r a c i ó n de l a s combi 
nac iones , m i e n t r a s urr gru­
po f o l k l ó r i c o i ñ f e r p r e f a b a 
c a n t o s y b a i l e s regionales . 

La f iesta patronal f inal i ­
z ó c o n una a n i n a t í a c e n a 
de conf ra te rn í í i ac f , s a i v i d a 
por l a E s c u e l a S i n d i c a l Re­
g i o n a l de h f o s t e l e r í a d e S a n 
t i a^o de C o m oosteia , ta 
c u a l s e d i s t ingu id no s o l ® 
por l a exqu i s i t ez de s u p^e; 
p a r a c i ó n , s ino ' t a m b i é r ? posr 
i ó impecab le d e l s ^ v í e i o t 

U n an imado bai le , a me-
hizado por una g r a n o ^ q ü e s 
t a , consti tuyo un m f t é n M m 
broche de oro de e s t a fié,«^ 
t a pe r fec tamente ©rganiza-
d » . • • • • 

L a no ta triste d e l a f i e s ­
ta ha s ido l a enfermedad 

to P r o v i n c i a l de H a j t e t e r í á 
y T u r i s m o , don J o s é So l í a , 
qu ien a c o n s e c u e n c i a de 
un a taque de^, apendjoitlfi 
tuvo que s é r operado urgen 
t ó m e n t e momen tos a n t e » 
d e d a i comienzo l o s ac tos , 
a l c u á l l e deseamos un pron 
to y to ta l re&taDlecimiento . 

L A M U E R T E 
D E U N 

G U E R R E R O 
Y o tengo un amigo ( ¡ Z a » ! ¡¡La nota 

men ta t i — q u e d i r í a M a l a k l a ) d e e é l i d c * Q m i $ * 
y perf i l manote tmo que e s un gran afteionado 
a l a p e s c a . 

Y una m a ñ a n a , b i e n t empran i to , e n u n s o m ­
b r í o s a l ó n def L é r e z , hubo d e convence r , y a , 
s i n d e t e n e r s e a pensa r lo , a un s a l m ó n de 83 
c e n t í m e t r o s de e s t a t u r a . Y a h í queda e s e mo­
mento , e s e ¡ c r a c í d e s e n g a n c h e , pa ra un car­
d í a c o . C u a n d o c o m i e n z a a c o r r e r e l h i lo de l 
c a r r e t e s e s a l t a de un es tado de v i g i l i a re la jada 
a l a m a y o r t e n s i ó n n e r v i o s a de que e r e s capaz . 

Eí b i c h o e s t e rco y l a lucha muy l a rga , y 
hey que c o n v e n c e r l e , poco a poco, s i n u t i l i z a r 
m é t o d o s v io l en to s , c o m o h i c i e r a e l genera l a le­
m á n V o n Heuner t , e n e l r ío J u u t u a n j o k í , pues 
a q u í nada e l s e ñ o r e n un s a l ó n , hay que con­
s e r v a r tas buenas m a n e r a s y e s t á la tente e l pe­
l ig ro de que d é m e d i a v u e l t a , s i n un s a l u d ó , y 
a m v a , r í o abajo, l a honr i l la de un pescador , 
que tan tos d e s v e l o s le c o s t ó l l eva r « r ío a r r i -

i» . 

D E M O G R A F Í A 
E n e l Regis t ra C l y i l d© 1» 

eapital m han efectuado mm 
• 1 d í a de a^es, ía# Mguient«» 
inseripeioue*: 

.María Ale jandra Pertaba-
fes j A n t ó n , h i j a d » Masiud' 
y Alaría L u i s a ; Estefanía Ha-
mallo y Belosov á e F é r n a n d o 
Jav ie r y M a r u e l a , ambos «u 
la Giíniea de ^laternidad del 
Hospi tal P rov inc ia l ; M a r í a 
Ksther Pór t e l a y Tázquess, d« 
Eladio y M a r í a del P i l a s , en 
el sanatorio D o m í n g u e z ; Mi» 
guel Angel F e r n á n d e z y Pa-
din, de Alfonso e Isabel, e » 
Echegaray; M a r í a Ninoska R o 
dr%ue2!-Voka y Alén , de E n . 
r ique Manuel f M a r í a de los 
Angeles, en el saua*fflR«r Santa 
M a r í a ; Gustavo L a l s Rodsí» 
guez y €Í0»zá:lez'. Manuel y 
M a r í a Teresa, e » e í sauatosi® 
Santa R i t a . 

M A T R I M O N I O S 

Ptero no. E f s a l m ó n p e r d i ó l a bata l la , aunque 
c o n s e r v ó s u honor, y le h i c i m o s un rea l e r í l i e -
r ro , c o n nutr ido a c o m p a ñ a m i e n t o , como s i r d e 
un caud i l lo ce t t a , befado de fas b r u m a s de ^ o s 
m a r e s n ó r d i c o s , s e t ra ta ra . C o n s e r v a b a e l > u -
ñ a l en t r e lo s d i en te s y h a b í a n s ido vesfidafc y 
pe r fumadas s u s r o s a d a s c a r n e s , c o m o mere­
c í a . •:' 

Ba jó , m u y b i e n a c o m p a ñ a d o por un c h á m -
p á n s e c o m u y f r ío , ante la s a t í ^ a c c í ó n é e f t o ­
dos ios p r e s e n t e s , cuando, sob re s u t u m b a , W 
b í a n s ido degottadas, como homenaje , hermo­
s í s i m a s c tga i a s y o t r o s s e r v i d o r e s d i v e r s o s . 

C u m p l i d o e l r i tua l n o s que t fó a t e s « O s t e n ­
tes un l a rgo a r o m a d e v ie /o c a v i a r r u so y ¡ e\ 
p a i s a j e a d i f u m í n o de TOtraftaa c o s t a » s a l v a ­
j e s ba t idas por e l v i en to . y 

Q u e s i r v a n e s t a s finteas, quer ido amigo , >a -
fa h a c e r pe rdurab le e l r ecuerdo d a t u p r i m e r a 
cap tu ra y d a o r a c i ó n r e g o s t a d a p e r a e s e s a l ­
m ó n rfe i o s pocos , e n t r e tan tos c o m e s e pas ­
ean e n nues t ro r í o , q u e fwe saer i f tcado a l eaBer 
d e l a a m i s t a d y c o n s u m i d o por s u s p s í s a n o i a 
a l a » o r i l l a s - de l L é r e z . | 

Mea m u e r t a e j e m p l a r pa ra un g u e r r e r o . : ; 

I > E F ü N e i í > ? « i l i ; 

Manuef Martmea Alwi l , é 
74 años , en Bet t i t» Corbal 
í f e r m i n i a Sastre Rey , de 
aSos. en Salvador <^rro; 
ría Coneepefón Haqne y 
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. varez, de año», e* Sa i i i r 
déü p r e s i d e n t e del: S l / i d í ca - f Ciarav 

.:. «KES^ÍHÍ Ayers^' I H 
l i y í ® . j^otíetafj^ enn et'.'scgua^o 

programa !¿. 
* ^ A t ' ' 1 l i i r i p i i 

« M i r l a PokornaD {(11) 

N u e v o c o n v e n i o s i n d i c a t 

d e l c o m e r c i o d e l a p i e l 

L l l i r a a i m a g e » 

P O R T U G A L 

: E L • 

F R A C A S O 

D E L 

D E 

, E S T A D O 

Uf* equipo) &m reporteros;, "testigos d* 
los acontecimientos", muestra lo ocu^ 
rrldo de uno manera obietivo* veraz y 

Edltorlflí Mlrasisrra 

ífIJe/ ven t a i e i t q u i o s c o s 

^ l i b r e r í a s * * 

La. D e l e g a c i ó n de Tra -
hafo^ pub l ica en e l B . O . de 
l a ppovineia,. e l t ex to d e l 
n i í ^ o conven io co l ec t ivo 
s f n d i e a í , h o m o l o g a p a r a 
e l c o m e r c i o de l a p i e l , c o n 
v igencea a par t i r d e prime­
ro de febrero pasado y con 
u n a cfeíraeion de dos a ñ o s . 

E l hora r io de: trabajo, a 
partir de p r imero de junio, 
basta; 3f l de sem'embre> 
se r a d e 9,30 a 13,30 y d é 
te.,3® a m. B resto de l a ñ o , 
d é & 3 0 a 13,30 y de 1ít a 
19^30'. Lo®, e a t a b l e c i m i e í i 

t o s de l r amo , pe rmanece ­
r á n c e r r a d o s l o s s á b a d o s 
por l a tarde durante l o s me 
s e s de j un io , j u l i o , agosto 
y s ep t i embre . 

Las v a c a c i o n e s , s e r á n de 
21 d í a s p a r a k i s fefabaiad© 
r e s que tengan h a s t a c inc© 
a ñ o s de s e r v i c ios 23 para 
los que tengan d é c inco a 
diez, y 28 d ías , , p a r a l o s 
qiue lleven? e n l a empresa 
m á s de diez a ñ o s . L a antir 
g ü e d a d s e valoifa por cua­
t r i en ios , y l a » pa<ps e x t r a 
d e mai?zosv juHo y- i^íavidacf, 
s e r á # de; una ¡ i * s f i suahdad r 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Ajustado a peso o medida. 
Transí ieresv 2 , — IMa aítíe*io« a b©.y- Defecto. 3 . — fundan 
mentar. I s l a de F i l i p inas . 4 . — F i e r a . Manto beduino. Bor-
dc adelgazado del h í g a d o . 5 . — Posesivo. Campeón , 6.— 
Despejados. 7 .— Río italiano. S ímbolo de l a plata. ü S - De­
mente. Cere«i de madero o metal . F^tpie ia t io . 9 . — K^la t ivo 
a l a mej i l la . Relat ivo a la vejea. 1 0 . ^ - Hermano dt£ C a í n . 
Que tiene el pelo rojizo. 1 1 . — Salubriza. E x a m i n a r ají. 

V E R T I C A L E S : 1 . — Puntas de tierra ijue se a # n t r a n 
en e l mar . Parte m á s , a l t a de u n HKHite ( p L ) . 2 . fiistitu-
trices. Regalaba. 3 . — Osculos. Polvi l lo fecundante 1de las 
plantas. 4 . — P iedra « g e a d a . Bisonte del Cáucaso. Gervesai 
inglesa. 5 .— E l m i « i l a mi to log ía egipcia. Termitaáerón ' 
verbal. 6.— Repetir algo. 7 .— Violoncelo s iamés . P i ^ ñ o m i -
n a l . 8.— L e t r a griega. Tues ta . P ieza sobre la que gira u n 
cuerpo. 9 .— Señoras de noble l inaje . Vencer. 10. Novil lo i 
menor de dos a ñ o s . Regla graduada del topógrafo. 1 1 . — , 
Fies ta nocturna. Famoso navegante v descubridor. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : l . _ Agata . Adana . 2 . - L u l o l Acos 
3 . — Alero. Hota. 4 . — V a * . M a r . Sor. 5 . — A g . ¡ So^ 6 
Abono. 7 . — E s . L e . 8.— M a n . R o n . L a s . 9.-
fea. 10 .— Sano. Oder. H — Adobe Unela 

V E R T I C A L E S í 1 — A l a v a . Amasa . 2 . -
3 . — Atesa. E s a » » . 4^— Toe. Jed». S^— O m . R o . 6 .— 
Apodo. 7 . ~ I r . No. 8.— D a l . Sol . Non. 9 .— Acosa. Eiwdbr 
1Ü»— Notav A b e L 1 1 » — Asaa?®-. U s a r á , 

Atajo. On«*« 

G u l a . Ata^» 

C R U C I G R A M A 
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Hace años que se apagó la paz en Vie tnam. I a 
paz es algo que i lumina . Hace años que los;arrozn-
les se ven amenazados por el ruido estrepitoso de 
lás botnbas y el continuo sonar de los cañones , ) por 
el llanto sin consuelo de los n iños , que ahora, en u n 
disimulo occidental de sentimentalismo, se ven arro­
pados por el manto cálido y engañoso del mi;ndo 
europeo y norteamericano. Tos puritanos yanquis 
de «corazón tiernos se ven ahora forzados a un ren-
bimiento masivo de n iños vielnamitas. S in dud.i hn 
de resultar muy decorativo y exótico el poseer un 
n i ñ o en la familia de ojo? rasgados (y t amb ié . el 
corazón) para enseñar a la? amistades en l i s ñor bes 
festiva?. Y el n iño , con al^iin miedo y mucha incom­
prens ión esbozará un gesto neutro y despectivo, 
que dará origen a un jolgorio de carcajadas. 

^íiños del norte, n iños del sur. todos niños v idr ia -
mitas qu< se verán salvados desde ahora por la enn-
dad occidental. Niños que .ahora t e n d r á n la ocasión 
de anrender Jo-.aWR Ps. el libre, mercado.y gozar las 
delicias de un país civilizado, con damas r i sueñas 
y caballeros apuc-to- v galantes. Los .n iños vir .f i . --
initas, c recerán al^Ón, ,día,..le,jos..de s.ii tierra y barre 
r án los pórt icos de los 1 iteles rezarán en las naves 
de j a s iglesias v se pelearán con los negros americanos 
y con sus hijos-, a l t e rna rán con los., judfor que vi tan 
en las eieceiones por los partidos .demócratas > repu-
Idicano, y inearán en Ta? esquina*.de Har lem y ei las 
.cloacas do ,( hieayn.., , . , V ... 

E n Vie tnam. poco a,poco, el nu;-i;r furihundíí de 
ppder. de riqye;za ,ha sido coiniend.,-' -̂ eareomiendo 
las vidas de nachos ciudadanos y campesino? víefna* 
nritas. j\!oajjos muchos, yacen muertos en la ' lonra 
de las m o n f a ñ a s c o en las ribera?, d'- lo? rios^ (eijdi?. 

dos sus cuerpos delgádos y raquí t i cos , sumergidos t* 
veces en los campos de arroz, -húmedos y abando­
nados. Algunas aldeas van quedando desiertas, solas 
con soledad de miseria. 

Las crónicas de los periódicos y demás medios 
de difusión nos muestran la imagen de un país des­
garrado. Nos relatan el terror de sus gentes. Por lo 
demás no sabemos gran cosa. Todo es in tu ic ión y 
sospecha. Tris te sospecha que e?tá corroborada por e l 
sufrimiento de muchos. 

; Vie tnam! Cuán ta s l ág r imas vertidas que no 
han conseguido apagar el fuego del imperialismo. 
Los franceses primero, los americanos ahora. ¡Vie t ­
nam ' E n s é ñ a m e tus e n t r a ñ a s para que pueda ver 
el desgarro de tus hijos. Para los hombres, Viet­
nam, es duro dar el corazón a sus hermanos, pero 
para tus hijos, resulta cosa de todos los d í a s . . . 

dubo un tiempo" en que parec ió nacer con pros­
peridad libre y sosegada de un pueblo llamado Vie t 
en una tierra llamada A n a m . pero esta esperanza s i­
gue ahora truncada y desde tiempo. E s fácil para 
tí , Vietnam. dar el corazón día a d ía . entregarlo pau­
latinamente a la causa, que . vio nacer la luz oriental 
«n una m a ñ a n a justiciera. Cuando mi civil ización 
te ofrezca una mano caritativa, desconfía de su ayu­
da, porque son ya muchosnos heridos que sufren 
por su cansa.v.Énsancha.-pior et contrario tu causa 
noblp y firme, humana, de ver libres a tus hijos, pa­
r a que en la vida de t u ¡aldea y de tu arroz eti asa 
Asia pobíi.da de sol y de palmeras, tus hijos renaz­
can ifra vez a una m a ñ a n a sin los ruidos de las 
armas ocfíidentales. . . 

Guereñu y Polán 

COÍNf 
P O R T U C A Í u . 

O 75. ' e v a r a s e a nabo en Portugal o i n i c i o 
do p r o c e s o d e m o c r á t i c o con v o t a c i ó n s do povo 
portugue*: s favor dos par t idos p o l í t i c o s r e s ­
pec t i vos en q u é , I d e o B x i c a m e n t e , que i r a ,sa 
encad ra r a p r o v o a c í ó n . V p i s e dec id i r a t r a y é s 
das e l e c i ó n s a r ep resen ta t iv idade d e m o c r á t ^ R 
dos grunos p o l í t i c o s que ¡ n t e r v i r á n no p roce so 
c o n s t i t u í n t e dun novo r e x í m e . á p e s a r da? Hmf-
t a c i ó n s ou o a r á n t í a s que e s t a b e l e c e u o M o y í -
mento da*? F o r ? a s A r m a d a s , fautor do t roco de 
s i s t e m a di ta tor ia l v í x e n t e durante 4Í5 anos polo 
s i s t e m a d e m o c r á t i c o que agora s e é n c e * ' ' 

Por e s a s c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i á i s , de qu<i 
o t roco de s i s t e m a p o l í t i c o non fose por m e i o 
das u r n a s por non o o e r m i t í r o anter ior r e x i m e , 
e s t á s e l e c i ó n s t e ñ e n unha rnaior i m n o r t ^ n c i a 
do que unhas e l o ^ ' ó n s n o r m á i s « a d t i sumv nos 
p a í s e s eu rdoeuS . T r á t a s e , DOÍS, d é . en ce**o 
sen t ido f e x i t í m a r o n roceso p o l í t i c o encet.^t'o 
no 25 de abr i l , m a i s t á m é n . , e compre non es-
q u e c e í o . de oreparar ño r un temno Pon s u n e 
r ior a B m e s e s a futura C o n s t i t M i r í ó " gue "n* 
r e x i r o s des t i nos do povo i r m á n 

A c a l q u é r p e r s e a da P e n í n s u l a , nos euro-
peus aos a f r i r anos e m e s m o a todos os p a í s e s 
a n i v e l mundia l non s e Me e s c a n a a r e l e v a n c i a 
© c a r a c t e r í s t i c a s e s n e r « ^ ¡ s niu* eoncor ren nes-
ta convoca to r i a de e l e r í ó n s . A C a l i z a v e n c e l ' a -
da f í s i c a - -o M i ñ o xun ta que non s e n a r a e *o 
o c é a n o ahra7a lonn»mentA»>, como téf»»" ^5tc 
poetas ga lenos de a l é n - M i ñ o . d a an t»oa «Cn-
lfaecía»>— e h i s t íSr icamAnfp con Por tnna l . con 
laZOS CÜ'*"rá!«í c o l i m e Iít->niiíí;tíro« HfftrárfraS,^ 
COn senr»""^*'»'-**; an t rnon lnv l r ac nerfpetam^n+e 
p p c o ñ e r í ' " , ; c aíjirl» ns i»ctiir»l!^r»'íp no nor+p de 
Portuoal otls" «^on Asr^or^n-yí» o o roceso e'pi+orrd 
por tuaué»? p í»*»n oo^o dec i r que ««está c o n » 
Pnr t i jna l 

M a s a C a l i z a re ta l lo do que hoube n o m » 
Por tuqal . e s t a r á c ó Por tuoal de hoxe na m e c i ­
da que. con efe i to . s e v a oaran t i rada . en todí1 a 
s ü a a u t e n t í r i ^ a d e . a l iberdade d e m o c r á t i c a c?© 
e l e c í ó n de x ^ i t o oue o povo poida r e a l m e n f ? 
man i f e s t a r l ib remente a sua vontade facer & 
e s c o l l a s e n p r e s i ó n s e temore?; con e s p e r a n z a 
nurt futuro ve rdade i ramento l ibre e d e m o c r á ­
t ico 

E c r rto que . cumpl ido o prazo e s l a b e l e c í d o 
pa ra o p roce so cons t i tu in te que e s t á a s e ini­
c i a r , e segundo o que s e e s t a b e l e z a no tex to 
c o n s t i t u c i o n a l p o d e r á haber out ras e l e c i ó n s 
que a te iguen de r ep resen ta t iv idade á m a i o r í a 
p a r l a m e n t a r í a que t e ñ a de r e x e r o s d e s t i n o s do 

novo Es tado , xurd idp do 25 de a b r i l . I so non 
r e s t a r í a con e fe i to a e s t a s e l e c i ó n s de . impor­
t anc ia , pois o p roce so cons t i tu in te en definiti­
v a e b que v a i p r e e s t a b e l e c e r o futuro po l i t i ce 
p o r t u g u é s . 

A s í , pois , o povo p o r f ü Q u é s v a i c&ncdrr i r 11-
b r e m é h t e a dec id i r Has u r n a s eos s e u s vo to s 

o s e u proxec to p o l í t i c o de futuro, c o m o que r 
organizar p o l í t i c a m é n t e a s u a s o c i e d a d e , ' a t r a -
v é s da m a n e i r a m á i s pe r fec t a a t é hoxe c o ñ e d -
da : por meio de é i e c i ó n s l i b r e s que l e v a n a p » -
r e l i adas l iberdades c i d a d á n s i n d e c l i n á b e i s , s « 
o s e r humano quer s e r s u x e i t o respe tado e r es -
p e t á b e l na soc i edade a c t u a l , cumpl indo o s e u 
deber como s e r s o c i a l que é para garant izado 
logo, nunha soc i edade l ib re e d e m o c r á t i c a m e n ­
te e sco l l i da , c o m o s e r i nd iv idua l , c u n h a digni-
dade pe rsoa l qua ten de s e r r e spe t ada en todo 
c a s o . 

O ter a facu ldade de e l e x i r , do eoncorr i r W= 
b r ó m e n t e a s u rnas , s i g n i f i c a , nunha s i t u a c i ó n 
d e m o c r á t i c a a u t é n t i c a , o t e r o d i r é i t o de s e ro-
unir , a soc ia r , s i n d i c a r , s e e s p r e s a r l ib remen te , 
f acu idades s e n a s c u a i s , e v i d e n t e m e n t e , o bo­
rne non ó home, a p e s a r d e can to s e diga. 

O paso p o r t u g u é s , un p a s o avan te en todo 
c a s o polo s i m p l e s fe i to d e poder pa r t i c ipa ren 
e n l ib res e l e c i ó n s , pode a d e m á i s t rocar a Por­
tugal de « p o v o en p a í s » . I s to é , que o rrovo v a l 
dec id i r como quer e s t r u t u r a r s e poil t « a m e n t é , 
a t r a v é s do p roceso cons t i tu in t e , arteHando a s 
s u a s i n s t i t u c i ó n s p o l í t i c a s , c r i ando o s e u s i s ­
t e m a de c o n v i v e n c i a p o l í t i c a ÜbrefTKinta. Ta l 
vez p ó d a s e dec i r , con r a z ó n , que e s t e proceso 
cons t i tu in te foi demas i ado se rod io , que as sle> 
c i ó n s deberon s e r bas tan te an te s , o que ser-
t a m e n í e non houbera s e n ó n enfor tec ldo f 9 * 
rantizaclo ma lo rmen te o p r o c e s o d e m o c r á t i c o , 
aborto polas F o r z a s A r m a d a s v a i facer un ano. 
E s t e re t raso non s e pode pensa r como unha 
fa l ta de madureza do povo p o r t u g u é s para exer-
c i t a r os s e u s d i re i tos e pode l ie r e su l t a r ca ro 
s e non é recuoerado con e s t a s e l e c i ó n s l i b re s , 

c u l o , resu l tado ten de s e r respe tado p í e n » -
, men te .' • ' , ' : ' • - • - ' ^ 

Na medida en que o p r o c e s o e l e i to ra l s e 
desenro le con toda normal idade e o s e u r e su l ­
tado a vontade ma io r i t a r i a , n id iamente mani­
fes tada , a C a l i z a , os ga legos como os e s p a ñ ó i s , 
os europeus e os c i d a d á n s d e m ó c r a t a s do mun­
do, o l l a r á n con s i m p a t í a o p roceso cons t i tu in­
te que s e e s t á a c r i a r 

E ben v a l o r í a a pena que os r e p r e s e n t a n í e s 
do povo p o r t u g u é s que nazan da D e m o c r a c i a 
que s e in lc l f t i v e s e n en con ta un pr inc ip io 
fundamenta^ pare a f ra te rn idade dos povos ; o 
f ede ra l i smo , que xunguido á s f ó r m u l a s de so­
c i a l i z a c i ó n p r o g r e s i v a por todos admi t idas e m 
mantenimento r ea l e e f ec t i vo das l iberdades 
- í e m o c r á t i c a s e do s e u uso , pe rmi t en acada? 
hs cociedade que s e r ao mel lor non pode s e l 
fe l iz , pode s e r ao m e n o s x u s t a 

Xosé Calvece 

A S A M B L E A D E EÍ 

E S T A T A R D E E N S I N D I C A T O S 
L a J u n t a Prov no:ai de ' a 

' A s o c i a c i ó n de É x comba­
t i e n t e s , Ka convocado para 
l a t a rde de hoy, j u a v e s . a 
l a s ochg , una a s a m b l e a ple^ 
nar ia de fós e x e ó m b a t i e n -

t e s d j P p n t e v e d r a y s u l é r -
m i n q * m u n l c ¡ p a l . 

E n l a r e u n i ó n de refe­
r enc i a , s e r á e leg ida l a co­
rrespondiente junta l o e » 
de d icha A s o c i a c i ó n . 

C e n t r o Regional de la U N E D 

Mañana, conferencia del 
catedrático 

doctor Fernández Barreiro 
C o r r e s p o n d i e n t e a l c u r 

s o que sobre "P rob l emas 
a c t u a l e s . de De recho de 
F a m i l i a " , organiza e! C e n ­
tro Reg iona l de la Univer­
s i d a d a D i s t a n c i a de Pon­
t eved ra , m a ñ a n a v i e r n e s , a 
las s i e t e y media de la tar­
de, p r o n u n c i a r á una c o n í e -
rehe ia e l profesor docior 
don A l e j a n d r i n o F e r n á n d e z 
B a r r e i r o . c a t e d r á t i c o de De 

recho Romano de l a U n i v e r 
sidad de Sant iago y di rec­
tor adjunto de l C e n t r o Re­
gional ^ l e Pontevedra . 

E l t ema que d e s a - r o N a r á 
e l profesor F é ' n á n c i e z Ba­
rre i ro s e r á " F i l i a c i ó n ad^p 
t i va : s u r e g u l a c i ó n ac tM- ' " 

La en t rada a e s t a confe­
r enc i a s e r á to ta lmente l i ­
bre . 

FORMA Y COLOR 

EN FREIRE PORTAS 
E n la Sala Torrado nuevamente F r e i r é Portas, 

a ocho meses de . distancia de su ú l t i m a presenta­
ción, nos muestra brillantemente una obra no muy 
ideritificable con la anterior, acaso porque esta vez 
usa de nuevos materiales plást icos. E s sabido quo 
desde el vendaval de las tendencias post-impresio-
nistas.'esto es^.desde la revolución ¡picassiana, no hay 
ya materia, que no sea noble. Y esto supone, por 
consiguiente, ójras técnicas de eiecución." hasta ahora 
desconocidas: originales maneras de expres ión y, 
consiguientemente unos niveles de sensibilidad y 
emoción por parle del contemplador no logrados. 

Digamos, en primer t e í m i n o . que Fre i ré Portas, 
con una rapidez de imag inac ión sorprendente ha su­
perado su don de dibujante —esto resalta podero­
samente a l contemplar esta exposic ión— al lograr 
una gran frescura en el trazo y agilizar, dar vida 
y movilidad a la l ínea ; nos la imaginamos bailando 
en su curso. Esto se descubre, fundamentalmente, en 
la serie de desnudos femeninos. Pero además éste 
ya espléndido dibujante que es F re i r é Portas no ig­
nora que todo trazo o dibujo bien organizado po­
see un ritmo propio y que su más notable capacidad 
radica en sugerir vo lúmenes o formas. L a l ínea , en 
efecto, es e l preciso sumario y el abstracto recurso 
para lograr la imagen deseada. E n los sutiles arran­
ques del contorno de los desnudos, de los toreros, 
de las bailarinas y de los paisajes (por cierto una 
temát ica que es como un canto a la v ida ) se com­
porta este pintor como un maestro. Este es m i inme­
diato y espontáneo elogio. Como anunciaba en mi 
crí t ica del pasado año , sigue dándose en él ese juego 
de correspondencias entre color y luz y ese ejecutar 
soñando o soñar ejecutando entre la realidad y su 
mundo emocional. Esta condición es ya en él un pre­
supuesto, una preocupac ión personal. Porque al tra­
bajo en la serie de los desnudos, con esmalte sobre 
planchas de cobre logra una es tampación de calía I 
efecto visual y de total y luciente ambien tac ión ha­
ciendo suyo —queriendo o sin quererlo consciente­
mente— aquel principio cezanniano. de que. «cuan­
do el color tiene su riqueza la forma tiene p l e n i t u d » 
y , a ñ a d i m o s nosotros, una intensa emooionalidad. 
Esto vale t amb ién , por supuesto, para las series de 
bailarinas, toreros y paisajes que están realizada)-
usando de materiales aclílicos sobre «tablcs», aun­
que los efectos plásticos difieran lóg icamente de la-
planchas esmaltadas. 

Quiero al mismo tiempo señalar que. en el or­
den de la técnica plás t ica , F r e i r é Portas se acerca a 
esa idea que el desaparecido esteta Herbart Read 
calificaba de «empleo puro del color», aunque m á s 
certero sería hablar de empleo independiente del co­
lor, ya que la pureza está en función del tono e in­
tensidad del mismo. Con este uso del color puro se 
quiere decir que está en función de sí y no en fun­
ción de la forma, que es justamente cuando el color 
alcanza su mayor a t racción sensual para ayuda y 
delicia perpetuas del alma humana, que dir ía Rus-
k i n . E s lo que podr íamos l lamar l a v£d« presente 
en el sólido desnudo femenino, en el frescor del fron­
doso paisaje, en esos retostados toreros gitanos prestos 
ya a los lances de la arriesgada l id ia y en el frágil 
y elástico cuerpo de la bailarina que nos ofrece F r e i ­
ré Porta? en los colores emocionales de sus cuadros. 
Su a r l e como todo arte au tén t ico , es la forma d 
creación que rige la economía de nuestros sentimien­
tos } cult iva las emociones. Para m í la obra de est^ 
plást ico acierta a sublimar y a la vez a tonificar nues­
tro mundo afectivo. 

L u c i a n o d e l R í o 

» 

• • 
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4 D I A R I O D " P O N T E V E B R / m t m u m m u 

A s a m b l e a general , en Sant iago , 

de l a A s o c i a c i ó n 

de C a t e d r á t i d o s de Inst i tutos 

N a c i o n a l e s 

MORAÑA 
ác los Milagros, ée Ai»fi, 

m h «EncMepeia Galtegi» 

i l pasado s á b a d o , d ía 
19. en e l Inst i tuto Nac iona l 
de E n s e ñ a n z a M e d i a " A r z ­
obispo G e l m í r e z " de San­
t iago, c e l e b r ó a s a m b l e a ex 
t r a o í d i ñ a r í a genera l de dis 
tri to l a A s o c i a c i ó n de C a ­
t e d r á t i c o de Ins t i tu tos Na­
c i o n a l e s , a la que, por lo 
acuc i an t e de l o s p rob lemas 
incl t i idos en e l orden de l 
ciía. a s i s t i ó l a gran m a y o r í a 

de lo s oa ted rá t i co f i de 1» 
r e g i ó n . 

S e d i s cu t i e ron con gran 
i n t e r é s , no e x e n t o en oca­
s iones ¿ e a |»»8iorv«mi©mo, 
lo s d i s t in tos p rob lemas re 
l a t i vos a : 

1. I n t e g r a c i ó n de lo» do­
cen t e s ep» los nuevos 0M»r-, 
pos p r ev i s to s en l a L e y Ge­
n e r a l de E d u c a c i ó n . L a s 
juntas de d í r e e t o r e s de (na 

A C T U A L I Z A C I O N D E P E N S I O N E S 

D E J U B I L A D O S D E L S . E . M , 
La J e f a tura P r o v i n c i a l 

del S E . ^ M . . par t ic ipa que 
han s i do ent regados a los 
habilitado^", e j emola fes de 
I n s t a n c i a que han <lp remi­
tir a l a Super io r idad , i e c l a -
mande la a c t u a l i z a c i ó n de 
gus pens iones , los compa­
ñ e r o s in teresados. 8 ° reco­
mienda que, a ú n no hablen 
do s ido anunciado e l plazo 
de p r e s e n t a c i ó n , e s con v e 

niente la cumpl imentao idn 
de l a s i n s t anc i a s , de aouar 
do con l a ac tua l real izeeidri 
en l a s d e m á s provinjpj js . 

Cua lqu i e r a c l & m a i é n que 
pudieran prec isar los inte­
resados, p o d r á n obtenerle 
a t r a v é s del c o m p a ñ e r o ju ­
bi lado, don Antonio C a n i -

.trot A l o n s o , en P u e n t é Nue 
yo. 2, Pontevedra . 

CARTAS At BI RECTOR ] 

HACER HEROES DE 1 
UNOS ENERGUMENOS I 

Sr. Director ílft-
Muy Sr, m í o : 

'Diarro Pontevedra' 

Mucho ag radece r í a publicara esta tardt tiue es la 
con t e s t ac ión a la f irmada por don André s Vázquez, 
publicada en el fílARlO de su filena d i recc ién eí 
miérco les 16 de abri l de 1975 

Es verdaclcramcnte indignante comprobar eon 
•Ttiie descaro hace Vd. "-Señor" Héroes de unos ener. 
gúmet tbs y conque sádica i n t enc ión se a t reve-ha . 
nerlo publ icó arr imando el á s e n a a so sardina. A l fi 
l a l i / a r el partido un h incha del Unión con camisa 
kzul a cuadros cons ide ró insuficiente el empate j 
sal tó al campo con á n i m o de agredir a l arbitro el 
nual fue cletenMo en el centro del campo con á n i m o 
de di-madirle de. su in tenc ión a lo que dicho señor 
• esj iondió asresivamente por lo que no tuvieron m á s 
emedio que responderle de la misma forma si Vd. 

señor Vázquez era partidario de tan cobarde acc ión 
solo lamentamos que no le tocara buena parte oír 
al reparto y le advertimos que en u n a p róx ima 
>eas¡ón tanto Vd., como alguno de sus compinches 
!o i n t e n t a r á n por aquello de que estando en eam. 
po contrario nada le pasa a l equipo visitante y 
quien carga el muerto es el equipo local, nos senti . 
damos orgullosos de demostrarle que directivos tie. 
tic este club para evitarlo, por lo que nos alegra, 
nos mucho que h a y a tenido que hu i r y esperamos 
no tenga nunca m á s que pisar nuestra t ierra para 
10 ensuciarla de nuevo con su presencia. No cabr 
fluda de que hay que tener una buena dosis de e i . 
aismo para atreverse a insultar p ú b l i c a m e n t e a un 
oueblo entero, sobre todo perteneciendo a un pac, 
blo como es el suyo en el que h a n tenido alguna vez 
qtue encarcelar jugadores, hospitalizar á r b i t r o s (par . 
tido con el Lérez, temporada pasada), romperle pier. 
lias a jugadores (caso de nuestros jugadores Herrof. 
nio y Lolo temporada pasada), y t a m b i é n m á s de 
u ñ a vez h a n tenido que salir a pedir por l a parro, 
qtuia para pagar las sanciones impuestas por e? Co. 
mi t é de Compet ic ión 

Cómo puede tener el atrevimiento de decir que 
mestro pueblo (Cesantes), es medianamente cívili, 
/ado deportivamente, cuando en nuestros campos 
( S a n t a Marina y San Pedro), han corveteado y se 
han hecho futbolistas, hombres de la ca tegor í a de 
R u b i ñ á n , G e r m á n , Gonzalo, Generoso, Carlos. M L 
ñ á n , Hortas. etc., que defendieron o defienden clubs 
3omo, R e a l Madrid, Pontevedra, Celta, Orense. Co. 
r u ñ a , Cas te l lón y selecciones de juveniles de Pon. 
tevedra y Ga l i c i a , solo por citar algunos casos. 

Además en mi pueblo (Campo de Santa Mar ina ) , 
y ante este públ ico para Vd. tan malo h a n jugado 
equipos de la ca tegor ía del Rea l Madrid, Celta, Sa . 
lamanca , Pontevedra, etc., y han pisado dicho cam. 
po, jugadores como Vclázquez. Grosso. De FeHpe. 
Rraga , P a d r ó n , Vi l lar , e t c 

Asi pues " S e ñ o r " Vázquez., s! para Vd. nuestro 
Piteblo no es culto deportivamente hablando no 
luíütóe duda de que Vd. es un ea^e purc de complete 
:i r ttfabetismo deportivo, sepa pues que lo que para 
sít pueblo es un s u e ñ o ir r e a l ú a ble por el momento, 
i»iera el nuestro es ya un grato recuerdo, y gracias, 
a ^ue em*«í l e ran a Vd. itusígjiiííeaaíte so tíe»e 
%jíe Ui!ti*í»3*t*t ith«F»: la^- 'C(m»»*cHoncia.v de su -tana, 
t-i^nxv 

t i tutos N a r J o n M e s de Ba-
ehiflerato. 

2 . D i f e r en t e ac t i tud mi­
nis ter ia l ante l o s problemas 
planteados en l o s inst i tu­
i o s y los de l a s U n i v e r s i d a ­
des; 

3^ A c t u a l i z a c i ó n d% Jos 
complemen tos de dedica­
c i ó n y de destino. 

Los as i s ten tes s e m o s t r a 
ron; en g e n e r a l muy coinor-
dentes en. s u s a p r e c l a c « o -
ne», s i endo patente e l pro­
fundo ma le s t a r genera l por 
e l hecho de que habiendo 
sido d ispues to por un dec re 
to de abr i l de 1072 una ac-1 
tuaMzac ión de l a s retnbu-1 
piones complementa r ias de 
1 ^ . , func ionar ios de l a ad- • 
m i n i s t r a c i ó n c i v i l , d e l B s - ' 
tado, que d e b e r í a en t r a r ! 
en v igor e l 1 de junio d e l , 

. m i s m o a ñ o . se p r o c e d i ó a ! 
e s a a c t u a l i z a c i ó n a todos ! 
los funcionarios con exceo-
c i ó n de l o s docentes. 

S e e l o g i ó l a digna acti­
tud obse rvada por fe m a y o ; 
nía : de l o s d i r ec to res d e l 
I . N . E . M . de l distr i to opo­
n i é n d o s e a l a c o n s t i t u c i ó n 
de l a s jun tas de d i s t r i to d e 
directores de I . N . B . 

S e a c o r d ó e n v i a r fe l io i -
t a c i ó n a l c a t e d r á t i c o asfoclB 
do don J e s ú s A l o n s o Mon­
tero y adhe r i r s e a l home­
naje que en e l d ía de l a 
fecha s e l e t r ibuta en Lugo 

Igualmente s e a c o r d ó fe­
l ic i ta r a l c a t e d r á t i c o don 
Gonzalo Tor ren te B a l l é s i e r 
por s u r ec i en te nombra­
miento de a c a d é m i c o de l e 
R e a l A c a d e m i a de la l e n ­
gua E s p a ñ o l a . 

MORAÑA.—f De nuestro co 
rresponsal). A I estar hoK-an. 
do uno de ins tomos de i a 
G r a n Enciclopedia Gallega, 
nos encontramos coa I& a g r á , 
dable noticia de ver en l a 
misma, r a r i a s p á g i n a s alu­
sivas a la romer í a de X o s M i . 
lagros de Ami l . 

Nos e x t r a ñ ó , pero al mi5. 
mo tiempo nos damos cuenta 
de i a importancia Que en G a ­
l i c i a se íes dá. a la» r o m e r í a s 
t í p i cas y popu la re» y l a de 
L o s Milagros, es sin duda una 
de las m á s fluidas y mu l t i . 
tudinaria . No lo decimos no­
sotros, lo dice con esa. mane, 
r a t a n par t icular Antonio R o . 
d r íguez Frá iz , autor del tex­
to de L o s Milagros y ahora co. 
laborador de la " G r a n E n c i ­
clopedia Gal lega" en uno de 
los tomos que ú l t i m a m e n t e 
salieron. 

E s concretamente eJ tomo 
n ú m e r o 20 y abarca las pág i . 
ñ a s totalmente del Santuar io 
de Los Milagros, con fotogra­
f ías a toda p lana y con un 
colorido magníf ico , n ú m e r o s 
53 a l 58 inclusive, t i na mues­
t ra m á s del c a r i ñ o que hac ia 
esta t ierra siente el señor .Ro. 
dr íguez Frá iz , conocido éscr i . 
tor y colabordor de prensa, 
p á r r o c o del pueblo de C a m . 
p a ñ o , en las ce rcan ía s de la 
capi tal pontevedresa. 

• P E R D I O E L MORAÑA 

. S i . h a vuelto a perder el 
conjunto oue dirige José Ma­
r ía P o n t á n , ex.jugador del 
A n d u f i ñ a y otros clubs, en su 
v is i ta a l a v i l l a de ,Gangas 
de Marrazo. Nada menos que 
encajaron seis goles del Atléi. 
tico Morrazo, f i l ia l del cub 
alondrista y al decir de los 
desplazados, parece que i n f l u . 
yo de una manera radical la 
lesión de varios jugadores 
(Pepe y Diz) a m é n de la au­
sencia p a r a el servicio mil i ­
ta r del medio volante y va­
l ladar Paco. 

Domingo h a b r á n de vencer 
los. m o r a ñ e s é s , porque de la 
Contrario se colocar ían en 
una zona nada tranquílív. 

• H O M E N A J E 

E l p róx imo sábado del-

actual se t r i b u t a r á un in t i ­
mo homenaje en l a persona 
de don Justo Gamar ra , que 
ascend ió a teniente d« l a 
Cruardia c i v i l y por su ausen­
c ia del puesto de M o r a ñ a . Lo» 
m o r a ñ e s é s y no moraflese» 
que deseen sumarse a l home­
naje pueden ponerse en con­
tacto con don José Ares G ó . 
mez y don José González en 
M o r a ñ a . 

• C U A D R O S D E E N UNA 
E X P O S I C I O N 

Nuevamente Peón Otero 
pintor pon teved ré s , en su 
muestra a ofrecer a l públ ico 
de Vi l lagarc ía de Arosa del 
v ? " ^ ? a l 10 de mayo p r ó . 
ximo, l l eva rá cuadros de Mo 
l a ñ a y su zona de influencia, 
como lo hiciera anteriormen 
te en l a capi tal pontevedresa 

Por o t ra parte P e ó n es el 
^ U 1 0 r ^ e l carteI anunciador 
de l a V I Edición de l a F ies ta 
del Carneiro o Espeto. S i n du 
cía alguna que se rán muchos 
los m o r a ñ e s é s que se acer 
quen á Vi l l agarc ía de Arosa 
pa ra ver «in s i tu" Iax exce.' 
lencias del acuarelista Peón 
en la Sa la dei Casino. 

G A M A L L O 

III S E M A N A B I B L I C A 

El P. Alonso habló ayer 

sobre l a creación como 

proyecto de humairiclacr 
Hoy, hablará ét «B mandato del amor, 

desdo la "humanidad" do Dioti 
Ayer, se ce lebró una n u e v » 

jornada de l a semana de di­
vulgac ión bíblica, r e í t e r á n d o . 
se el i n t e r é s de la ses ión ín l . 
d a l . Habló de nuevo el F . 
Guillermo Alonso, S. J.t de. 
sarrollando el t e - m a : " L a 
creac ión como proyecto de 
humanidad". 

E l desafío del futuro, s egún 
Tonynbee, es el ntento de sa­
l i r del crecido "vac ío de mo. 
ral idad" que siempre fue cau­
sa de la decadencia de las c i . 
vllizaciones y escapar de l a 
pr is ión de egocentrismo de un 
hombre embotado por la téc­
nica. L a rel igión es l a que 
puede, s e g ú n Toynbee, ser 
el a n t í d o t o contra los efectos 
deshumanizados de la tecno. 
logia, o de la ido la t r í a de ios 
estados, según Soljenitsin. 

Pero una rel igión que parte 
del hombre como pregunta, 
no come imposición, ni como 
inercia impersonal. V iv i r c 
sobrevivir, tener o carecer de 
un sentido Bstosr s o n los 
planteamientos de p a r t i d g 
del pensamiento posconcüia» 
de ía Iglesia 

Interesan, por tanto singa, 
larmente, los relatos biblicoí» 
que pretenden dar un hori . 
miite a. esa b ú s q u e d a y a esa 
pas ión por l a vida. 

Na- son, desde luego, r e í a , 
tos qj*e u re t endan i n f i r m a r 
de cQBa«<. Bám 'fetao- '^j nurriEft. 
a i eomc misrehar lo; 

sino que lo que inttentas e» 
revelar para que, s e g ú n Dio% 
existe el hombre a^uí en e-sta 
real idad terrena y temporal 
y como i r nosotros a l cielo. 

Desde esta base, e l padre 
Luís Guil lermo Alonso, pre. 
s e n t ó los relatos de la crea, 
ción, con el sentido y t a r t ó 
del hombre, revelando c o n » 
destaca en ellos u n dinamls . 
mo de emanc ipac ión del hom­
bre por re lación á un Dios 
que no quiere ser Señor n i 
Padre absorvente, si no que 
abre el hombre a l hombre, a 
l a vida y a la historia. 

F u e de singular i n t e r é s el 
hacemos constar los relatos 
como una catcquesis secular 
y temporal de "Adán" , hom. 
bre terrestre, a la responsa. 
bilidad secular y a l a fe del 
futuro asumiendo el don y 
gracia de la libertad. 

No» hi¿o vislumbrar y a no 
poco las cualidades de "hu . 
manidad" que m a ñ a n a nos 
a y u d a r á a descubrir en Jesu. 
cristo. 

Finalmente tomamos con. 
ciencia de l a d ia léc t ica "pro. 
yecto" s i tuac ión real, que nos 
hace asumir esta lección de 
Dios s in a l i enac ión , n i desen. 
canto, sino con un sentido de 
esperanza creadora. 

HQ®' c o n t i n u a r á e l mismo 
fe»», el tema; E L man . 

éaáo -dtó. Amar, desde l a "Hu-
a i a t ó ^ ^ L " de ©ios^. 

PUERTO! 
M A R I N 

Dos buques son e s p e r a É o » , 
el puerto marinease. S« i 

t t a ta d e l " L u i s Piñeiro '* . i 
que ttae sa l y el "ÉstsaRjf 'vl 
•on madera procedente úm • 
Suecia. 

V I G O 
E l t r a n s a t l á n t i c o é e ban-

dera Vusa "Mi ' íha i l I ermon. 
tov", h a arribado a l p i tn to 
de Vigo, proceden^ e de- T á a . 
ger. A bordo de este buetue 
v i a j a n 600 turistas de-nacio­
nal idad inglesa, los cuales 
h a n efectuado via*ts t u r í s t i . 
eos a Santiago le Coñipos. 
tela. L a Guardia / .Bayona. 

T a m b i é n llegó ayer a puer­
to el ferrolano "Dundaik", 
procedente del puerto fran­
cés de Sa in t Nazalre. Des. 
emba'rcó en este puerto 3^ re­
molques cargados con mate­
r i a l para l a f ab r i cac ión de 
vehícu los "Citroen". E n Vigo 
e m b a r c ó 24 remolques cargs|i 
dos de carga diversa, coi •>,:•. 
nuando viaje a su puerto ( 
origen. 

V I L L A G A R C I A 
. . De t r á f i co nacional entra, 
ron: "Cementos Rezóla (r: L 
cía", de Gi jón . con 1.320 ro. ^ 
neladas de cemento. Se PS. < 
peran: l 'P i l a ruca" . a cargar • 
general pa ra Ceuta y Mali l la . ' 

A Ñ O I R A N Z A 

P O L A V E L L I Ñ A 

P Á D O 

F O R M O 

¡ Cmj.ta leuda t-n tí se'etieerraJ 
•\at iclio.s dunhit castaña, que ben puido quedar 

dtdmixo das follas do inesmo emt iñe í ro , como tainrn 
cuber ía pola ai ro ída . . . ou taiiién pu ído ser seiucn-
tada. 

Déla salid un novo e tenro casüñe i ro , que loga 
iba « ser cnxertudo... de verdaltes ou de r ihe i ráns . 

¡ A cantas xenerac ió íu tí a l í m e n í a c h e s ! 
Cocidas, osudas, eructó, ou na r ica tari a. ('antas. 

& que. esto escribe ten comido na Praza de España , 
de Madr í. 

Aquetas muUerií ias coas olas de barro, vheas de 
casfamps cocidas, eos atíises e curego, tcqxulifkis cun­
tía f róñele de Id, pra que: non tle fux i ra a s ú a aroma. 

Pois sí, mea eas l iñei r iño, e cando x a ibas m e é i s 
canso, vea o fragueiro & qui tóucl ie a vida, aque l» 
que Deas che d i rá , pra logo peder adicart* a ouU os 
mesteres. 

Aserranche en taborelas, que puideron ser pra 
artesas de ammar ^ m i . . . e quitm- o asomhramento « 
o engmido, como t a m é n p ra a t aúdes , un da» cale» 
p ú t é o cadraMe o que che q u i t é u a vida. 

A tí e a d r é u c á e mr p ra pa dun jomo. ¡ D o f»r-
n t ñ o da m i ñ a casa . . . ! 

Por eso che eu udouro. Por eso che rindo este 
homenaxe, ¡ O de que todos che ademi rm, a í ú 
queda! 

Que todos che vexan e conlempren a t ú a laboara 
de tantos- anos. 

i Canto p a n d ñ o t í botache! 
¡ C á n t m henMzóhs contigo Mron nasos abós o 

t r e m i ñ a r de enfornar!: «Medre o pan dentro do ¡or­
no e a gracia fíe D e m polo mundo t o d o . . . » 

i Cantas pregadas polos nosos de fun t iños t i m-
coitaehe, contigo n a man! 

¡ H a s t r a nús fortes tronadas sacában te a e i r á . . . e 
t í c a lmába la s ! 

¡ C a n t a lenda en t í se encerra . . . ! 
Por t í pasaron aquelas bolinas de nidio e trigo 

da casa, sirgadas. 
Por t í pasaron aqueles hálos con ovos, que as ma­

drinas levaban a bendicer a eirexa o Domingo de Pas­
eo», pra logo levarltos os afiliados. 

B e n . . . p á d o meu f o m i ñ o , do /orno da m i ñ a cas(§ 
que tanta era a potestade túa , que os rapaces n o ñ 
p o d í a m o s pasar por debcixo de t í ...porque logo not 
m e d r á b a m o s mMs.. . 

Agora, aeouga en sonó eterno, hast ia que « ofr 
rrer dos anos te desfagan, ou á l g u n h a despUuhum 
te bote o focha e te convirta en cinza. 

Pero non será namentras^ eu viva. Pois que í»# 
eriache> quero que me vexas i r can t iña do cemiterh* 

¡ Levando túa s doces lembransas, aló, dentro m m 
x a f r ío c o r a z ó n . . . ! 

m o b ó ( A B m a á m ) é M í - w r v * 

I ' 
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£1 s á b a d o , en el Hospita l 0 Fin 

de S e m a n a 
E l s á b a d o p r ó x i m o : d í a 

'26. t e n d r á lugar en Hos­
p i ta l P r o y l n c i a L e l I ! F i n de 
S e m a n a T o c o g í n e c o l ó g i c p , 
o rgan izada a i r á v é s de l S e r 
v i c i o d e . T . o c o g i n e e j ' c g ^ 

L a s e s i ó n , c o m e n z a r á a 
la? el neo y media de l a tar­
de, con una m e s a redonda 
sobre " D i e c j n ó s t i c o preco? 
de l c á n c e r genital '", ín ter* 
v in i endo como n o i e r a í l o r . 
e l jefe del S e r v i c i o doctor 
Pino A l v a r e ? , A c ' M ñ r í n co­
mo ponentes ^ns H o c í o r e s 
b a r c e l o n e s e s 
M e r l o . L c 

O o n z ^ i.ñ? 

quez y Puig-Tontoré . 
A l a s s ie te , h a b r á un cies 

caf i so y s e r á s e v i o o un v i ­
no e s p a ñ o l S s u i d a m e n t e 
y c o m o f ina l de 1-3 se>ión 
p r o n u n c i a r á una conferen­
c i a , e l d o c t e «yonzález Mer 
lo sobre e l tema :"Hemo-

L \ Í I O E A I O R I O 
F A R M A C E U T I C O 

Nee^sitr, R E P R E S E N T A N T E , 
W ' dK AOfnlslóu. Abstenerse 
m ^ !' ' '-'/'jdos. Escr ibir a 
Mpr>/r • z Pida! 25. Madrid 16 

C 

R O S A S M A N I O B R A S 

A D E L A N T A M I E N T O E N L A 

C O L A C I O N P O R C A R R E T E R A 
Todo intento áe ad clan lar 

4 otro vehículo en una earre. 
tera con t ráf ico iutenso don. 
de l a maniobra es t á l imitada 
por la distancia de- separa, 
cióiv entre los vehículo.-» que 
se aproximan, requiere juz . 
gar con mucha seguridad y 
gran babMid id por parte del 
conductor. 

Hay largos tramos en Vos 
^ « e ei conductor ju /ga ftue 
pin de ^er perfectamente se, 
gur.* H adelantamiento y 
nmy conos tramos en IOÁ 
«VJIPUVÍ desivíe de ello Instan. 

t á n e a m e a t e . En t re auribos'ca, 
sos extremos hay situaciones 
en las cuales el conductor de, 
cide adeiantar, pero en otras, 
aunque las condicione^ son 
aparentemente las mismas, 
rehusa el hacerlo. E l conjun. 
to de condiciones tiue en una 
mitad de casos mueven a ade. 
lantar , ¡pero en l a ot ra mi t ad 
de casos deciden a l mismo 
conductor a no adelanta*, se 
l l aman condicioínes de " u m . 
brai". 

Esta« v a r í a * grandemente 
de un conductor a otro y e l 

AUN MAS ALREDEDOR DE lA VIDA 
I 

d e 

l # in te l igenc ia de l hamÍMr# s i í « l e s e r , dtema* 
$;4i€ks v e c e » h n i é l m # í n e f i c a i s & m p a f a m 4b 
te a « n € f a l m « j n | # i n s t i n t i v a v o l u n t a á . P ú a » ha-
© e m e s . e i t ! $ í a f « n r # , l e t|ue q u t r é ñ i o » ; y m 
R e a m e s ? 0 Í y o en m m m m w m * . I« « f a 
t*íiBí^frtaniefrtev> H*>HWramns kaea f . No cl»a*a»« 
fe; hav muchrvíi l indos t ó p i c o s pa ra . . aaagu-

lo cont rar io , « y t a h e r » . r t a t i m l p a m a s « n 
$ 0 $ rf# O m v & d o i « a f entenMfntenlo 

a * h a m a ffe I P v o l u n t a d . » 
Pero » oaaa f l a s f v a s a s i i i i n í t a s . la trfs-

te v oene r^ l reaJifí^H m - . qua l a í n t a l í t e n c i a 
acae^ a l m a r o e n ^ m u c h a s c o s a s f|wa N m O # 
d é ^ o c M l f v vívfr s o b r a l a m a í c l i a , y q i w l«« 
s o m a í a m a s a d á c N i o n a a a ipenna«f©«ss ^ 
c o r a z ó n : oarp #s (gim, « n v a f d t d , danftti d « 
nosotros m ' s m o s ^ n t a l e s a p r e m l a n t a s »«oman-
tos, no encon t r amos o t ra r e s p u e s t a ^ s Í Q U f i r t 
§ e a , la de! c o r a z ó n , r e l a t i v a — p u e s l a Inte* 
l í o e n c í a , por s e r i o , nos i n h i b i r á da l ftpvapía y 
c i n c o por c i e n t o de Jas c o s a s a v i v i r , o l a s con-
d i c í o n a r í a tanto ffií» l a s a s f i x i a r í a i s o , des-
grac iadamente , e s ve rdad : paro d a s a a r í a m o s 
hoy r e c a l c a r la a u s e n c i a , o vue lo , o r e b e l d í a , 
o hue lqa o « t r a i c i ó n ^ nua nos sue l e hacer i a 
«nleUqatwiía n u a s t r a ( l a d a cada uno. y pa r a 
apuros da cada uno l , cuando q u e r e m o s s a b a f 
s! debemos s e a u í r . o no seuufr. en cua lqu ie r 
fq s t en ido e m n e ñ o de nues t r a s o l i t a r i a volun­
t ad C o n e m o e ñ o s de vo lun tad o e q u a f t o s í o f m * 
p ^ ñ o s dA voluntad, t r emebundos ; que de to­
do hav Annoue. oara eiemftlos « v í s t o a o t » nos 
v á l o a n m^s los c ^ f o s r a a l m a n t » espec tacu la ­
r e s Pues ; s a b e e l h^mf» une r e s i s t a e l fa* 
m ? ased io e l punto « í n t e l l a e n t e » e x a c t o , lónl-
r o í par^ in te r rumpi r s u a c a s o v« im'itil sacr i f i ­
c io o 4a i n t e í l o e n c l a nuedf> t o d a v í a d e d r l a 

que debí» p»snerar . y a que oimrfe habar alg@ 
even tua l " ^ i í í w o s o . o « r a c i o n a ' . ' tiue l e s a l v a , 
V , ! a s í en fio « e r a « ú t i ' » para é l ^u causa , o 
náí*a Ü hMmaní í l ad ta l VÍVÍHA nta^tjrfo ' 

• No P.\ b é r o é 0 e l oobr*» hombre « ^ r o n d i d a 
y e n c a d e n a d o a una oran furha %hi bri l lo, tia* 
nen. en los momen tos c r í t i c o s o sob rocHt l cos— 
nocas e f i caces re&mie^tas s u í n t e l l n ^ n c l a . 
Q p í n n u n a v han d » sef*««ir « t i r a n d o » , i a vp* 
{untad s&ñp funcionar, v fnnefona iRdeoenfÜeo-
*ewonte d e l In te lec to , v s e compor ta a s í , 
h a s » a s i l l eqa e l c a s o — o y e l í eqa demas iado 
ríor«"«ontement^ — e l aciotamiento de las ívier» 
aag I s o lo s a b e m o s todos : por !a ¡ ecc ióR efec­
t ivamente m á s o menos e s p e c t a c u l a r de los 
béfroes « e f i c i a l e s » dentro de un mundo b í s to* 
r í a h l e : pero, t a m b i é n , por e l t e s ó n q u » s o s p e » 
c l i amos en m u c h o s h é r o e s « I n ú t i l e s » , s i n ra-
c i M r o pos ib le , c a s i nunca , de s u s o s c u r a s ha-
?sñaí? V h a s t a por penaar en nosot ros mis* 
mos , f i ncu r sos en una e s p e c i a de e s p e j i s m o 
bas tante perdonab le ) por lo « u e s o m o s capa­
c e s de aouantar Pero agwantap ha s t a a l f ina!, 
qye _ * n d a v f a lo c r e e m o s « a c e r t a d o » a s í — e s 
lo nne Dios manda . 

S i n e m b a r c o , hay m u c h a s ideas « m o d e r ­
nas»» movidas s e q u r a m e n t e por e s a nueva s i fe -
na de l mundo que podemos l lamar « P r a e t j i* 
d i d » , por l a s que s e nos a c o n s e j a que extre­
m a m o s menos los a l a r d e s q r a v e s de l a volun­
tad o de c u a l a u i s r fo rma desaforada de pers i s ­
t enc ia , que, en s a n a doc t r ina ac tua l , no s e de^ 
ben l levar , nunca , m á s a l lá d#» lo fn t e l iqen t©. 
mente ü f i i n d i s p e n s a b l e . . . ¿ P e r o . . . c ó m o l a 
i n t e l í o e n c i a puede s e ñ a l a r n o s toa c a s i s i empre 

m i s t a f i o s o a M t o a que de t e rminan a 
e u a M f a * teáíspepsabUidad? 

i n unos m u y c u r i o s o s aonse jos , reei 
a l e e s e m l n e r t a t s e de fe d i ó c e s i » de 
© o w n e y , a w o á b í s p o de L i v e r p o o l . * o c o m f » « t O t 
e s t a expedftfve aunque m e t a f ó r i c a a d v t n e n e f m 
«Si d e ^ u é s é l d h » minu tos no h a » e n c o n t r é 
do p e t r ó l e o , d e | a d e p e r f o r a r » . Q u e , e n r e a » 
m i d a » c u e n i a » , m 9 p m m m un c a n é e l o « m o á a a » 
n o » , v á l i d o pe ra t r a t a r 4 e e v i t a r i n d t l í e » e » f e ^ 
i o s . , p e ro -—creemos—- a l l á donde, preeies? 
m e n t e , no hub ie ra p e t r ó l e o d » . . n í n f u n a n m 
ñ e r a , n u n c a i o, s imfeól íeáwwente, c u a l q u i e r o t f i 
©o«a que s e b u s c a b a o s e deeeafea e e n w§m f 
m e n e e empeAo. 

P e r a . . l a f r a s e & c a n é e l o m mdtom m 
e s a p r o v e c b i A f e para loe que b u s c a n p e t r ó l e o ^ 
o lo b u s c a r o n o lo b u s c a r á n , p r o lo a n c u e m 
t ran d e s p u é s d e once m l m r t o » W p e r f o r a s a l é n . . . 
o m á s ; e p a r a f o t que, aunque p a s e m á t t i e m » 
pe d e e s o s d iez m i n u t o » á e pe raAve rana l a «eoa^ 
t r o l a d a » , o de p a c i e n c i a I n t e l l ^ w t e m e n t e a m e » 
d i d e » — c o n f o r m e a l e rNer lo d a monsef lor D o w -
n e y — s o n l i b e r a o s de un g ran e a r e © o poHsr®? 
o h a l l a n l a s o l u c i ó n de m profefeme, o reolbeif 
l a m e d i c i n a o auMlllo per loa que y a é a e e a p e * 
r a b a n . . . 

N a d l a s abe , n i a a b f i oun^ai, m e é * « imef t* 
g e n t e m e n t e » o e a s l « m a t e m é t t e a m e n t e » m 
t iempo qua debe durar c u a í q u í a r e m p e í l o seff» 
c i l i o o s o l e m n e de s u vo lun tad ; o o í d e u n a vo» 
iuntad a jena . Porque, eaa i n u n c a operemoe ao» 
bre e l e m e n t o s conc re to s , ponderablea , y 
s l b l e s , s i n o a l r e v é s : todo o c a s i todo e s 
de t e rmlnab l a . fortui to, y p lu ra l . Por 
h a b r á , que s e g u i r aceptando que, s o n O t r o » 
m i n o s de conoc imien to o ha s t a de p r e a e n # 
mien to — y no lo s d e l a fr ía tataUgenola, « W t 
nos « d e s c u b r e n » ahora— l o s que, por caauaffc» 
dad n o s p o d r á n l l eva r a l a d e t e r m i n a c i ó n , opof* 
tuna, de q u t d e b e m o s cor ta r un h e r o í s m o , s ^ 
c r í f i c l a . o t r á b a l o , en un punto axao to a i e n 
ta l punto t e n e m o s « i n f o r m a c i ó n » , de l a cond l» 
c i ó n que s e a . pa ra haber l legado, raionafcie* 
mente , y e n t an fuste momento , a t a l Idea y « 
I r r e v e r s i b l e de abandono. O no de abandono. 
In tu i c iones , corazonadas , I m p u l s o s friexpllca» 
b l e s , y conf ianza e n uno m i s m o o e n lo «fue, 
a c a s o sob rena tu ra lmen te puede e n v o l v e r a i a 
p e r s o n a ( s o b r a todo e n t r a n c a s e x t r e m o s ) , a i 
e l « n o r m a l » camino para que r e c i b a m o s a l g ú n 
poderoso y d i rec to mensa je , que nos Induzca 
a segu i r , o n o segu i r , cua lqu ie r impor tan te em* 
p e ñ o d e n u e s t r a voluntad . 

Na tu ra lmen te , l a í n i e l í g e n c l a e s n e c e s a r f * 
y d e c i s i v a para c o n s i d e r a r lo que l l amar famoa 
p lan teamien to o a n á l i s i s d a toda s i t u a c i ó n , hti» 
m a n a , e n l a que s a h a pues to en luego u n a so» 
Ha p e r s i s t e n c i a de l a vo lun tad . E s inú t i l , bus» 
c a r , o s e g u i r buscando p e t r ó l e o , en donde, se* 
g ú n todos l o s Ind i c io s , n o lo hay . O , c o n l a » 
cua t ro ruedas p inchadas , y s i n repues to . . . h a y 
que dec id i r In te r rumpi r e l v i a j e ; s i no e a c o n 
o t ros n e u m á t i c o s o. . . e n otro cua lqu ie r v e h í c u » 
lo, Pe ro . , e s m u y d i s t in to que, s o b r e f ac to r e s 
i n m a t e r i a l e s , c o m p l e i o s , o s i m p l e m e n t e desco­
noc idos , nos a t r e v a m o s a s e ñ a l a r e l punto o 
momento , en que, c o n opor tuna r e s o l u c i ó n , po* 
d e m o s y d e b e m o s , cor ta r una f i rme ac t i tud d a 
p e r s i s t e n c i a de nues t r a voluntad. 

Manuel G. Yelmor 

umhral ,se mide en t é r m i n o s 
de tiempo. Cna ¡persona jo . 
ven y arriesgada se dice que 
tiene un umbral bajo y i k s 
personias .de mayor' «¡dad y 
canias un o-mhral a l io . E n 
cada caso, no obstante, las 
condiciones de umbral re. 
quieren el m á x i m o juicio y 
í i ab i l i dad por parte de los 
condúc to res . 

E n un estudio llevado a ca . 
bo en Alemania por H . L e w . 
renss y W. P i t t r i ch , se a n a ü . 
zan las causas y c i r c u n s t a » . 
c ias de los aecMeíntes ocurr i ­
d a en maniobras de adelan. 
tamlento en eteco tpai»es eu, 
ropeos. Se encontraron las 
siguientes seis clases de com. 
^ortamientofs e r róneos a « « 
eon^rfbuyea a la» causas de 
fes aeidentes po* adela-nia, 
miwiito: 

» A C C I D E N T E S CAÜSA»OS 

c o m t o m m u m ' m 
» E L C ^ N D C T C O B 

h m conductores adelantan 
en teomm de 9a c-ar««*espa 
donde e s t á •prohibido di a<de. 
iaoitamlento i ^ r s eña l e s ver. 
tieaies o par una ma«ca c o a . 
tínua «ai id pa vimento. No 
tienen en cuenta el t r á f i c o 
t u « te aeerca iposr d e t r á s , « t i . 
í feando mm tndica'dofes d« 
d l m ^ d ó n demasiado tarde o 
« a i m asan. Fw»*n m ipeH. 
gro el tará#co que se acerca 
é » freate, a l adela-ntar en i a 
!ir©xíraléft.d de m% oamM© de 
m m M * cosa I n s u f í c l m l e «11% 

tcibera posición puede ser 
desastroso. Con frecuencia 
u n a maniobra de a déla n a i . 
miento sé ia te rmmpe deínra, 
s i a do taiide y a l frenar bru^. 
ea mente se produce e! pati* 
naje y pérd ida del centroi 
del vehí ru lo . 

O A C C I D E N T E S C A T S TKÍS 
P O R 
C O M F O R T A M I E N i O 
D E L V E H I C C I ^ > 

A v ^ c ^ la ma-niobra de 
cotiporación a l a derecha, r ;a 
vez efectuado e l adela n •. 
miento, se ejecuta #eina^9 ' > 
tarde o ei condirc-tor e a ü a -1 
paso del vehícirio aí leía^ 
do a i h a c e r l o dexna -i-'? ' » 
pronto, SP apl ican los fren s 
a i a a/Wura del vehijiiHÍ!» ¡s ' 
lantado o e i condufít»r p*»**. 
ca con el vehícuio que r.;--lr» 
de Érente pí*r (xyivñtsAr T 
de prisa. A l incoT^m-?«i' • a 
l a derecha tnmediataTrr 
de spués de efectuado el asir, 
lawtf^mfento se corta el t a , 
so a l vehículo aC sJanfa 
e reá t tdose a'sá una s i t H a d ó n 
pett^rosa que ypuede terminar 
en u n » e n 6 aeeidente. 

Algiunos conductores cuan , 
do r a n en caravana no de­
j a n «¡spaeio delante ^aa*» f u » 
el vefiícuio que les adelaiafa 
se incorpore a sni derecha, o 
Bo m m*rtomim. awíicieníemene 

a AM dasr^É» ¿tara f ac i l i , 
tar e l adeto^t^nsen^o. Na 
indtoan m » &»m¡Asim de di* ec. 
o lóa , e m w M s m de diceceiim 
«ín famm ¡em ewenía los vehi , 
euls® que m « p r o x í n m n p&T 

tsndo antea de entra? o caían, 
de se toma t í a * curva eos l a . 
aafSseteaiíe ^paa l , o a l a é » . 
tatt*»? « a asía m - w ^ i m , eea 
Insuffaáeat* a i ^ l i u^a . 

Aifuno» ^mduete^es t a m . 
M # i adeiafttan en 3a jwos i , 
m&é z á 4e un e m m , o e a «1 
progpte m a m , o m « a a tat^r. 
Sección «n forma de T &m 
«mípatme a l a derecha o a l a 
isstíilerda. L o s eon&uetftrea 
' l ambiéa aá^aar'-fem e a l a pro. 
s i m t d a á e «si u n o^aso de «R, 
tfiRa, o comienzan M manto, 
fcfa de adela/nt^miento d « m a . 
| l a4o t a#áe . t Joa t*¿m m a n i ó , 
o ra con el volante, e§ desU. 

Ja* VéeMfa de « o n t e á puedea 
Í*eügif05» un adelanta. 

Las eonductores no h a c e s 
5» ^aRai #e ffee a S« izqniar. 
4a , a adelantan a un vehteu. 
l a a s a ves e s t é adelaa . 
todo a otare. T a m M é n no 
jM^cibea a otro fdbleulo que 
«© le» ftcerea m i e n t r a » haee 
HA aidefentaiaL^nto correcta 
» d^rviae tóa . A veces se guar. 
'da insu íáe len t s dis tancia de 
9e$aifactói| con el veh ícu lo 
%m m a d e í a a t a y otras m 
p a r t a n d « m a » i a d e a i a fe. 
l a i e r d a del mismo, todo I» 
^aa i ¡puede ser eau^i de se. 
ríos accidentes. 

Adelantar demasiado ¡tente 
m re la idón con d vehteafo 
adelantado y adelantar a v a . 
**os vehículos mi segunda a 

M asaderar mientras se pm 
addattteiék» e «i frenar «niest. 
t ras que e l yefefccnSo que r a 
d e t r á s I n i c i a e l adelar» a . 
miento es t e n s a r l o como lo 
son Ja* dseíviadcme» en cua l , 
«p tor seettlda a© s e ñ a l ^ a a i a e 
con 3a Mifidientae a n t e l a c i ó n . 

Se t r a í a de yeí»iciíios que 
ae ü v ^ e t o i a a a f r a n vekn l , 
dad a «« iy 9&m&ti4m del c e a , 
tro de Sa eafeasia. no cedien, 
é » f l ipaa» a yuSezt ya iuf.-íá 
e! adetaataamáeoli». O de v* . 
hscules que giran o canibisn 
de caKrl l a dereaolia o izquier­
da, pmlendo en pelisro f l 
t r i f teo que viene de f r c M " y 
que, a veces, utilizaot los fre. 
fiosr demasiado tarde. 

• O T R O S F A CT O R E S 
C A U S A N T E S D E 
A C C i D E N I T S 

ea usado p o r el comporta. 
U n accidente puede s r r 

miento b n p ^ í c n t e de 
ipeatén o por um vehículo ra« 
i rando e cruzando una >• i . 
srretera donde tiene lugar na 
adelantamiento. T a m b i é « 
h a y que tener en considr -u 
c ión como fa cfcpa t s causá i s es 
de accidentes e l estado del 
pavimento y las condiel 
atmoísférlcas, así comr 
ounstancias especiales « 
como obras en l a c a r r e é ' o 
tia accidente anterior. 

A N T O N I O BORT) A L I O 
P O R C B L 

N o m b r a m i e n t o s e c l e s i á s t i c o s 

p a r a l a D i ó c e s i s 
B i arzobispo de Santiago de 

Cbmpostela f i rmó loa sigttiea-
tes nombramientos; 

Encargado de Santo T o m é 
de Vilacoba, a Manuel Mal lo 
Mallo, pár roco d?l Div ino Sa l 
vador de Viones: cargado de 
Sania Marfa de G á n d a r a a 
Francisco Espasandm Castro, 

M A R E A S 

P A R A H O Y 
02,34 h. , pr imera p l e a m a r 
08,48 h.} p r imera bajamat. 
14,59 h „ segunda ba^imar . 
21,06 h., segunda bajamar. 

ecónomo de Santa Mar ía tí» 
Bayo} encargado de Santiago 
de Cedeíra a J u a n Lema L o ­
ma , pár roco de Santu Mar í a 
de M i r a , encargado de San 
Clemente de Sisan a José lio* 
dr íguez Calvo, encargado de 
San Mar t í n de Meb a Dositco 
Ba l iña Fe rnández , encargado 
de San Jorge de Artes a Cons. 
tantino Campos Pena, encar­
gado de San Pedro de Armen, 
ton a L u i s Pastoriza Abelen« 
da, encargado de San Mar t í n 
de Borela a Eduardo Joacprín 
López Méndez , encargado de 
San M a r t í n de Orto a José F i * 
dalgo San ta raa r iña y encarga-
do de San Nicolás de L a Coro, 
ña, a José Cabeza Alvarez. 

V e d a d e m o l u s c o s 
A partir del día uno de ma­

yo y hasta el primero de octu-. 
bre es ta rán en veda los mo­
luscos: longueiron, moroncho, 
ostra, ost ión, cangrejo de mar , 
cangrejo moruna, necora y 

percebe. 
Loa infractores de esta ve­

da, <jue acaba de hacer públfc 
ca l a Comandancia de Mar ina 
de Vi l lagarc ía , s e r á n sancio­
nados. 
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A L Q U I L E R E S 
• A L Q U I L O piso en Benito 
Corbal, 39.4.° Informes poi4 
las tardes. 

• S E A L Q U I L A N h a b i t a c í o . 
nes a caballeros, Sagasta, 14 . 
7.° Izquierda. Tel f . 850544. 

• S E A L Q U I L A piso amue. 
blado. Informes: Teléfono 
859115. 

• S E A L Q U I L A bajo comer, 
c i a l . Razón : T e t u á n , 2 . 1 . ° 
Te lé fono 852573, a par t i r 5 
tarde. 

• N E C E S I T O piso en alctui. 
ler, preferentemente c é n t r L 
co. R a z ó n : 8 a 3 tarde, t e l é , 
fonos 857762 — 858062. 

na a 10'30 noche. Sueldo 7.000 
pesetas Ray.ón Telt 851069. 

• S E N E C E S I T A chica ser. 
vicio. preTerible sabiendo co. 
c iña R a z ó n : Telf. 8524.32. 

• S E R V I C I O a domicilio 
Montamos y desmontamos 
muebles y hacemos ' repara 
ciones eléctr icas, L l a m a r al 
te léfono 854217. 

• S E N E C E S I T A chico de 
14 16 años . Ravón B a r "Ore 
Ua", 

• A L Q U I L O casa o chalet 
muchas halbtaciones, cerca 
p laya . 859334, desde 19'30. , 

• H A B I T A C I O N E S caballe. 
ros. Naranjo. 8 2.j Teléfono 
852936. 

• PENSION coaipieta o so­
lo dormir, Teiétono 859825, 

• A L Q U I L O h a b i t a c i ó n de. 
recho cocina a matrimonio. 
Teléfono 8.'>R90f7. 

• A S I S T E N T A neces í tase de 
0 a 5. R a z ó t r Riostra, 22-5.° 

• S E N E C E S I T A muchacha 
f i ja . R a z ó n : .Taime -Tañer. 48 
Mar ín . 

• N E C E S I T A S E empleada 
de hogar f i ja con informes. 
Buen sueldo. R a z ó n : Benito 
Corbal. 6.7.°, Dcha; Teléfono 
855448 

Raletacción v agua saliente, 
garaje, muy amollo. Vende 
L A Y B E 

• B A J O eii Avenida de L a 
Cor u ñ a . a dos calles. Vende 
L A Y B E . 

• B A J O , muy cént r ico , acó . 
gído. Vende L A Y B E , 

• S E V E N D E casa en Cam 
polongo, p lanta baja, Ragón : 
Conf i t e r í a Manchega. 

• V E N D O pieo y bajo. T e . 
léfono 858868. 

• P I S O S en CA Jav ie r Pulg, 
calefacción central , muy am­
plios. Vende R I O S . 

• * 
• R I O S vende pisos con ca . 
lefacción central desde un 
millón 250.000 ptas. en C / . 
Ernesto Caballero, parquet, 
empapelados, muy soleados. 

• P I S O S de 134 m.2 atlíes^ 
vivienda por planta. Vende 
R I O S . 

• E I O S vende pisas de ca . 
t egor ía frente a l Sanatorio 
de L a Merced. 

• S O L A R en S a n Blas , 18 
m. fachada, precio intere. 
sante. Informes: L A Y B E . 

• R I O S ; Agencia de l a Pro . 
piedad Inmobi l iar ia . P 1 s o s, 
chalets, solares, locales co­
merciales. Traspasos. Gene, 
r a l Mola, 12. Te léfono 8588-58. 
Pontevedra. 

• A P A R T A M E N T O S c é n t r i . 
eos desde 800.000 pesetas con 
calefacción central . Vende 
R I O S 

S E C R E T A R I A 
N E C E S I T A 

I M P O R T A N T E A L M A C E N M A T i l I t A f c i S 
C O N S T R U C C I O N 

B u s c a m o s una s e ñ o r i t a para a tender e l t e l é f o r p 
y l l evar la c o r r e s p o n d e n c i a - f ichero . Ó ó n cto$w 
nio probado en M e c a n o g r a f í a y , a s e r p o s í b w ' , 

en T a q u i g r a f í a , 
Conven ien t e con c o n o c i m i e n t o s de féotur«ci<5Pi 

y Con tab i l idad 
Por s e r pues to d é impor tanc ia y responsab i l i ­
dad, rogamos s e abs tengan l a s que no reón*f t 

l a s c i t a d a s cond ic iones . 

I N T E R E S A D A S : P r e s e n t a r s e , e l v i e r n e s , d í a 
25 , de 4,30 a 6,30 t a rde , en «PUBLICIDAD G A 
PEX». Benrto Corfcal , 6 - 1 . ° — P O N T E V E D R A . 

A B S O L U T A R E S E R V A A C O L O C A D A S 

• R I O S vende pisos 
amplios en L a Parda , 

muy 

• A P R E N D I Z de 14 a 15 
años . Neces í tase para comer, 
eio. R a z ó n : Publicidad Gapex 
c/ Benito Corbal. 8.1.0 

• N E C E S I T O chica Joven 
cuidar n iños v casa, Peregri­
na . 14.8.° 

• M A R P E . Vende pisos de 
cinco habitaciones, dos cuar. 
tos de b a ñ o , estar.comedor y 
cocina. Precio interesante. 
Galle Peregrina, 29.2.° 

• P A R A M E D I C O S piso a m . 
pi ís imo, cén t r i co , ca le facc ión 
y agua caliente central , ins . 
talaciones para Rayos X . 
Vende R I O S . 

A U T O M O V I L E S ENSEÑANZA 

C O C H E / 
te o c a s i ó n 

fe. 

Procedentes de operación 
cambio, todas las marcas 

totalmente retfisados,a precios 
de oportunidad y con 

amplias facilidades de pago 

poNTFVEnw m mm\R 

• I I TOiVJOVILES FIDÁt íTO 
Avda l e Lugo. Iñ Ponteyp. 
drat Sucursales é'/ i l cié 
Marzo: Vi l lagarcla : c S a n . 
t í a g o Apóstol. Canga?. 134 O" 
124 Sooft: i 430; 850 dos y 
cua t ro ' oaevtos; 000 B v D; 
1.27. iVíini R5Ó !,000. L275: 
R 0 . R 8 ; 4 L : Simea » onn v 
1.200; n^?f(np 6 

• I¡FERIA del Automóvi l ! ! 
" R i ó m l ñ o " , au tomóvi les nue. 
vos v de ocasión. Admitirnos 
cambios Grandes facilidades 
C o n s ú l t e n o s .sin compromiso. 
Vigo Boljvla, 22. Teléfonos 
2 ! ímf i *vmm. Casa central 
en Madrid € / . Alberto Aguí 
lera . 30. T ^ " f ^ n o 4492100. 

• T R A B A J E en casa. El*»va 
doy ingresos Nuevo excíusl. 
vo f f f i ] t ín ico en Rurona. 
I n f ó r m p ^ ó n gratis. f,aboT 
Alba Rf*f 7P (• Plnamorfldos. 

• ' N E C E S I T A S E empleada 
dp hogar n vra Madrid Rúen 
sueldo. Lterrmr t p ^ f goo^SS. 
Vll lagarcfa 

• S E N E C E S I T A N chicas 
pehitnieras. interesartafi ?1ft-
m a r te léfono 

• THAN R E V . a lba^^er la . 
p intura . T ^ f o n o HñúVM 

• M A E S A R O S dan clases de 
E.G' .BL Joaqu íñ Costa, fi.í " • 

T R A S P A S O S 
• T R A S P A S A S E Bodegón . 
Restaurante. Oportunidad pa 
r a matrimonio Informes:' 'TV 
léfono 8B3B56. 

• P I S O . 3.o B . , en Michelena 
e n c i m á Almacenes S imeón , 
terminado, ca le facc ión een. 
t t a l y facilidades. Informes: 
Teléfono 850707. 

• P A R T I C U L A R a part icu. 
lar, vende solares playas Mo 
gor, Agüete y otras zonas. 
R a z ó n ; Beni to Corbal, 23. 
Pontevedra. 

• P A R T I C U L A R vende piso 
en Edif icio Banco Bilbao, I n . 
-formes: P o r t e r í a o te léfono 
851845 

• S O L A R en C h á n c e l a s de 
1.800 m.2, p r ó x i m o a l a P l a y a , 
agua propia y de t r a í d a , a 
dos carreteras. Vende R I O S , 
9.°, Dcha . 

V A R I O S 
• M U D A N Z A S personal es. 
pecializado. Salvador More, 
no, 42. Te léfono 851444. 

• E M P R E S A J A N E I R O . 
Teléfonos 85 96 76 y 85 7177. 
Pontevedra. 

• T R A S P A S O l ibrería . Ins_ 
talaciones nuevas, buen a l . 
.quiler, facilidades. Teléfono 
854728'. Pontevedra. 

• POR no poder a t e n d é r i ó 
se traspasa Bar Restaurante 
Limpias San Antonif-o. 20. 
Pontevedra.: 

• U R G E traspaso ca fe te r í as 
•maunitica ins ta lac ión , renta 
bata Rn70n T e w ó n n 851857 

V E N T A S 

L A Y B E 
C O M P R A V E N T A 

D E 
f p O P l E P A D E S 

• iVIAGNIFICO local com. 
oietainenTe decorado, inte, 
pesante para venia de mue­
bles Vende L A Y B E . Benltr-
Corbiii i Pontevedra. 

• P ISOS, en Traves ía Doe. 
tor i /mré i ro . Crespo ÍOO.OOÍ-
Ptas. entrada Consúltenos; 
Vendo r . A Y B E , 

• t ' i s o s , en Loureiro l í res . 
no, garaje cai0*acclón Ven 
de I.AVBTÍ; 

• PISOS», muy cén t r i cos , 
acogidos, calefacción v gam. 
i«. Vendo L A Y B F 

• P I S O S en las Corbacel. 
ras. Precio oanono Ptas Ven. 
de M V B R 

• P i S O s, extraordinarios 
en calle Echegaray, ca l e í ae . 
clon v « á r a l e Vende í.AYBE 

• V E N D E S E piso, Padre 
Luis , 4, ca lefacc ión central, 
l lave en mano. Rá ' íón: Teíé . 
fono 851840. 

• P I S O S en la carretera de 
L a Coruña , soleados, $rapa. 
pelados, parquet, m á r m o l , ar­
marlos empotrados, a dos 
calles. Vende R I O S . General 
Mola. 12, balo. Teléf. S53658. 

• R I O S vende en Salvador 
Moreno desde 1.150.000 pese, 
tas.. Cons t rucc ión óe prirñ«; 

• S E V E N D E terreno apro. 
piado para solares o ins ta la , 
ción industr ia , 80 metros fa­
chada carretera, a tres kiló 
metros ciudad, Informes: T e 
léfono 851119. 

• G O Y F I . Legal izac ión p i . 
sos. T r i b u t a c i ó n . Registro. A l . 
tas. Estatutos. G a l e r í a s . T e . 
léfono 852830. 

• E X T R A V I O S E gafas gra 
duadas. Gra t i f icarase su en . 
trega. Costa Oi rá ldez . 

• H I J O S D E E S T E V E 25. 
Ambulancias. Servicio perma. 
nente. Te léfono 852048. 

J 

/ % MUDANZAS 
W r a a n e r o 

T R A S L A D O S EN P L A Z A Y T O D A 
ESPAÑA CON AUTO C A P I T O N E 

Capiian Co(tes,3 -2- olicina l 
: le!. 21839/ VIGO 

S E N E C E S I T A { 
A P R E N D I Z C O M E R C I O \ 

R E C A M B I O S A U T O M O V I L E S 

R A Z O N T A L L E R E S E B R O . C a b a n a s , S a l e e t i e , 

«•••19«»»»««»»«»«T,AA»A<,AAAAAAAAAAAAAMAMAAAAAAAAAAA-AWMM9 

• 

S E N 1 0 E S I 7 A K 

! PINTORES í EMPAPELADORES 

• S E N F O E S I T A chófer con 
carnet de para conducir 
D K W . •Ra^ónr Pla^n de l a 
Verdura , 9, 

• N E C E S I T A S E asistenta 
Razón O p o ^ r s í Mola 4 1 0 n . 

c,• V E C E S I T A emnfpnríf» 
dp ho^ar f i la . Plaza Rlpstrs 
1 7 ° Tzqitlerda L a Caevra 
Te lé fono 858?24. 

• Oi'1EE«5EMüS a todos 
opor tun tda r í única de ?«Pflr 
! oon peseta.* dianas. Bpert 
blr Contlrs^nta» Plnnnlne 
SeecióT? 75 r a l v e t . 9 Bar 
c@!ona 8, 

• N E I J E S I ' I A S t camnr*»?o 
y aprendiz. Ra^dn ' "Cí tur re . 
?ía Qaliano", G a r c í a Cam. 
ba, f). 

• F A M I L I A cuatro personas 
necesita muchacha fita. R a . 
adn; Daniel de la Sota . S, i0* 
Izouferda. 

« m N E C E S I T A muchacha 

• t» lSüS acogidos en San 
Anfoniño, con cuatro donnl. 
torios, amplio salón come, 
dor. etc. Vende í.AVBE 

« «;<)f.4fl í>n P laya M ^ T , 
'd^fjí nara Chalet, .sunerfjcl* 
f .nw m.' Vende L A Y B E . 

• er Camyol^ngo, 
1600 m. ' Vende T / A Y B E 

• B A J O en Pemandeg L a . 
dreda. 750 m. \ facilidades. 
Venrif» L A Y B E 

p^t .aurante en propiedad en 
soleado. 204 m.' amp l í s ima 
terra ja Vende L A Y B E 

• P I S O S cor calefacción f 
earale en PernAnde? Ladre, 
da. VfmdP LAYBE 

• P I S O S ret-mmado. cale, 
facción v aerua caliente Bue. 
n a si^nanlón Ve.nd? L A Y B E . 

R A Z O N : D E C O R A C I O N E S M O R R A Z O 
T e l é f o n o 3 0 0 3 3 4 , — C a n g a s d a M o r r M a 

y O r l l l a m a í e n V lgo . ( D a t r á e e e l c t i ó n m ^ . 

-=.11* ' • ' * ' • • » « • • • • * ••••••••••••••a*»««»«««aa,a.««aaaaa,aaaaaaaaaaaaaaft9M, , , 
•«•••»**...»»aa»aaaaa#aaaMaaaaaaa###aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa#a#M-tM#<j|^## 

j S E N E C E S I T A í 

| M E C A N I C O C O N C A R N E T D i C O N © j 
P A R A T R A C T O R E S Y M A Q U I N A R I A A@RÍC®IÉA 

• » . _ « . . . • • 

T a f l e r e f H e r m l d a M a q u i a l r a , 

S e r v i c i e « J o h n D e e r e » 

c / A v d e de V l g o — P O N T i ¥ i 0 1 ^ 

eae«ede9o««*«aaaaa0aaaaaaaaaaa««aaaaM««a«aaa#a«aaM«aa«aaaaaa«aaaaaaaaaaa*a 

» PSSO.^ Terminado, eeref» 
de la Plaza de Toros Precie 
i . 100000 pt*.s. Vmiáf L A Y B 1 . 

« P I S O S en Plaza dp Bar . 
oelnm í 'alptacclón • Consulte, 
nos. ^ende L A Y B E . 

N E C i S I J A 
O F I C I N A A D M I N I S T R A T I V A 

E D A D : 14 a 16 a ñ o s 
P O S I B I L I D A D E S D E P R O M O C I O N -

I N T E R E S A D O S : Pr-eseotarse v i e r n e s , d í a 2S . d© 
11 a 1. en «PUBLICIDAD O A P E X » . Boni to Cor^ 

^ P O N T E V E D R A . 

LABORATORIO FARMACEUTICO 

NACIONAL 
n e c e s i t a : 
— D E L E G A D O P R O V I S I O N A L . 
— S U B D E L E G A D O S L O C A L E S c o n r e s iden ­

c i a e n l a p r o v i n c i a . 
I n d i s p e n s a b l e , r e l a c i ó n c o n ía c l a s e m é 

d l c a . * 
C o m i s i ó n e i n c e n t i v o s . 
I n t e r e sados e s c r i b i r a A v d a . G e n e r a l P e r ó n , 

n .* 26, B u z ó n 275 , M A D R I D . 

F I E S T A D E L L I B R O 

R E B A J A D E L 5 0 % D U R A N T E L O S 

D I A S 23 A L 26 E N ^ L A P L A N T A A L T A D E L N U E V O 

L O C A L ; G A R C I A C A M B A , 11 

C A S A C O M E R C I A L 

L U I S M A R T I N E Z C E N D R A 

S E N E C E S I T A 

C H O F E R C O N C A R N E T D i i f 

P A R A R E P A R T O D E H E L A D O S E N V E R A N O 

R A Z O N , - R E Y E S H E R M A N O S , S . L . 

***** 

A u d i e n c i a c i v i l 
m 

d e l J e f e d e l E s t a d o 

ms&B* 9 ^ t S U S . ¡ES» <iK&wt£. Mola- ^ ^ s ^ ^ a ^ ^ m ^ m A 

MAIMUD, 28.—En l a m«» 
ñ a ñ a de hoy , en el Palaqio de 
f l £ a r d o , S u Exce lenc ia e l 
Jefe del Estado recibió l a s i . 
g u í e n t e audiencia c i v i l : 

Don Just ino S a n s ó n B a i l a , 
dares, embajador de Nleara» 
gua, en Madrid. 

D i p u t a c i ó n F o r a i de Nava , 
i r a , presidida por don José 
Ru lz de Gordoa, gobernado? 
c i v i l y Jefe provincial de l Mo­
vimiento s a c o m p a ñ a d o de 
don José G a r c í a H e m á n d e g , 
vicepresidente primero d e l 
Gobierno y ministro de l a Go­
b e r n a c i ó n . 

Consejeros provinciales de 
Movimiento de S a n t a Cruz de 
Tenerife y de L a s P a l m a » de 
G r a n Canar ia , presididos por 
los gobernadores civiles y Jé*, 
fes provinciales, don Modesw-
to F ra i l e Poujade y don E n . 
rique M a r t í n e z Caftavate, res„ 
pectivamente y a c o m p a ñ a d o s 
de don Fernando Herrero T e . 
jedor, ministro secretario ge. 
neral del Movimiento. 
Consejo Superior de Coopera­
ción, presidido por don í ¥ a n . 

Comisión permanente del 
cisco de l a Caba l l e r í a Oa? . 
cía, director nacional de 1$. 
Obra Sindical de Cooperac ión 
y a c o m p a ñ a d o de don Ale . 
j a n d r ó F e r n á n d e z Sordo, m i . 
nistro de Relaciones S ind ica , 
les. . 

Comi té organizador del cen­
tenario de la f u n d a c i ó n de! 
R e a l Colegio de Alfonso H i t 
de E l Escorial , organizado por 
« n a p r e s e n t a c i ó n del p a t t L 

monio nacional de l a O r d e a . 
de S a n Agus t ín y l a Asocia- ^ 
c ión de Antiguos Alumnos de 
dicho R e a l Colegio. 

Don Enrique de l a M a t a 
Gorostizaga, secretario de?. 
Reino. 

Don José Antonio M a r t í n * » 
de Vi l l a r r ea l , conde de Vi l la . . 
r real , consejero de Heracl io 
Foumier , S. A. a c o m p a ñ a d o 
de don J u a n Manuel Aifaro 
Caballero, director general 
de d icha empresa. 

Don Rafae l M a r t í n e z E m . 
pera dor, director general de 
l a Seguridad Social . 

Don Ja ime Ba&anta de l a 
Pena, secretario general tée» 
sieo de la Presidencia del Go= 

Dop í o s é González de l a 
H u m a , gobernador c iv i l y 
Jefe provincial del Movimien,, 
«a de Má laga . 

Don Antonio del "Valle M a . 
n é n d e z , ' c o n s e j e r o de Econov 
m í a Nacional. 

Don Pedro Rodr íguez Pon. 
ga, s índico presidente de3. 
I lus t re Colegio de Agentes d# 
Cambio y Bo^sa dé M a d r i ^ 
atíómpállfcdo de don José á j ^ 
ionio Torrente Foft.uno. 

Doctor don J a i m f 
Bustamante Mona4 
rector técnico del 
I n t e r n a c i ó n * * d# Rehs 
eión. 

Don José MftiHa 

trat ivo d i ^ indu 



V i l l a n u e v a d e A r o s * 

II señor García Sabor, ocho años 

al frente de la alcaldía 
. E l pasado 21 , se cumpl ió e l 

octavo aniversario de l a to­
m a de poses ión , como a l c a L 
de del abogado, don Agus t ín 
O a r c í a Sabor; —una fecha 
que p a s ó inadvert ida p a r í " 
muchos, pero que es obligado 
traer a estas columnas,— 

E l despegue, a todos los n i . 
veles, iniciado, por alcaldes 
que le h a n precedido en el 
sargo, h a sido multiplicado, 
« n realizaciones de todas c ía . 

^es , por el s e ñ o r García. S a . 
loor, de quien podemos decir 
abiertamente —y así h a de 

Reconocerse has ta por sus de. -
• tractores-^- que se dedicó por 
entero a l gobierno del muni­
c i p i o ; a ñ a d i e n d o , s in exagé 
naciones, que muchas, m u c h r 
^ i m a s veces, h a sido el primer 
^funcionario... en entrar al 
• j u n t a m i e n t o y t a m b i é n , tan 
tas veces, e l ú i í ü n o en sa l i r -
v Muchos millones supone el 
Valor de las realizaciones lie 
vadas a cabo durante los 
p o s de mandato de este-
ü o m b r a que l a H i s t o r i a 
- c u a n d o de él se escriba— > 

w z o s a m e n t e h a de va lorar ." 
W lugar a dudas, podemos ^ 
« f i r m a r —y cualquiera forá 
neo puede contrastarlo— que 
m i Agus t ín G a r c í a Sabor, ha 
^ c i b i d o un 21 de abri l de 1967 
n m semtaldea. donde toda 
m proliferaban cerdos, « a ' 
« ñ a s y perros, por centena" 
res, pa ra t ransformar la en 

pe«uefi0 ' Pero pue. 
, J l o a l f in, aseado, limpio, con 
w « a clase de servicios, del 
q u e - q u i é r e s e o n ó , todos de. 
Sernos sentirnos orgullosos, 
por que se dice que ahora. . . 

I » ^ 1 6 ^ ^ 7 1 1 " en v ^ a n u e v a 

en l a his tor ia vi lanovesa con 
todos los h o n o r e á ; u n a h l s . 
toria que, como apuntamos^ 
a l g ú n d í a t e n d r á que escri , 

. birse, porque alcaldes as i no 
sé encuentran n i con lupa. 

Hace ú n o s d ías , u n p e r i ó 
=• di-qo a l u d í a a l posible cese de 

algunos alcaldes, e n t r e los 
• -cuales se ci taba a i nuestro, «1 

señor G a r c í a Sabor. No sabe, 
mos l a procedencia de l a no" 
t lcia, no confirmada has ta 
el presente. E l rumor no es 
nuevo; y no podemos asegu 
rar si t a m b i é n aquí , se d a r á 

• aquello de que- a l a tercera 
la vencida. Creemos que no 
ce sa r á el s eñor G a r c í a Sabor , ' 
aunque, de ocurir. goza r í a de 
un bien merecido descanso; > 
y v i l lanueva, todo el m u n i c i . ' 
pío, seria e l gran perdedor 
Algún d ía c e s a r á nuestro aL. 

Tcalde, porque así tiene que 
ser. ' . -

Pero, con la mano en e] Co 
razón, tenemos que confesar 
que « i ayuntamiento p e r d e r á 
cuando eso ocurra el mejor 

.alcalde de todos ios-tiempos-
e l , alcalde dlscueido por mu* 

.chos, que no íé perdonan eso: 
por ser buen a l c a l d e ; ' y q i « 
un d ía ^ojaiá. s i acá»©, no 
ocurra^ quien sabe s í no. h a 
b rá que volver a l l amar para 
.que arregle los problemas qu» 
muchos creen como fácil Ve 
solver, pero que tantas veoeg 
para ello no s i rve cualqule 
ra . Así, .querramos o no, te. 
nemos que reconocerlo con 
humUdad. Quis ié ramos , en 
n n (y terminemos este co 
¡?™ ^ don Agust í i i 
Garc ía Sabor sea mantenido 
unos años m á s al frente de 

OA/TÍA " 1 " ' " i m i u e v a . l a a l ca ld ía ; no por su h'.pn 
I d a ^ f S a r X ? \ n ^ ^ f d u - ' ^ tocó y « s i c o n t í n u a r í a P^Ques y jardines ; siendo, bai lar con "la má« 

con este comentario, que na 
ale ñ o s ha Dfirttdo. no pref^n 

en tal sentdlo: las 
t f n f n f malslvas a l rura l , que 
a u n ^ P r e t e n d e n i n o r a r . 
S eAfuman millones: y 
^omo n ó los proyectos en pie 
godesarollo, todo lo c u a l i m n 
^e reconocerlo t o d o s , éu . 
Puso invers ión por cientos de 
millones de pesetas, hacen 
**** este hombre entrase va 

demos defender nada: sino 
•dedicar un recuerdo;-en estos 
momentos, al hombre.aicalde. 
que lo necesita por motivos 
que muchos conocen; aunque 
este mundo ya e s t á descubler. 
to hace muchos siglos. 

COR]?ESPONSAr 

Xras mucho papeleo y mu 
cho coloquio sobre l a estruo 
tura del viaje, l legó e l d í a 
de l a partida. Se aos coavo 
có muy temprano ante el 
Inst i tuto Masculino " S á n 
ohez C a n t ó n " . L a puntual ! 
dad no fue teglesa. Los pa 
drés allí presentes nos die 
ron los consejos previos, co 
mo si fuesen entrenadores 
antes de un partido. Puestos 
en camino, mtÉÉÉá dejando 
a t r á s las valores de Ponteve 
dra. A l atravesar el puente 
de Ccsures. alguien pregunta, 
como siempre, s i hay aduana 
provincial . E n Santaigo nos 
vamos, s in perder minuto, a l 
aeropuerto: peso de equipa 
jes, control de pasaportes, 
declaraciÓti dé aparatos í o 
to gráficos! o de cine, cola 
para la subida a l avión.. . no 
vedados p a r a casi todos nos 
otros. Contemplamos l a vis 
ta que ofrece el caimpo, don 
de e s t á n aparcados dos avio 
nes, e l nuestro, « u e era un 
reactor 0C—,9 de l a " B r i t i s h 
Galedonlan' ' y el oteo mne 
era un Boeing de l a I b e r i » . 
No t a r d a r í a n mucho en abrir 
las pue*tas; todo el mundo 
sale camino del av ión « u e 
h a r á el vuelo "charter". direo 
to a Londres. Vamos a recl 
Wr el bautismo del aire. So 
mos recibidos por unas "ve 
dcttes" —alguien l l a m ó asi 
s las azafatas— nos acornó 
damos, se nos concede e l des 
pegue y... a contemplar des 
de e l aire el mapa de G a l i 
d a , con sorpresa y a l g ú n di 
simulado temor, como nova 
tos. L a vista es impresionan 
te. Pronto, hora y media 
m á s tarde, p o d r í a m o s con 
t r a s l a r l a con la de las rocas 
de Dover y las l lanuras J n 
i lesas. L a comida, por ser e l 
av ión del Reino Unido, es a 
l a -manera b r i t á n i c a : un va 
SO ̂ de te o .eaíé, ensalada d« 
patata, tomate y peregil, p » 
lio rebozado, natarakasRUto 
frío, pastelillos, queso yv en 
vez de pan, unas galletas. L a 
comida entretiene e l rato e » 
que vamos sobre el mar « 
divisando un grandioso pal 
saje de nubes. Se d a r í a , en 
el almuerzo, alguna graciosa 
a n é c d o t a , como la del pasa 
jero. desconocedor del idioma 
que ver t ió elegantemente en 

d e u n a 

a I n g l a t e r r a 

E L G R O V E 

E n t r e g a d é x m d o t i a t i V o a l a 

v i u d a d e u n p e s c a d o r t a l l e c i d o 

J£l pasado martes, día 22 na 
fado, tuvo lujgar el acío de en­
trega de un donativo especial, 
concedido por el Ministerio de 
l&Iarína y l a Subsecretar ía de 
l a Mar ina Mercante, en favor 
de 4 o ñ a I ui.«ü F e r n á n d e z Ga^ 
« l ^ . v iuda de Manuel Iglesias 
Ríos , marinero pescador que 
p í »*ció ahogado durante la no-
•fae del 28 de febrero pasado. 

al iMwlif iijfrS eTnlnrre^-íáT. 
«r Dolores r cuando ye dirigíp t 
nuestro utierto en vn ta del 
tiempo reinante, y d- euj c 
desgra<-iado «iKf ^ SP ir.ff.vme 
ofi BH d ía , 

l a «foto^ de Andrés . Teco, 
ge el momento de la en t reg£ 
de dicho donativo.'^oic el co ­
mandante de Mar*na de WWR. 
garc ía , don Edmundo Fragas 

el «^¡todanh: dt Marina de E l 
(-n»ve. dor Pedro Jiméney. KA*. 
nesa 

E n riondire de los citados 
organismos;, ol señor coman­
dante de -Villagarda y el i rvu. . 
dante de Marina de É l Grove. . 
expresaron a la viuda su sen-. 
tinirexito per 14 desgraciad' ac* 
cidente, [ 

el té e l sobre de la mayone 
sa destinada a la ensalada 
Correctamente enfundamos 
nuestras tentaciones de r isa 
L a s azafatas ofrecieron lúe 
go sus m e r c a n c í a s . Nos pusj 
mos de acuerdo y nadie com 
p r é nada. Muy pronto se di 
visa , l a costa de l a B i etañ.-
francesa, un espectáculo , hei 
añosís imo. Después , Inglate 
r r a , q^ie t a m b i é n da ocasión 
a que "cada « ^ 6 ^ ' luzca sus 
conocimientos geográficos. 
Sensacional aterrizaje, alaba 
do por los pasajeros. E l a v i ó n 
a t raca justamente ante k 
puerta de una galer ía eleva 
^ í ^fe1 flue t é n g a m e que pi 
sar e l aeropuerto, que emple 
za a ser batido por la cellis 
ca. L a g a l e r í a é s l a r g u í ^ l i ^ 
k i lomé t r i ca . Alguien habla ; 
de laberinto y dice pedant< 

> mearte "Kafklano", pero es t á 
muy bien seña l izada Por fin 
llegamos a l punto ü9n) que 
Jos equipajes pasan, por lo 
visto, ia r ad iogra f í a , jr vuel 
ven a nuestras ma.nos. Nos 
é s p e r a el au tobús , t a m b i é n 
a « a b i e r t o . Enséga lda tí pr i 
mer. contaeto con Londres. 

Pr imero las p r a d e r í a s , cés 
ped y encinas, luego las ta 
sas aisladas y las unl faml í la 
res, unidas dos a dos, con eJ 
color dominante de barro ro 
jiv;0. Primero de un piso, des 
p u é s de doíí; a io sumo. a} , 
aeercarnos a l centro van au 
m é n í á i í a o , airffqñr- n^- mucboT 
los vo lúmenes . Hemos anda 

-do sesenta k i lómetros ; per. 
Gatwick , pra.cíieameUíte, o*'-
f'A tina "parte de esta inmen 
sa colmena .Es día de fiesta. 
No hay nadie, absolutamen i 
te j i a d i e en las calle* Ape 
ñ a s circulan coches E l señor 
Fi igueira hact una cita de 
í ' h e s t e r i o u : "líl extranjero 
que contempla estas filas de 
casa*. p»r primera ve? no. 
puede por menos at pregun' 
tar^í ' qué clase de gente vive 
a q u í " E u realidad nosotros 
p e n s á b a m o s si es «ue viviría 
alguna. Porque hasta los par ! 
ques e s t á n desiertos y nadie 
se asoma rfetrás de los vi 
di ios de las venraua* íviil- s 
de casas en mil las j mi l la : 
de un país que ho> parece 
un pueblo de Juguete, sin mu 
ñecos . Alguién dice " l imdon 
COnstrüctO", como si leyese 
la tapa de la caja de .un jue 
go a rqu i t ec tón ico . 

En t r e tanto, ^ arrecia una 
nevada' en todarregla. Los lee 
lores de novelan ti'>"»n r,f,«í 

e l Londres de sus U b m n a 

videños. l i l a neo brillante so 
bre el ocre y el verde. Nieve 
primaveral en una tarde pía 
teada. 

Y a en el hotel. C n patio de 
estilo ItaJiano, bastante pre 
tencioso con lujo de estatuas 
y de campanas És uno de 
los mejores de Londres. Cua 
tro estrellas. Tiene alrede 
dor de m i l habitaciones, va 
ríos bares, restaurantes, dos 
tiendas, agencia de entradas 
para espec tácu los , panco, seis 
ascensores y montacargas, 
ios ascensores para diez per 
sonas y con "mús ica de fon 
do'*. Televis ión, con seis ca 
nales, en todas las habitacio 
nes, con posibilidad de coger 
programas muy variados. j£á-
dio con. clncp ca nales, conec 
table a l cuarto de b a ñ o . Muy 
bien regulada l a temperattt 
r ^ cosa n e c e s á r i a , porque en 
Lpndrcs jorobamos en una sfe 
mana todos los cl imas: ;.ia 
nieve "dickensiana", 3a tópi 
ca niebla, e l temporal, el sol 
radiante... Desde el hotel, 
abierto a una plaza muy be 
l i a , el "Russe l l Square"' un 
estupendo panorama del ce 
r azón de Londres, coronado 
por l a cúpula de museo y bri 
t án i co y pro la torre de pió 
m u ñ i c a c i o n e s . 

Después de a c o m o u á r n o s . 
fuimos a visitar el "Hyde 
P a r k " el mejor de los par 
ques de Londres y uno de 
los mayores del mundo, f ue 
un tiempo propiedad de la 
Abadía de VVestminster y es 
el lugar preferido para re 
creo por los londinenses Hoy 

negro sal ló "en nuestra 
defensa... ei debate se n -n 

estaba t a m b i é n desierto, s a l 
vo el " r i n c ó n de los ocado 
res", donde nos en t r e tmi 
mos bastante. Allí el que qvvíe 
re se sube a un taburete y 
defiende l a tesis que le «*e 
nc en gana. Grupos de g< M s 
rodean a cada orador y se 
organizan a n i m a d í s i m o s 
bates, que llegan a a"--5 e 
v e r b a l j n e n í - nt 
nadie llegue a las manos. 
H a b í a "hippie.s 
gros... Nuestro grupo- t a i . i 

"pa r t i c ipó . L a Sra . F r a m i l :ir 
ció en una disputa, el ora- r 
dijo que los visitantes é r a 
mos "hijos de exp lo í ado re 

longó ©din misteriosas deriva, 
clones, porque allí los temas 
sé , enzarzaron come eej? 
les. Los p r o p a g a n d i s t a m n j 
cercanos en el es^aeio aifri 
que no en las ¡deas , vocifera 
ban como c h a r ' a t a ñ e s de 
feria. Lo ntiriOso es que a l 
uiin polemista, un tanto pro 
iVídonalizado. iba de grupo 
en grupo, conteslundd r- ea<jf 
orador. 

De regreso e ü e l boiel , c a 
aa uno de los gr iunís que 
formamos, hizo su programa 
v esta libertad dol prlnter 
día no se pe rd ió a ! i largo 
de l a exped ic ión : ü*-mpr, de 
"relax", para espec tácu los , 
ü e n d a s y, sobre todo, part í 
"f lanear" por las calles r í e n 
do de feiPífea la v \*: i dt» Eoñ 
<íres. 

r S I D R O L A G O B A R R E I R O 
Alumno de C.O.U. 

L O N J A S 
M A R I 

U n total de 7.490 kilos-de 
pescado han sido subastados 
ayer er. la Lonjít m a r í n e n s e , 
alijados por nueve barcos. 

L a s especieí» subastadas 
han sido cigala, que se cotí 
zó de 225 a 295; mer luc í l la , 
de 110 a 140; pescadilla, de 
93 a 105; lenguado, a 329: 
rodaballo, d.e 320 a 360: ffs"1 
de 110 a 162; pota, do 30 a 
35 y jure l , de 8 a 23 •oesM--
el kilo. 

U n ' •»«» .Je 
pescado de a l tura a u n sido 

subastados ayer en l a LonJ» 
vigúesa de E l Berbés . a l i j a 
dos por tres "bous", nuevo 
"bakas" y dos. utrasmalIeros". 

Do pescado de bajura s# 
subastaron 10.370 kilos de pa 
lometa, de 45 a 49 pese t a» 
kilo, y too kilos de parrocha, 
a 12'o2 pesetas, el kilo. 

F E R R O L 

A 160.432 pesetas ascienda 
la r e c a u d a c i ó n de los 4.939 
kilos de pescado subastados 
ayer en i a L o n j a ferrolana. 

L a s espeeies' m á s a b í m d a » 
- t ^ s - ^ á n «ido;-"' a+v^dejij, - Mt*-^ 
na , parYooha» sescadi l la f 
besugo. 



0 D E P O N T E V E D R A 
IUIVES. 24 DE ABRIL DI Wft 

MPO 
E HIZO 
I Y E R 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a ni­
v e l de l mar y a c e r o gra­
dos, 759 m i l í m e t r o s . 

T e n denc l a b a r o m é t r i c a , 
bajando. 

H u m e d a d r e l a t iva d s l a i ­
re , 40 por c iento . 

D i r e c c i ó n m á s f r ecuen ta 
de l v ien to , noroes te . 

Ve loc rdad , 21 k í l ó m a t r o s 
por hora . 

V i s i b i l i d a d , buena 
C i e l o , despejado. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a 

g rados a las 15 horas . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a 

g rados a l a s 0 ho ra s . 
H o r a s de sol . 12.2 

I * * * " - • TIÍIM - mtm •winiiniiimii. i -n ni • 

S A N T I A G O 

V i s i t a d e l t e n i e n t e v i c a r i o 

d e l a V I I I R e g i ó n M i l i t a r 
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SE NECESITAN 
L A V A C O C H E S 

G A R A J E 

C O S T A G I R A L D E Z 

P O N T E V E D R A 

E l teniente vicario castren­
se de la V I I I Región Mil i ta r , 
coronel Perfecto Rey Rivas , 
ha iniciado su p r . visita 
a l a jur i sd icc ión castrense de 
la Reg ión Mil i tar en Santiago 
de Coinpostela. 

Monseñor Rey R i v a s ha v i . 
sitado el IT Batal lón Aerotrans 
portable, 'e gua rn ic ión en esta 

so4UíHnií?|ou»mot? soy £ 'ezijpí 
d< la Guardia C i v i l y Policía 
Armada . 

Fue cumplimentado en to-
d. las dependencias qiu visitó 
por los jefes de las mismas T e 
acompañó en la? visitas el i . 
pellán mil i tar de ln plaza, j u ­
lio Tahoada. 

R E U N I O N E S 
D E T « r K . ü . G . . \ ^ 

L a Tunta Coordinador^) <]p 
la ( .omisión de Vivienda y Sr r 
vicios Urbanos que preside 
Enr ique Salgado T o n os se ré. 
un i rá hoy en ]u serlo del Con-
se\h V-snámion Soei:>I Sindi­

cal de Gal ic ia . 
E l día 29 se r e u n i r á la co­

misión de desarrollo ágra r io 
del « C E S G A » , den' del pro. 
grama T.-e reuniones de sus po­
nencias, t r a ta rá lemas sobre 
precios y comercial ización en 
una primera sesión y de es. 
tructura y reforma j u r í d i c a de 
la tierra en .un;> segunda .ge-
sión. 

L a primera de las reuniones, 
de la Comisión de Desarrollo! 
se celebrará < ' día 23 y la se-' 
guúda el din 29. 

R K C M J D A C I O I I 
C A M P A Ñ A 

A un total de 1.538.946.50 
péselas se eleva la r ecaudac ión 
obtenida en la Diócesis de San-
tif.cro de Compórte la durante 
la C a m p a ñ a Contra el Ham­
bre en el indo, realizada pol­
la Delegación diocesana. 

Esta c a m p a ñ a quedará defi-
nitivamente cerrad - />! próxi­
mo día 30 de los corrientes, i 

M A R I N 

H o y , a l a s 7 ' 3 0 f c o l o q u i o s o b r o 

l i t e r a t u r a a c a r g o d e T o r r e n t e 

B a l l e s t e r y D o m í n g u e z L o r e s 

F i e s t a s e n M o g o r . C o m e n z ó l a n o v e n a e n 

h o n o r a S a n J o s é d e C a n t o a r e n a 

M A R I N . - — ( D e nues t ro 
c o r r e s p o n s a l ) . 

G r a n acontec imien to en 
lá tarde de hoy con motivo 
del coloquio que ce l eb ra ­
r án en e l au la magna del 
Inst i tuto de B a c h i l l e r a t i 
los c a t e d r á t i c o s To r r en t e 
Ba l l e s t e r y D o m í n g u e z Lo­
res. E l tema ' para e l colo­
quio es l i te ra tura castel la­
na y gal lega, que s i n duda 
a t r a e r á a muchos mar inen-
s e s . e i nc luso de ot ras c iu­
dades . 

E l acto d a r á comienzo a 
l a s 7:30 y la entrada s e r á 
publ íc í í 

LICEO RECREATIVO DE ESTRIBELA 
C o m u n i c a a s u s a s o c i a d o s que an te la Im­

pos ib i l idad de hace r lo por e l s i s t e m a del repar­
tidor de las i nv i t ac iones que n o r m a l m e n t e s e 
usa en d icha Soc iedad , que e l p r ó x i m o d í a 30 
de los co r r i en t e s , a par t i r de las once de la 
noche, se c e l e b r a r á un gran ba i le que s e r á 
amenizado por los conjuntos «LOS B U R D O N S » 
y «LOS D E N N Y S » . 

L A D I R E C T I V A . 

s l S e ñ o 

D. F R A N C I S C O G O N Z A L E Z P E R E I R A 
— D . E . P, _ 

he rn An ton i a y M a r í a T e r e s a ; S u s padres , F r a n c i s c o G o n z á l e z Soto y An ton i a P é r e z G o r w é l e z r hermarvas, 
io p o l í t i c o , Cario'? Dorado P é r e z ; t í o s , p r imos y d e m á s f a m i l i a , 

A l P A R T I C I P A R a su.^ a m i s t a d e s y pe r sonas p iadosas tan do lorosa p é r d i d a , l e s e n c a r e c e n una ora­
c i ó n por e l e terno d e s c a n s o de! a lma del finado, a s í como la a s i s t e n c i a a l ac to de la c o n d u c c i ó n de l c a -
daver , que t e n d r á lugar hoy, j u e v e s a las C I N C O de la tarde , en la i g l e s i a par roquia l del Templo Nuevo 
de M a n o para la c e l e b r a c i ó n de los funera les de cue rp ro p resen te , y s egu idamen te , a s u i n h u m a c i ó n en 
e l c e m e n t e r i o munic ipa l , f avores de c r i s t i a n a ca r idad por los que l e s an t i c ipan l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 
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F R A N C I S C O G O N Z A L E Z P E R E I R A 
_ O. E . P 

' L a e m p r e s a « N e d e r l A n d » O H s h o r » C o m p N . V ^ Ho land? y dort A n t o n i o P é r e z Rodr»qi i#8 , ief© d e 
Pet-sonal e n E s p a ñ a , «. 3 J 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s y pe r sonas p i a d o s a » tan do lorosa p é r d i d a , I e s e n c a r e c e n una ora-
c i o n por e l e terno d e s c a n s o de l a l m a de! finado, a s i como la a s i s t e n c i a a l ac to de la c o n d u c c i ó n del ca^ 
daver que tendrn lugar hoy. j u e v e s , a l a - X í M C O de la ta rde a la i g l e s i a par roquia l del Templo Nuevo 
de M a r í n , para la c e l e b r a c i ó n de fune ra les de cuerpo presen te en s u suf rag io y s e g u i d a m e n t e a s u inhu 
mac jon en e l c e me n te r i o m u n i c i p a l : f avores de c r i s t i a n a c a r i d a d por los que l e s an t ic ipan las m é s é x - ' 
p r e s i v a s g r a c i a s . 
C A S A M O R T U O R I A : Can toa rena - Ped re i r a . n ú m . 85, M a r í n 24 de abr i l de 1975 
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F I E S T A S E N M O G O R 

A y e r d ieron comienzo 
l a s fle&tga de M o g o r - E l 
p r imer d ía fue en honor a 
c a n Jo rge . Hoy. jueves , en 
honor á l a V i r g e n de l a s 
A n g u s t i a s , y m a ñ a n a , vier­
nes , s e f e s t e i a r á a S a n Mar 
eos . 

A d e m á s de lo s actos re­
l ig iosos , en los que desta­
can l a s m i s a s s o l e m n e s y 
l a s proces iones , por la ma­
ñ a n a , a l anochece r s e ce­
l e b r a r á n ve rbenas amen iza 
das por m a g n í f i c o s coniun-
tos. C o n taL motivo, en l a 
parroquia de Mogor esvos 
d í a s hay una gran anima­
c i ó n . 

F A L L E C I M I E N T O 
D E U N J O V E N 
M A R I N E N S E 
E N H O L A N D A 

E n l a noche ele aye r fie-
garon a M a r í n l o s res tos 
morta les de l j oven de v/e!n-
t i s é i s a ñ o s , F r a n c i s c o C o n . 
z á l e z P e r e i r a , v e c i n o de 
Pedre i ras -Cantoarena . E l ln 
for tunado j o v e n f a l l e c i ó en 
a c c i d e n t e de t r a bajo en 
una p 1 a taforma m a r í t i m a 
en Holanda que tantas v i ­
das e s t á n costando, pot e l 
gran pe l igro q u e , e n c i e r r a . 
E s v e r d a d que en e l l a s s e 
gana mucho dinero, pero 
en muchas o c a s I o n e s e 
muy alto prec io , como e s 
l a v i d a o una Invalideii; 

Hoy, en e l Nuevo T e m p l o 
Par roqu ia l s e r á n los fune­
ra les de cue rpo presen te , y 
pos t e r io rmen te e l t r a s l ado 
de l o s r e s to s mor t a l e s a l 
c e m e n t e r i o m u n i c i p a l , ac­
tos q u é sin duda s e v e r ^ 
muy concur r idos . D e s d e e s i 
tas c o l u m n a s nues t ro o é s a * 
me a s u s f a m i l i a r e s . 

L A S O C I E D A D 
P O L I F O N I C A A C T U A R A 
E L S A B A D O E N L A 
E . N . M . 

L a E s c u e l a N a v a l M i l i t a i y 
r e n d i r á e l p r ó x i m o s á b a d é 
Mn homenaje a l a Socledaclt 
C o r a l P o l i f ó n i c a de Ponte* ' 
yed ra , con mot ivo de s u s 
Bodas de Oro . E n e l transa 
c u r s o d e l m i s m o , ia , Po l i ­
f ó n i c a i n t e r p r e t a r é v a r i a s 
obras de s u reper tor io . 

C O M E N Z O L A N O V E N A 
D E S A N J O S E 
D E C A N T O A R E N A 

Dio c o m i e n z o l a n o v e n a 
en honor a S a n J o s é de 
C a n t o a r e n a , que como to­
dos l o s a ñ o s , c e l e b r a s u 
f e s t i v i d a d e l p r imero d e 
mayo , hab iendo organiza­
dos m u c h o s ac tos , tanto 
r e l i g i o s o s c o m o profanos . 
Estos d í a s y a c o m e n z a r o n 
a l legar las b a r r a c a s que s e 
i n s t a l a n en e l r e l l eno cute 
hay en l a s inmedlaD onda 
de embaa lon ja s . 

L U I S P O R T A S 

V I G O 

Ayer fue inaugurada una Expus ic ión 

de piniores de l a « E s c u e l a de Madrid» 
Una exposición de puitoiee 

de la denominada «Kscuela 
de M a d r i d » , ex la <iue figuran 
cuadros de Gut ie r re» Solana, 
B e n j a m í n Falencia , Pancho 
Cossio, Danie Vázquez Díaz , 
E d u a r d o Vicente, Garc ía 
Ochoa, Mar t ínez Novil lo, Pe­
dro Bueno. Menchu G a l , G r e . 

gorio del Olmo, F r a n cisca 
Ar i a s , A lva ro Delgado y Agüe-
t í n Redondela, ha sido inaugu. 
rada ayer en l a Sala de Ar te 
« V a n G o g » . 

L a muestra p e r m a n e c e f á 
abierta hasta e l p r ó x i m o d i « 
6 de mayo. 

I A F ^ M U A D i l fe S F ^ O R A 

D O Ñ A H E R M I N I A S A S T R E R E Y 
Q U E F A L I E C I O EL P A S A D O 22 D E L C O R R I E N T E C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

— D E . r . 

E X P R E S A por e s t e medio s u s i n c e r o agradec imien to a todas las pe r sonas que, en la m a ñ a n a de aye t . 
s e d ignaron a s i s t i r e los funera les de cuerpo p r é s e l e , ce lebrado? po? s u e te rno d e s c a n s o en la i g l e s i a 
par roquia! de S a n J o s é y s egu idamen te a c ^ m n a ñ ^ r o r i s u c a d á v e * ai c e m e n t e r i o m u n i c i p a l de S a n Mauro , 
en donde r e c i b i ó onpt lana seou l tu ra , a s í como a toda? aquel las que, por d i v e r s o s med ios , l e s han mani­
fes tado s u condo lenc ia 

O R E N S E 

F a l l e c i m i e n t o d e l d i r e c t o r ' d e l 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o , J ( 

F e r r o C o u s e l o 

F u m ?a: H M O S D F E S T F V E Z . Pon tevedra , 2 4 de abr i l de 1975 

E l director del Museo A r ­
queológico de Orouse, Jesús 
Ferro Couselo ha fallecido en 
esta capital a ios 68 años de 
edad. 

E l ndo era miembro de, 
laá academias de la Historia y 
•A - Bellas Artes vSan Fernan­
do. Flah ii sido profesor del 
rustituto ' i.sc. granza Vfe-
dia de T u y y <>-if:!!i;! en pose­
sión úc ia eiieo^iienda úe la 

Orden de Alfonso X «1 
E l fallecimiento dcT 

Ferro Couselo causó profua& 
<io sentimiento en Orense. * 

E l finado hab ía nacido 
la localidad pontevedreia ! 
Cordeiro y cursó estudios e » 
las universidad- Pontif icia 
Li terar ia de Santiago 'e Coxe^ 
postí '"Atorándose posté» 

de Madei iL 



I 
D I A R I O D i T E V g B R A 

PALMA DE MALLORCA 

S U S P E N D I D O U N C I C L O 

D E C O N F E R E N C I A S 

referéndum en 
es el mejor medio 

ahara Espf l 

P A L M A D E M A L L O R C A , 
2a .— E l ciclo de conferencias 
sobre el tema «Diversos aspec­
tos de la realidad mal lo rqu í ­
n a » , que debía celebrarse en 
la ciudad de Inca , ha sido sus! 
pendido, por no haberse otor­
gado el permiso s ú b e r ativo 

correspondiente para ello. 
Este ciclo estaba organiza­

do por la Delegación Local de 
la Obra- Cul tura l Balear , e hu 
cluía conferencias de Celesti-
no Alomar, A n d r é s Ferret, A n 
tonio Serra y Antonio Tava-
bini . ( C i f r a ) 

P A R I S , 23 .—"El j » f e r é n d u m 
sobre l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
del S a h a r a c o n t í o l a d o por 
Naciones Unidas es el mejor 
medio d e m o c r á t i c o pa ra l a 
expres ión d e l sentimiento 

É l sentimiento popular 

I n d i g n a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

d e V i t o r i a p o r l a s p r e t e n s i o n e s 

d e l a A l c a l d í a d e B i l b a o 

S o b r e l a s a g u a s d e l r í o Z a d o r r a 
V I T O R I A , 2 3 — E l diario 

«Nortfr-Express» recoge hoy. 
Jas declaraciones del Ayunta? 
miento de Vi tor ia , a las exigen 
eias de ' Alealdía de Bilbao 
«obre la> agujas de) río Zado-
»ra. 

' Ind ignac ión —dijo el a l . 
calde— {.OJ muenos motivos, 
comenzandu por e] hecho de 
fomper un acuerdo tácito, al 
que se había llegado con fd 

suusecretario de Obras 
cas, en relación con el 
mienj© de las aouas é 
Zadorra. cuyo proceso < 
tiones v tralmjos qued») 
damente inarcado en STÍ 

Púh 
traí 

\ las preguntas de im ¡n-
•orraauor a las manifesaciones 
que sobre este tema hizo ayer 
el gobernador c iv i l de l a pro­
vincia , el alcalde de Vitoria 

a i b r a y ó : «Ivnt iendo de mane, 
ca absoluta, ta constructiva 
postura de nuestra primera au. 
loridad. postura inqdéradora 
eoriio representante del. poder 
central. Por el contrario yo, a 
sú vez, represento a l pueblo 
en n o m b r é del cual se ha reco-
gido este sentir de ind ignac ión , 
del que yo he de dar lógico 
traslado cumpliendo así con 
mi deber.).— ( E u r o p a Press) 

C o e f i c i e n t e q u e d e b e n a p o r t a r l a s 

e n t i d a d e s y o r g a n i s m o s , o b l i g a d o s a l 

s o s t e n i m i e n t o d e l a S e g u r i d a d S o q i a l 

de 1974. • ' l ' c n , i ',s ^hf icadoras . para e) ejercicio económico 

ñ a l a el siguiente c o e f j í i e n t í 7 * *nitB ** Vlg0r a part i l ' de la ^ a . se» 

^ e r ^ a J 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . Por .accidentes de trabajo 5 
dades Laborales, Mutual d a í T 3 ^ ! 0 1973' ^ 1as M u t í a l i . 

M « L a l i c l a d e C r S ^ a i ¿ l ^ ^ é ^ 1 ^ ^ % ^ ** *** 
especiales, Mutualidad Nacional 4 « r a r i a C / t fnfn S n i L , i , e r^menes 
« d a d Nacional de Travaiadores r í r r ^ r f ^ u Mar ina , Mutua.< 
dos del Hogar. 1 S r<írroviar ,os y Mutuahdad Nacional de Emplea ' 

d u r a n t e e l ^ ^ i H e ' ^ í l ^ T n ^ ' ^ ^ " 0 de ^ P r i m a « s a t i s f e c h a 

popular", ha afirmado en P a . 
r ís el secretario general del 

' recien creado p a r t i d o de 
Ujiión Nacional S a h a r á u (P. 
U . N . S.) J a l i h e n n a Rach id . 

E l "lider" del P. U . N. S., 
legalmente constituido en EÍ 
Aaiun, p r e s e n t ó a l a prensa 
internacional reunida en P a . 
rís, los ob je t ívo .^ l senc ía l e s de 
su partido, que cuenta ac. 
f ü a l m e n t e , s egún indicó, con 
21.481 miembros, otro movi­
miento, el frente Revolucio. 
nario Popular de Liberac ión 
de Sakie t E l H a m r a y Rio üv 
Oro ( F , , Pol isar io) . c o n t a r í a 
con 1.500 miembros según el 
portavoz del P . U . N. -S. 

Nuestro partido, dec la ró a 
".Efe", desea l a c reac ión de 
una Repúb l i ca saharau inde. 
pendiente en el actual S a h a . 
ra , conservando la amistad 
con E s p a ñ a " . 

Puso en duda J a l i l i e n n a R a , 
chld la "f inal idad humani ta . 
r i a " perseguida por el Go. 
bierno de Rabat respecto del 
territorio saharau y a f i r m ó 
que " a Marruecos lo que le 
interesa no es el; pueblo saha. 
rau i sino el monopolio de los 
fosfatos y las riquezas que 
encierra el suelo". E l P . U . N^ 
S, desea el retorno de los ex i ' 
liados saharauis y en todo 
caso l a p a r t i c i p a c i ó n de "to. 
dos los a u t é n t i c o s saharauis 
en el referendum, incluidos 
los que se encuentran refu­
giados en los pa í se s fronte. 
tizos, unos 20.000 en Marrue 
eos y Mauri tania" . Sobre es. 
te punto, el secretario gene­
r a l del P . U . N . S. ind icó que 
existen contactos con las Na, 
ciones Unidas y con el Go . 
bierno de E s p a ñ a para el re­
torno de los refugiados A u n . 
que es difícil de calcular, d é . 
bido a l c a r á c t e r n ó m a d a de 
l a poblac ión , e s t imó R a c h i d 
que el n ú m e r o de saharauis 
es de unos 120.000 de los cua­
les aproximadamente 80.000 
viven en el interior. 

Antes de responder a to­
das las preguntas formula , 
das por los periodistas^ el s« . 
c r e t a r í o general del P . U . N . 
S. explicó ampliamente l a 
his tor ia de l a colonización del 

territorio s a h a r a u í , por F r a n . 
cia primero y m á s tarde por 
E s p a ñ a y la evolución de las 
fronteras has ta l a c reac ión 
de Maur i tan ia y e l S a h a r a 
Occidental, mientras en l a 
zona interior las tribus per. 
manecieron a l margen de 
ninguna autoridad colonial. 

E n el campo polí t ico R a . 
chld recordó que a par t i r de 
1960 comenzaron los contac. 
tos_ entre los habitantes y E s . 
pana, desembocaíado en 1967 
en l a creación de l a pr imera 
Asamblea General , estructu. 
rada según l a t r ad i c ión saha 
raui representada por los je.^ 
fes de tribus. E s t a represen.-
tac ión fue aceptada l i b r e m é n . 
te por los jefes de tribus, i n . 
dicando sin embargo que no 
fue autorizada la constitu­
ción dé partidos polí t icos. 

Negó rotundamente el " l í . 
der" del P. U . N. S. que su 
partido sea. c reac ión espafio. 
la. o que es té subvencionado 
por el Gobierno de Madrid. 
Este, explicó, se l imitó a au . 
torizar nuestra c o n s t i t u c i ó n 
en partido, como deja libre, 
mente que se formen otros 
partidos siempre y cuando 
util icen medios pacíf icos pa . 
r a obtener sus objetivos, A 
este respecto Rach id s u b r a y ó 
que hay convergencia de ob. 
jetivos entre el P. U . N. S. y 

el F . Pol isar ió , es decir, la, i f i . 
dependencia total del Sahara , 
aunque los m é t o d o s y proce„ 
dimientos pa ra alcanzarlos 
son diferentes ( p a c í f i c a m e n t e 
y mediante un r e f e r é n d u m de 
a u t o d e t r m i n a c i ó n el uno. por 
las armas de otro). 

Af i rmó Rach id que su par­
tido busca establecer contac­
tos con el F . Polisario para 
l a u n i ó n general, rechazan.-
do en todo caso la a n e x i ó n 
del S a h a r a por parte de cual , 
quier otro pa í s o el reparto 
entre Marruecos y Mauri ta­
nia . E l pueblo saharau!. af i r . 
mó, se p r o n u n c i a r á , de ello 
estamos convencidos, por- ' a 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n , la inde­
pendencia. E l l íder del P. TJ. 
N. S. elogió l a posición de A r­
gelia, cuyo Gobierno es fa­
vorable a l r e f e r é n d u m de an . 
todetermin ación organtef'ÍO 
por las Naciones Unidas, n 
cando l a diferencia que e>-:<> 
te, s u b r a y ó Rachid , entre \>n , 
r é g i m e n democrá t i co non 
p r e o c u p a d o h u r a a } 
mente por su pueblo y el ft« d 
Marruecos; con pretensiones ' 
expansivas. Finalmente, el 
lider del P . U . N. S. d ü o que i 
el i n t e r é s despertado abo'•a i 
por el Saha ra e s t á motivado ' 
por el descubrimiento de fos­
fatos y otras riquezas tn" 
rales. (E fe ) • 

B a u t i z o d e u n b i s n i e t o 

d e l J e f e d e l E s t a d o 
M A D R I D , 23;—En la tarde 

de hoy, en l a iglesia del P a ­
lacio de E l Pardo, se ce lebró 
el bautizo del hi jo p r i m o g é ­
nito de ios señores de Ardid 
Mar t í nez Bordiú . 

A l acto asistieron personas 
de l a fami l ia y amigos, ocu­
pando lugar destacado en el 
presbiterio, S. E . el Jefe del 
Estado. 

Ofició en l a ceremonia e l 
cape l lán dé l a Casa C i v i l , 
m o n s e ñ o r don José M a r í a B u . 

lart , que impuso a l n i ñ o «5 
nombre de Francisco de Bor.. 
j a . Apadrinaron a l neóf i to , 
su bisabuela, S. B , d o ñ a Ca r . 
men Polo de Franco, su abue­
lo paterno, don Miguel Artíití 
Qimenom, 

Te rminada l a ceremonia véL 
iigiosai los invitados se tras*, 
ladaron a palacio, donde cum­
plimentaron a S S . E E . y fe lL 
ci taron a los padres del n iño. 

(C i f r a ) 

N o t a d e l o s P . N . N . t r a s l a 

r e u n i ó n c e l e b r a d a c o n e l i 

s u b s e c r e t a r i o a e E d u c a c i ó n ' 
J 

y C i e n c i a 

E l " I n t a s a t " p r i m e r s a t é l i t e 

e s p a ñ o l , h a c o m p l e t a d o 

d o s m i l v u e l t a s a l r e d e d o r 

d e I a t i e r r a 

na! df Técn ica Aeroespacial, Danie! Oüvev Osnña mbimito w*cio. 

C i O f l a l ^ e T n v r t L e S del Prfetuer progranu. espafio. de 1. Comisióo Na 
taoaai ae i nve s t i ga c ión del Espacio. Fue lanzado el 15 rtf noviembre 
permaneciendo en una órb i ta polar, s incrónica , casi circuíai ^ i S f L l é m e W 
« e apogeo. E n l a experiencia del s a t é P í e p^mf, »! / i . . V Kiiomeiros 
m a l d a d e s clentffica's i n t e r n a c I o L ^ 
I t L Z í ^ i b e n dueetamenfe del sa té l i te in fo rmac ión e i ^ r ^ r a v ^ L 3? 
estaciones receptoras situaday en /os tinco ontfnentes" 
^ n e . ^ l ^ o n í S n M i ^ ^ f ^ * " r ? * * * * ^ " " p a h n e n l e en llevar a cabo observa 
eiotie> d-I contenido total de electrones y centelleos en la inosfera para obtener 
€1 Snd^e del contenido e lec t rónico ionosfér icc y so cor re lac ión con índ ices sola 
res y j?eoma enét icos , 
io %nm.() mis ión adicional, el sa té l i t e e spaño l k t á oh*e»vaodo ei ereet tfe 
^mSar-TcifraT^8 SObre 61 VOltajS ut t íbral en ios cirt-uitoí integrados del 

M A D R I D , 28.— T r a s IR reu 
n ión celebrada ayer con el 
subsecretario del Ministerio 
de Educac ión y Ciencia , pro 
fesores no numerarios, P.N.N. 
han hecho púb l i ca u n a nota 
en l a que, entre otras cosas, 
s e ñ a l a n que las man».festa 
ciones del subsecretario a 
i a comis ión negociadora de 
P.N.N. "no introducen res 

Notas necrológicas 
MISAS POR E L ALMA O t 

D o ñ a Tr in idad 

Labaca G a r c í a 
Hoy j u e v e s , d í a 24, d a r á n 

comienzo l a s m i s a s grego­
r i anas que por e l e te rno 
d e s c a n s o de D . ' T r in idad 
L a b a c a G a r c í a , s e ce l eb ra ­
r á n en la B a s í l i c a de S a n t a 
M a r í a l a Mayor , a l a s O C H O 
de la tarde . 

S u f ami l i a ag radece a 
s u s a m i s t a d e s la a s i s t e n - \ 
cf» a a lguna de d i c h a s mi ­
s a s . ' 

tuestas satisfactorias a mies 
t r a plataforma re ivindicat lva 
sino que suponen, en l a prac 
t ica, l a negativa del Ministe 
rio de Educac ión y Ciencia , 
a in ic iar unas a u t é n t i c a s n é 
goclaclones". 

Por otra p w t e los P.N.N. 
condenan "las^ c a m p a ñ a s de 
rumores" j " e l montaje pro 
pagandis t ic© y demagógleow 
organizado en torno 9 l a reu 
n ión de ayer.— 

(Europa Press ) 

• CONVOCA T R E S V E C E S 
A L O S 
R E P R E S E N T A N T E S 
E S T U D I A N T I L E S 

M A D R I D , 23.— E l rector 
de l a Universidad Complu 
tense, don Angel Gonzá lez 
Alvarez, h a mantenido hoy 
una serie de preguntas acer 
ca de temas que afectan d i 
i-ectamente a l a Universidad 
m a d r i l e ñ a . 

E n lo que se refiere a lo 
tratado en l a ú l t i m a j u n t a 
de Facul tad de Derecho, di 

Jo que, por respeto a l deea 
no del citado centro, oue ie 
h a b í a pedido que no se h i l 
oleran póbl icos los acuerdos,1 
no p o d í a decir nada pese a | 
que cierto sector de l a p í en ] 
sa se h a b í a hecho eco de al­
gunas propuestas or^-emsa 
das a d icha junta . i 

Preguntado acerca de si se 
iba a convocar el consejo tíei 
distrito, dijo que lo únicos 
que p o d í a decir era que él ' 
y a lo h a b í a convocado en! 
dos ocasiones s in haber ob 
tenido u n a respuesta satis, 
f a c t o r í a de los representan; 
tes estudiantiles. Ultimameh1 
te se di r ig ió a "todos y c a d a -
uno de ellos" p r e g u n t á n d o l e s ' 
s i e s t a r í a n dispuestos a acu ' 
d i r a votar. De los 56 repr»5 
sentantes le contestaron af i r i 
mativamente 85, por lo que &• 
puede hablar de "quorum"/ 
pero de spués —precisó— s t r 
h a n producido d i m i s i o n e í ! 
por lo que no s a b í a si , eft 
este momento exis t ia el , 
tado "quorum".— 

(Europa P « « M | 

C O L E G I O D E E . G . B . 
E N 

" M O N A S T E R I O D E P O Y O " 
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v í H t i n * u n i f O í f T i V E P l l 

E L C A U R E L ( L U G O ) t u n m m n t o á * í m m u m m conse jeros 

mujer da a Im M o i o n s i e s 

en plena montaña 
EL C A U R E L ( L u g o } , 2 3 . — Um mujm de lugar d « 

IMefraos, C a r m e n d a fa C a s a de B a r r e í r o , c a s a d a y rtra* 
¿ i ré de t r e s h i j o s ,dlo a 1uz a s u cua r to hijo en plefta 
m o n t a ñ a , cuando s e d i r i g í a a S e o a n a d á l C a u r a f pa r a 
s e r a tandlda e n s u a íumbramíenf tOe 

L a no t i c i a , q u e r e c o g e h o y «El P r o g r e s o » , s e ñ á i s 
í fue la m u j e r cuando r e c o r r í a e l c a m i n o q u e v a de sde 
y e i r a o s a S e o a n e , s i n t i ó Jos s í n t o m a s de! parto y 
p i d i ó ayuda a l o s v e c i n o s d e una c a s a de l tugar d e 
ff^azo, donde s e r e g i s t r ó e l f e l i z a c o n t e c i m i e n t o . —<• 
( C i f r a . ) 

m m m m m m n m m 

M A D R I D , 2 3 . — E n l a mafiaua d© hoy se celebró 
m i ú Palacio de E l Pardo l a ademue c e j » m o a í a de j i ic 
rameato de sus oaigos de eomefetOB i^eieaiales del Mo-
vimiento de don Adolfo Suárez González , vicesecretario 

teneral; doña Teresa Lor ing Cor tés , secretaria nacional 
e l a Sección Femenina, y don Meli t ino G a r c í a C a í r e r o , 

jecretarlo general adjunto de l a Organ izac ión SindieaL 
L e y ó l a f ó r m u l a ^ 1 juramento e l ñxaiistiso secretario 

general, señor Herrero Tejedía ' , y e l Jefe M Estado pro­
n u n c i ó l a frase de r i tua l . 

. A c o m p a ñ a b a n a Bu EsDelenei^ e l Je fe del Estado, 
gu ian te e l acto, los seífretarios primero y segundo del 
Consejo, señor Palomares y Señori ta S e l é n Landabi i r i i f 
general . jefe de l a Casa MiÜtar i jefe de l a Casa Cixñl 
§enera! segundo de l a Mi l i t a r y ayudantes de campo 4 e 

su Exce l enc i a .— ( C i f r a ) 

a s u e s p o s a 
- t © Ñ O R E S ; 2 3 . T r e s e s p í r i t u s ma l ignos — v í o í e n * 
t í a , c ó l e r a y asesinato-—; que s e r e s i s t l e r ó n a t o d ^ 
u n a n o c h é d t e x o r c i s m o s , conv i r t i e ron a y í c h a e í 
J a y i o r e n un a s e s i f i o : 

f a y l o r m a t é a s u « « p o s a , a r r a c á o d o l e los ^ojos y 
l a tehpia, h o r a s d e s p u é s de Haber sopor tado u n a largg 
S i o d i é i f e eKOrííjswüo en l a s s c r l s t í i a d e um l^gleeia br l* 

m a t ó k l e j a Guardia no ha par iMpado 

en n i i i i u n a reuMén c o i v i s t a s 

l a taacío» i e ima a s o c i a c i é i 

E l P r í n c i p e J u a n C a r l o s 

i n v i t a d o a u n a s r e g a t a s 

e n F i n l a n d i a 
H E L S I N K I , 2 3 , — E l P r í n c i p e de E s p a ñ a , d o n U u ^ n 

C a r l o s de B o r b ó n . v i s i t a r á F i n l a n d i a , s e g ú n s e espera* 
e l p r ó x i m o Jui lo pa ra c o m p e t i r en una rega ta de v e l e ­
r o s , s e g ú n in fo rma hoy e l d ia r io de e s t a cap i ta l « U u s í 
S u o m i » . 

D o n J u a n C a r l o s h a s i do inv i tado pa ra pa r t i c ipa r 
en J ^ r ega ta s Hano y T u r k u , que s e d e s a r r o l l a r á n en 
l a c o s t a s u r f i n l andesa d e l 9 al 20 de Jul io . S e e s p e r a 
í j u e en l o s p r ó x i m o s d í a s s e anunc ie l a c o n f i r m s c i ó n 
de s u a s i s t e n c i a a l a s p r u e b a s n á u t i c a s . 

E l c i tado d ia r io a ñ a d e que e s pos ib l e que el P r ín ­
c i p e ; r e p r e s e n t e a E s p a ñ a en l a C o n f e r e n c i a de S e ­
gur idad Europea q u e p robab lemen te s e ce l eb re en 
H e l s i n k i e l p r ó x i m o v e r a n o . — (Efe . ) 

a n i z a e i é n de l a inspecc ión 

de A d u a n a s 

^ g i f r t b u n á l que j w i ^ ó a Tayfof l e - e x í m i é de cufe 
fíftlsflídsd^ dada s u ^ men ta l en e l m o m e n t © 
M hecho , pmff 'títm- mum/é"inv&stiQaúí6n s e r e a l i z a 
S^ t i é l jn ie f t t e eofere e l c a s o ; «que abeofbe la a l e n e l á n 

' i @ iñ p r e n s a popula r ferH^»íoa. 
E l ma t r imon io habfa © ñ e r v a d o h a s t a en tonces 

Una conducte e j e m p í a f y l l evaba una v ida t ranqui la 
m ©ompa í i í a d e e u s einié© W l o s . 

O e s n u d o y ensengren tedo t r a s e l a s e s i n a t o . Mí-
H h s e l t a y l o r d i jo a l P o l i c í a que lo de tuvo: «El los m e 
prepa ra ron p a r a h a c e r l o . » 

E l r e v e r ^ í d G P e t e r V lnoen t fue e l enca rgado d e 
s H b e r a r » a T a y l o r d e ios c u a r e n t a e s p í r i t u s ma l ignos 
S|ue s e h a b í a n apoderado de é l , pero t r e s de e l lo s s e :•' 
r e s i s t i e r o n , s eg i l n a f i r m é e l r eve rendo , aye r , ante loa 
Inves t i gado re s . 

« H a c i a e l f inal de l e x o r c i s m o en l a s a c r i s t í a , l o s 
^ J o s de M l c h a e l t e n í a n un a s p e c t o que s ó l o puedo 
Hescrífoir c o m o e l del a s e s i n a t o » , d i jo . 

A h o r a , T a y í o r e s t á « c l í n i c a m e n t e s a n o » , aunque 
bajo una gran t e n s i ó n , a l d a r s e c u e n t a de lo que he 

, hecho,. — r f f e . l * ' ' ^ 

F a l l e c e u n o d e l o s c o f u n d a d o r e s 

d e l a s J , O . N . S . 
B I L B A O , 23 .— A los 71 años de edad, ia l lec ió en 

Bilbao, Manuel Soutó ¥ i l a s , uno de los fundadores de 
lás Juntas de Ofensiva Nacional Sindicalista ( J . O . N . S . ) . 

JEJ señor Sonto V i l a s , gallego de nacimiento, era 
doctor en Filosofía y licenciado en Derecho. F u e profe­
sor durante muchos años de Filosofía de la Facultad de 
Ciencias Económicas de Bilbao y ca tedrá t ico d e M l i s t i l u t ó 
de Enseñanza Media. 

Estaba en posesión de varia? eohdceoríicioncs nacíO' 
nale^, entre ellas la O r a n Cruz (fe VJfonso X el Sabio 
— ( C i f r a ) 

chicos e s p a ñ í l l c f in i ía tados por 

el W e r n g c u í a i i o 

ton destino a l a Habafut para ( i ^ L a jar en el tnontuje 
de diversos astillero» <jue .«e e s t án ejonstriijejiclo en aguí?! ., 
pa í s , según publica «El F s t é ñ o Gal lcgu" . S¿ írata de 
especialista* en eous t ruee ión nnval, procedentes de fació, 
r ías de la jzona de l igo, que han sido contratados por «I 
Gobierno de Cuba. Algmios de estos iyabajadort*.. 
acompañados de suH famíi íag. 

L a s condícíoueí: de los r^peetivoi» eontralos de tra­
bajo, m n muy ventajosa» y los que han manifestado «w 
in tenc ión de reanudar o m i e í a r estudios, han recibido 
por parte del Gobierno de Fide l Castro, las máx ima? se­
guridades a l respecto. E n | ^ •••pjc^m» "partfi-á'it'de .' 
v igo o l rm 30 t r a b a j a d o r e í * ^ (Eu ropa f»róss)' 

L A P R I M E R A M E D A L L A D E O R O 

D E L A C O O P E R A C I O N , 

E N T R E G A D A A L J E F E D E L E S T A D O 
M A D R I D , 2 3 . — f I J e f e del E s t a d o e s p a ñ o l . Gene­

r a l í s i m o F r a n c o , r e c i b i ó hoy l a p r i m e r a medal la de 
o r o ^e la c o o p e r a c i ó n , que le fue e n t r e g a d a por Fran­
c i s c o de la C a b a l l e r í a .titulac de la Obra S i n d i c a ! de 
C o o p e r a c i ó n . 

f j Caudi l lo a g r a d e c i ó en b r e v e s pa labras la conde­
c o r a c i ó n . 

acto tuvo lugar e n e l c u r s o de l a A u d i e n c i a con­
c e d i d a por e l J e f e de l E s t a d o a la C o m i s i ó n P e m i a -
n e n t i i del C o n s e | o Supe r io r -de C o o p e r a c i ó n , a la que 
B c o m 0 a ñ a b a e l min i s t ro de R e l a c i o n e s S i n d i c a l e s y 
í j ü e e s t aba o r e s i d í d a por e l s e ñ o r D e le Caba l le r fe .— 
I G l f r a J 

M A D H Í D , 2 3 . — U Vie j a Guardia» como ta l Orga­
nizac ión , no ha participado en ninguna r e u n i ó n con vistas 
a l a fo rmac ión de una asociación pol í t ica , s e g ú n circuios 
p r ó x i m o s a l a Jun ta Nacional de l a V i e j a Guard ia y « 
¿ a eonds ión permanente. 

L a s mismas fuentes admiten, s in embargo, l a pagi» 
Mlidad de fu© algiín m ü t a n t e de l a V i e j a Guard ia 
a t í t u lo exclusivamente personal, haya estado p r e s e n í t 
en tales reuniones, pero niegan ca t egór i camen te ^pie M n , 
| u n a de ái las «hzya pc^ld© alegar l a rep resen tac ión aere» 
l i t a d a de l a inspección nacional n i de l a J u n t a Hac iona l 
á© l a V i e j a Guard ia © de s u comis ión permanente, 
f u e hasta ahora se ha a&stenido de cualquier negociac ión 
o compromiiso aaociac ionis ta» .— ( C i f r a ) 

I n a u g u r a c i ó n é e una f a c t o r í a 

dedicada a material e l e c t r ó n i c o 

M A D R I D , 23 . — Por o rden de l M i n i s t e r i o S 
c i enda que hoy p u b l i c a e l «B.O.E.» , s e estafoleesu s 
b a s e s pare adaptar l a o r g a n i z a c i ó n d e l a lnsD,e : r . n 
de A d u a n a s a la de ios d e m á s t r ibu tos , con la doWa 
f ina l ided de lograr la m á x i m a e f icac ia en »a q¡M n 
c l o n de f raude y de i m p r i m i r mayor ag i l i dad . ¿ í ^ á -
f lco de m e r c a n c í a s a t r a v é s de las of ic inas o j e ­
r i z a s . 

E n l a p r e s e n t e d i s p o s i c i ó n s e e s t ab l ecen s e i s ie-
f a tu ras r e g i o n a l e s de I n s p e c c i ó n con la Biow^rB 
c o m p e t e n c i a t e r r i t o r i a l : 

P r i m e r a . — P r o v i n c i a s de B a r c e l o n a , Ta r raoona , 
L é r i d a , G e r o n a , Z a r a g o z a , H u e s c a y T e r u e l 

Segunda . — P r o v i n c i a s de V a l e n c i a , C a s t e i l é n . A l i ­
can te , B a l e a r e s , A l b a c e t e y Murc ia -

T e r c e r a . — P r o v i n c i a s de S e v i l l a , C á d i z , H u e r a . 
M á l a g a , G r a n a d a , C ó r d o b a , J a é n , A l m e r í a y p l azas tie 
C e u t a y M e l i l l a . 

C u a r t a . —- P r o v i n c i a s de L a Coru /áa , Lugo, Qtmma 
y P O N T E V E D R A . 

Qu in ta . — P r o v i n c i a s de G u i p ú z c o a . V i z c a y a , A l a -
v a , San tander , O v i e d o , N a v a r r a y Logroño. , v 

S e x t a . — M a d r i d y las r e s t an t e s prov:. - — 
( C i f r a .1 

p a r a u s o s b é l i c o s y d e a l t a p r e c i s i ó n E s p e c t a c u l a r a u m e n t o 

M A D R I P . 2 3 . — Loe m i ­
nis t ros d e Indus t r i a , s e ñ o r 
A l v a r e z M i r a n d a , y de M a ­
r i n a , , a lmi ran te P i t a da Veí 
ga, l i a n p res id ido a pr ime­
ra hora de l a t a rde l a Inau­
g u r a c i ó n d e l a e m p r e s a 
'Equ ipos E l c í f ó n i c o s S . A . " 
s i t u a d a en e l p o l í f o n o de 
S a n Fe rnando de H e n a r e s , 
a 20 k i l ó m e t r o s de l a c a p í -

-ta3 de E s p a ñ a , 

Jun to a l o s min i s t ro s s e 
encont raban íin e l a c t o 
inaugura l e l j e fe del A l t o 
Es tado M a y o r , subsecre ta -
rios y d i r e c t o r e s g e n e r a l e s 
de v a r i o s depar tamentos 
min i s t e r i a l e s , j e f e s de Es ­
tado M a y o r de l o s e/érc<-

tos , e x m i n i s t r o ' s e ñ o r l ó ú e r 
B r a v o , y o t r a s pe r sona l ida ­
d e s y autor idades m l l l í a r e e 
y c i v i l e s . 

T r a s cor ta r l a c i n t a con 
l o s co lores n a c i o n a l e s , qm 
daba ent rada a l rec in to de 
l a f a c t o r í a , l o s min is t ros y 
d e m á s pe r sona l idades re ­
c o r r i e r o n d e t en idamen te 
l a s i n s t a l ae iones de l a em* 
p r e s a , r ec ib i endo l a s e x p l l . 
o a c í o n e s que les fueron fa 
o i l i t adas por e l p r e s iden te 
de "equipos e l e c t r ó n i c o s " , 
don f e m a n d o B i a n c b L y 
por e l d i rec tor g e n e r a l , don 
Anton io H e r n á n d e z , y per­
s o n a l t é c n i c o y espec ia l ! -
zado.— [Europa P r e s s l 

¿ e l p r o t e s t o d e l e t i a s e n E s p a i 
M A D R I D , 23 . — Duran te 1974 fue ron ^ -as 

en E s p a ñ a 3 . 5 0 Í . 8 7 9 l e t r a s de cambio por un va lo r 
conjunto d e 295.670 '89 m i l l o n e s de pese t a s , sec jún un 

. i n fo rme que a c a b a de p u b l i c a r e l Ins t i tu to U m i o m l 
de E s t a d í s t i c a , c o n a r reg lo a los datos fanH»tí5<4>« ñ o r 
la s n o t a r í a s . 

Importante aumento de inversiones 

extranjeras en E s n a ñ a 
M A D R I D , 2 3 . — E x p e l e n 

tes de A v e r s i ó n en t ran l e ra 
e n e m p r e s a s e s p a ñ o l a s v 
por un va lo r to ta l de 18.009 
mi l lones de p e s e t a s , l i a n 

Despedidos 1 5 0 t r a b a j a d o r e s 

V l f i O 23,— T r a s pa r í l c í 
par e] martes en un paro de 
i r es horas íie d a j a c i ó n , u«os 
156 trabajadores de la sec 
ción de ca ldere r ía de "Con* 
trucciones Navales Paulino 
Fre i ré ' ' , han recibido cartas 
en la* Que se les comunica 
el despido. 

E n nota oficiai de l a en* 
presíi. sé da cuenta de l a res 
clSióc del contrato de perso 
nal de caldercr ía^ .^ iu concrc 
ta r n ú m e r o , y alegrando los 
paros efectuados el martes 
f ío? pasados lí i? 14 y 16, 
s in que fueran atendidos los 
requerimientos de la inspec 
ción de í r aba jo y vit* la dirpt 
ción te la e m p r e ^ . 

Según fuentes laborales, 
sok M di dichos 150 produe 
tores part iciparon el Ttiartes 
en eí paro, para m a n i f e s í a i 
su descontento con la deci 
sióc a rb i t ra l obligatoria FA 
moílvf. a ludí io para ios pa 
roí antevíore í ' es la fliscois 
formida - ¡le los part icioaa 
t e í cor los enlaces sindica 
les y vocales jur^do^ quie 
nes, excepto uno de ellos, 
presentaron su dimis ión, que 
no fue aceptada por el d^le 
gade de la' •iirgáUfr.nóióo • Sí r* 
dical Na ytemeuU dimbíOK 

don Robu^tiano Vigo « u t 
a d e m á s de jurado ostenta la 
presidencia de la U n i ó n de 
Trabajadores del Sindicatt ' 
Provincia] deí Metal.— 

, (Europa Press) 

iTrla 

S I G U E E L P A R O 

. G I J O N , iB.r- I^t mayor 
te de los camioiieros as tur ia 
nos c o n t i n ú a n en la actitud 
de paro'; que iniciaron nace 
dos d ía s 
;; Se encuentra inacilvo un 
ochenta j.OÍ c ienu - l c la nc 
ta de. transporte's por canüf 
nes de !a.. r eg ión , , auiique Si 
guen funcuman fo con toda 
normalidad lús 'vehlcu'jüs qu< 
prestan .servicio a ' Ensidesa ' ' 
y los de la zona •lortuarls 
de E l Mu,sel 

L a " Jornada de aov im 
transcurrido con ubso iü ta 
normalidad salvo algunos 11 
geros ,incl<lentes ^ntr.c • t r ans . 
ponlstas qttie rio rev tó ' l e ror 
mucí ía tmpoi rancla 

P j r a &sfa í á r d e , esta pre 
vista- l a celetorac'ón rir M-M 
asamh i j a . | >n )yincJ a i t i ans 
pon!? "f-r"' Oviedo . •n bus 
da, una « o t u e l í i t s 7 V íllc 
lo planteado,— ( C i i i a > 

0 E C I S I O K A R B I T E A I 
O B L I G A T O R I A 

M A D R I D , 23. ~ L a Direc 
ción G e n e r a l de i f abajo, n a 
dictado decisión a rb i t ra l pbh 

, .gatQria pa ra "Prensa . E s p á 
fiolaT S A / J ai hó haber ha­
bido acuerdo en las negocia" 
clones para el convenio co 
lectivo sindical de á m b i t o I n 

: terp.rovinnial-- para i ó s ' cen 
tros de trabajo de l a c i tada 
empresa en Madnd y Sevi l la 

De acuerdo con dicha de 
cisión es establece un Incre 
m e n t ó sa lar ia l de 3.100 pe 
setas a l mes, oe c a r á c t e r i l 

• neal, para todo el persona* 
mayor de 1P a ñ o s , l.o50 pa r a 
los. menores de 18 a ñ o s f 
1.050 para los repar t idor í -s . 
E s t a decisión estab!^"^ estas 
mejoras para este a ñ o y oa 
ra el segundo, caso de no 
llegar a un huevo convenio 
sin i n c r e m e n t ó equivalente 
a l de costo de vida m á s do* 
puntos 

"Prensa Españo l a S. A." 
es la editora de los diarios 
" A B C " ' de Madrid v de Sevl 
l ia v del semanario Ruanco 
v Negro" entre otra* publl 
caejonef v tienf 'irm nianlk 
l i a dé- 'nv^ o dní- mn "t-oá&e 
«ores.— »£urc^fti l«eM> 

sido -'M+onzadas por e l 
bier* en e l o r i m e r srip^ »•§. 
t f e - d e l oresent i* ftifircí^ío 
s e p ú n datos facf l^adn? 'ty* 
l a D i r e c c i ó n fiene'-f , 
T r a n s a c c i o n e s E x t a tiop^n 
d e l M i n i s t e r i o dp Cnn^»^.-: i 

L a c i f r a suoone . 'J t f? ' '^ : . . 
por tan te aumento s n h ^ , i 
2.074 m í W o n e s msk i^ rm * 
e n e l p r l n i o r t r l m i » ^ ^ ^ ff 
1974: debirlo a l « x o á ^ - -
t e d e " F o r d U . S ' . p ¿ ; ^ -
lo r de 15 5 0 0 miMoni«é mf-
pesetas . con d e s t L / V f | § 
" F o r d É s b a ñ a " 

Por p a í s e s de o r í o e ó 
l a s I n v e r s i o n e s ap-o^ao^s , 
f igura , en p r imer h i i ? * * ^ 
E s t a d o s U n i d o s cor» 
mi l lonea d e oesetq* í w s . t 
por 100 d e l t o t á l l : s é a h ^ r f 
de Holanda , con 4^9 o-'T'Jo­
n e s ; S u i z a , c o n 371 msSkt . 
nes; R e i n o Urjido T»45 
m i l l o n e s ; A l e manía*1 
231 mi l l ones ; P ranc la . c ^ n 
127 mlf lones ; F i n tón^ia, 
con 115 mi l lones v J a n ^ n , 
con 112 mil lones t e : : p p ? e . 
t as . C o n i n v e r s i o n e s infe­
r i o r e s a c í e n mi l lonea He 
p e s e t a s f í a u r a n S u e c t á í í a 
nada. I t a l i a , L f e s h ^ e í r s t e i n 
y R é l a l c a 

:~ Por s e c t o r e s , a o ^ r í e - d e í : 
s e c t o r de cons t rucc 'd rv de 
ma te r i a l de t r a n s porte , 
que acaoa ra e l 87 Í4:iSOr-
c í e n t o del t o t a 1, f k j u r a n 
como pr inc ioale? d e s t í n a*? 
^ios de l a s fnye r s ioñeSy ó o 
m e r c l o a l por m a y o r í y ^ m e 
ñ o r . ^nnp t r i i cc r^n 'dfí <m*-: 

" a i i i n á r i a e •indúamwái^ié^ '1. 
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Él proeur i lUi l iar por V a l a n C ¡ a T Estancia de los 

ierno que 110 se renueven los d e É S P a n a 

acuerdos m i l i t a r e s con Estados Unidos 
L A S B A S E S A M E R I C A N A S 

G R A V I S I M O R I E S G O P A R A 
M A D R I D , 23 .— E l procu. 

rador en Cortes, de representa­
ción famil iar por Valencia , 
don Alberto Jarabo Paya ha 
hecho un ruego ai Gobierno, 
«jue publica el Bolet ín Ofi­
c i a l de las Cortes, pidiendo 
tjue «se suspendan definitiva-, 
mente las negociaciones para 
Ja renovación del acuerdo con 
los Estados Unidos para la uti . 
l i / ac ión conjunta de bases mi­
litares en España)) y que «se 
f i je una fecha improrrogable 
para que evacúen las tropas 
americanas, las bases españo­
las y los soldados estadouniden 
«es abandonen el territorio 
españo l» . % 

E l señor Jarabe Pava basa 
esta pet ición en que «los n r-
teamericanos no quieren dar a 
cambio de nuestro grave eom-
promiso, iftás qne sonrisas, cha 
tarra y poco afortu nad as de-
Glaraclones. 

E L R U E G O D E T . C T T A D O 
P R O C U R A D O R D I C E 
T E X T U A f A T E N T E -

<fDesde hac.1 varios meses, 
en que. se iniciaron m u ñ a - con 
versaciones entro ^ snañn *' Es­

tados Unidos, para negociar )a 
renovación del convenio de 
amistad y cooperación de 25 
d( setiembre de 1970, por el 
que se concede a Nor teamér i -
ca derecho al uso de las bases 
de Rota. Morón, Tor re jón de 
Ardoz y Zaragoza, vienen pe-
r iód icamente apareciendo no­
ticias, casi siempre oscuras e 
imprecisas, sobre el estado y 
desarrollo de esas conversación 
"es. que son seguidas con el 
natural in te rés , inquietud y 
apasionamiento por el pueblo 
español . 

Recogiendo hoíirada y leal-
i o ente el más amplit sentir 
popular, es evidente que }a 
renovación del acuerdo es del 
todo indeseable, fiada la acti­
tud esladouniden-c, llena de 
reservas, reticencias v rer teos. 
cuando no ríe indiferencia o 
menosprecio, imnropi.! fie un 
no va aliado, sino SeneiRamen, 
fe amigo.. 

T^as tasas eoniplerue n i arlas, 
n nuestras exuorfaeioñes de 
calzado v aceitunas: !a recien. 
tt rlecisíón d r i Gobierno nor-
fe»rucncr;-.io dr1 e\ehiir,rios de 
todg preferencia ar.-íneeíaria, 
en mincfra* expovíneioues n 

E N E S P A Ñ A , S U P O N E N U N 

N U E S T R A I N T E G R I D A D P A T R I A 
aquel país , la venta <!•• aviones 
de guerra a Marruecos en unos 
momentos especialmente deli­
cados de nuestras relaciones 
eoii esta nac ión , el posterior 
compromiso <le venta de armas 
y material bélico a los marro­
quíes por valor d.c 8.U00 mi­
llones flc dólares , la falta de 
apoyo v respaldo araer icanó a 
los problemas internacionales 
españoles, la resistencia i m u -
perable a que el nuevo acuer­
do, sea un tratado entre los dos 
países con todas sus consecuen­
cias, las reiteradas manifesta­
ciones de prohombres políticos 
norleamericanos de qué en n in 
gúu caso, se concederá más 
que el grado de declaración 
conjunta al nuevo comeni.i . 
son algunas notas v de fas 
muchas que caracterizan la 
p^fur¿ ! del Gobierno norte-
americano, cjue con to^a ¡usti . 
e?» puede.ser calificadi de ño­
co estimulante y nada compen 
saforia al tremendo ricsiio v 
gravísimíi rcspoxrsabil¡dad que 
al mantenimiento de esas bas'és 
de util ización conjunta puede 
suponer. \ de hecho suponen, 
para ra integridad, la indepen­
dencia v la neutralidad de Es-

r 
r o 

MADRID ,2 - i . - E l principe 
dnn Javier de Borpon, de 
lix Casa Carl is ta , ha renun. 
ciado en so hijo, el principe 
don Carlos Hugo, 'a quien ha 
confiado el pleno gobierno v 
dirección del carlismo, según 
decisión propia qu-" ha S3dn 
d ida a conocer hoy a l a pren. 
sa, por 5 miembros de l a l l a . 
raada Junta de Oobié rnn del 
C s vii^mo 

Eíi dooumenio lleva lecha 
dei pasado ocho de abril y va 
dirigido a tocios' ¡os car listas. 
Posteriormente, fue dado a 
conocer a l a Junta de Gobler. 
no del Carlismo, quien, por 
Un comunicado, en el que ex. 
su parte, ha hecho público 
presa publicamente el agra­
decimiento y el respecto a la 
persona de don Javier de Bnr. 
bón, suadhesum v lealtad a 
l a d i n a s t í a y la con f iaYiza ab. 
soluta eñ su hijo al tiempo 
Que reanima los nb1etivf»s po 
lítlCfvs d^l eatllsmo 

• D A T O S j B U H T K A K i r O S 

Don Javier de B o r o ó n y 
Braganza , n a c i ó el de ma­
yo de 188ÍÍ. por ln qnp es tá 
p róx imo a cumplir los 86 
a ñ o s . Se casó en lí»?*? con do-
fia Magdalena de Borbón Hu. 
sset. con quien ha tenido seis 
hi jos: M á r í a Francisca . Car . 
los Hugo. Mar í a Teresa. Ma. 
r í a Cecilia, Mar ía * P las Nle. 
ves y Sixto Enrique 

E n 1974, su tío. don Alton 
so Carlos, que morir la sin su. 
cesión, por lo que fue el úl­
timo pretendiente carl ista, 
le l l amó para la dirección del 
carlismo y el 23 de enero de 
1938. por un decreto f i rma 
do en el exilio, nombra ya 
regente a don Javier , que 
era sobrino de su esposa, Al 
estallar la guerra c iv i l , don 
Jav i e r es nombrado por su 
t ío general del e jérc i to car. 
l i s ta y en calidad de tal . fir­
m a l a orden de movil ización 
de los r eque tés . que, en nü> 
mero de m á s de 100.000 en 
toda España , combaten en <=] 
bando nacional. 

Don J av i e r de Borbón.. de 
nacionalidad belga, t r a b a j ó 
en el Servicio de Intel igen, 
« la del E jé rc i to f rancés y fue 
internado por los alemana 
« n un ó a m p o 4* -cocceptra-

ción hasta ia t e r m i n a c i ó n de 
la I I Guer ra Mundial , 
casó en 1964 con l a prince. 
sa Irene, de- la Casa R e a l de 

Holanda. E r matrimonio tie. 
ne cuatro hijos; Carlos J a . 
vier, Jaime, Margari ta y Ma . 
r í a Carol ina. (Europa Press) 

pana. 
S i n p re tens ión ninguna de 

conocimiento, n i experiencia 
pol í t ica internacional, sin pre­
sunc ión tampoco de sutileza 
n i de habilidad, cualidades to­
das ellas: que corresponden y 
poseen con largueza nuestros 
d ip lomát icos ; como simple c iu 
dadano, a quien, sin embargo, 
corresponde l a honros ís ima y 
comprometida, tarea de ser 
portavoz y representante del 
pueblo español , y recogiendo 
y personi lizando su sentido 
c o m ú n y lógica irrebatibles, es 
te modesto procurador se atre­
ve, con indudable osadía, a ha­
cer las consideraciones siguiett 
tes: 

a ) K s evidente el valor es­
tratégico de. E s p a ñ a , derivado 
de su privilegidí»;! si tuación 
geográfica. 

b) E s innegable la impor­
tancia que para Rstadps Uni­
dos representa la util ización 
de las bases españolas , consi­
derablemente i n crementada 
por los ú l t imos v recientes 
acontecimientos en Portugal. 
Grecia y T u r q u í a . 

c ) E s claro que la pervi-
vencia de las liases americanas 
en España suponen un graví­
simo riesgo para nuestra inte­
gridad Patr ia . 

d ) E s indiscutible que los 
Estados t nidos, no están en 
forma abro na dispuestos a com 
pensar en su justo valor nues­
tra amistad, nuestro riesgo y 
nuestro sacrificio. 

e ) One incluso, en el su­
puesto de que Nor teamér ica 
se decidiera a f irmar un tra­
tado de defensa con España , la 
dolorosa e impresionante lec­
ción his tór ica de l a actualidad 
en Camboya y en Vietnam 
anula cualquier seguridad y 
ga ran t í a p a c t a d a » . — (Europa 
Press) 

T E H E R A N , 23 ( D e l 
enviado e s p e c i a l de 
E F E , C é s a r de l a La -
m a l 

Ha te rminado l a cumbre 
de T e h e r á n , y, aunque l o s 
represen tan tes d i p l o m á t i ­
cos guardan un s i lenc io c a 
s i absoluto en cuanto a s u s 
r e su l t ados , l a i m p r e s i ó n 
gene ra l e s op t imis ta y s e 
espera que en e l comuni­
cado conjunto que s e p u b ü 
que en su momento oportu 
no, queden p l a smados l o s 
frutos pos i t ivos que e s t a s 
reuniones h a y a n podido 
producir . 

E l refer ido comunicado , 
que ac tua lmen te s e e s t á 

redactando, r e c o g e r á tam­
b i é n los acuerelos def íni t f . 
vos que adopten l a s r e s p e c 
t ivas s u b c o m i s i o n e s c r ea ­
das a l efecto. 

Los m i n i s t r o s de A s u n ­
tos Ex te r io re s , C o r t i n a M a u 
r¡ y Abbad-Ai -Ja la tba r i . s e 
han reunido hoy en una co­
mida de trabajo, que en 
c í r c u l o s , al legados a l m i n l s 
t ro e s p a ñ o l s e c a l i f i c a , de 
"muy impor tan te" . 

Es de e spe ra r , t a m b i é n , 
que e l comunicado ref le je 

lo s e x c e l e n t e s r e s u i t a d o t 
obtenidas a t í t u l o p e r s o n a l 
por e l P r í n c i p e . S u s d o G « 
horas de c o n v e r s a c i ó n , í o « 
s e i s a lmue rzos en p r ivado 
con e l S h a o su f a m i l i a y 
los d e m á s con tac tos es ta ­
b lec idos entre ambas per­
sona l idades , dan ampl i a b » 
se para s e m i r n o s o p t i m i s » 
tas de los r e su l t ados de es* 
ta v i s i t a . 

S e ha puerto de m a n i f i e a 
to durante l a e s t a n c i a de 
l o s P r í n c i p e * de E s p a ñ a e n 
es ta Capital , l a c o r t e s í a q u i | 
e l S h a ha obse rvado cons-: 
t an tamente h a c i a i o s ilus­
t res v i s i t a n t e s . Así . s e re­
cue rda como e l empe'-ador 
s o l i c i t ó de don J u « n C a r ­
l o s que l e aeompafatfa w 
ac tos o f t c i« le s de 1« ©oro-! 
na , de c a r á e - t e r p u b l i c o ; 
como l a c l a u s u r a de cttr-
s o s de l a A c í t d e m i a Gene-; 
r a l del A i r e , y 1» j n a « g i t r « -
c i ó n anoche de l rrH}í»eo d« : 
A r t e Neflfetestan, que au&r 
da l a s mejores obras de l a » ; 
p in tores I r a n í e s , y a l a f » ! ^ 
as i s t ie ron eon l o« P n r ^ i * 
pes , l o s h e m i a n o s del ^ , . 
p r í n c i p e s (Sholam y A M H t : 
R e z a , y l a s p r i n c e s a s M a -
nijah y Pa ré -S ima . 

F I N A L I Z O LA C A M P A Ñ A E L E C T O R A L 

E N P O R T U G A L 

C E R T I D U M B 

Y T E N S I O N 

leí cardena l primado 
c o n e l m i n i s t r o de J u s t i c i a 

T E M A T R A T A D O : L A C R I T I C A S I T U A C I O N 

• E C O N O M I C A D E L C L E R O 
M A D R I D , 23.—EJ primado 

de üiSíJiuiu, ¡/ arzotiispp de T o . 
ieüo, cardenai Marcelo Oon. 
zíUez Mar ciu, se ha eutrevis. 
cauu ajíer eon el ministro de 
Justicia", don José M a n a S a n . 
¿hez Ventura, eji su despacho 
oticiai. L a entreviata se h a 
extendido por espacio de m á s 
de una hora 

Aunque no ¿f. l i an revela, 
do todos los temas tratados, 
de tuentes fidedignas, se sa . 
oe que el primado expuso al 
ministro la cr i t ica s i t uac ión 
económica en que se encuen. 
t ra sobre lodo el clero ru ra l 
español . Como se conoce, ios 
sacerdotes no perciben a c 
tualmente del Estado n i el 
salario m í n i m o . E í e c t i v a m e n . 
te, los sacerdotes que ejercen 

el ministerio parroquial, per. 
ciben una n ó m i n a estatal de 
l a cuota de l a Mutual del 
Clero. 

E n repetidas ocasiones, t an . 
to la comis ión permanente co. 
mo ia Conferencia Episcopal, 
se h a referido a estos sala, 
rios "de hambre" que recibe 
el clero español y han trata, 
do dé arbi t rar los medios con. 
ducentes para solucionarlo. 
S i n embargo, se han encon. 
trado siempre con que l a Igle. 
sla carece absolutamente de 
capacidad económica en l a ' 
actualidad para remediarlo 
con eficacia. Además , se h a 
demostrado que el Estado, 
t e n d r í a que al menos eom. 
pensar de alguna forma el 
bien social que la Iglesia pres­

t a a l a sociedad españo la . 
- Igualmente, se ha repetido en 

distintas reuniones del epis­
copado que h a b r í a que educar 

a los fieles en orden a eum. 
pl i r con el mandamiento de 
ayudar a i a Iglesia en sus ne. 
cesidades, porque muchas ve. 
ees los ca tó l icos se olvidan de 

que "los sacerdotes necesitan 
comer". (Europa Press) 

(V iene de primera p á g i n a ) 
ap rovecha rán esta noche hasta 
el ú l t i m o momento para cerrar 
oficialmente sus c a m p a ñ a s con 
«• i andes e o n ctftitraciones de 
masas. E l partido comunista lo 
h a r á en e l estadio « P r i m e r o de 
Mayo» de Lisboa y el C . D . S . 
en el distrito de Visen . 

D E C L A R A C I O N E S 
D E M A R I O SO A R E S 

P A R I S , 2 3 . — « L a evohi-
eión de E s p a ñ a y l a ostpolitik 
alemana, suf r i r ían las conse­
cuencias de u n golpe de fuer­
za comunista en P o r t u g a l » , 
declara el l íder socialista, M a . 
rio Soares en una entrevista 
que publica hoy el per iódico 
i ndenend í en t e « L e Quotidien 
de P a r í s » . 

Soares a ñ a d e que «ni e l 
compromiso his tór ico en I t a ­
l i a , n i la u n i ó n de la isurpiierda 
et F ranc ia , p o d r í a n resistir 
un «golpe de P r a g a » en Por­
tugal. 

Mario Soare* «f i rma tam­
bién que «la «ocializació-i i 
Portugal es irreversible, [i > 
no l a eomunis t i zae ión^ . ( E f e ) 

D E S M E N T I D O 

L I S B O A , 2 3 . — E l ministro 
po r tugués de Finanzas, Joa­
q u í n F r a goso, ha declarado 
hoy en e l curso de una con» 
ferencia de Prensa, que Portu­
gal no hab ía vendido « n i u n 
sólo gramo de sus reservas de 
o r o » , estimados en cerca de 
setenta y cinco m i l millones 
de pesetas, agregando qu;:. not 
otra parte, n i existía l a int^n-
cfámatáe hacerlo, informa l a 
agenRra de noticias «Fvanc# 
Presse» . 

E l ministro, ha desmentido 
a l m i s m ó tiempo los rumores 
según los cuales, l a haia re­
gistrada recientemente en l a 
cotización del oro do lond^Rg, 
se debió a l a venta de rp-^ - '^s 
de oro por el Banco d Por tu­
g a l . ™ ( V t e ) 

A U M E N T A N L A S Q U I E B R A S 

Y S U S P E N S I O N E S D E P A G O S 

((Tenemos que apretarnos 
el eínturón» 

M A D R I D , 2 3 . — S e g ú n 
i n f o r m a c i ó n de l o s Juzga­
dos de P r i m e r a Ins t anc ia , 
durante e l pasado a ñ o . 308 
e m p r e s a s e s p a ñ o l a s sus­
pendieron pagos y o t r a s 56 
quebraron, frente a l a s 120 
y 48 que se v i e ron afecta­
das por Igua les p rob lemas 
e n 1973. 

Las e m p r e s a s que e u s p s n 
d ie ron pagos — e n s u ma^ 
y o r í a indus t r ias manufac­
turera^ y de comercir .-
rmmón m ac t ivo d « alpe 

m á s de 42.000 mi l l ones de 
p e s e t a s y un pas ivo de 25 
m i l 300; de e l l a s . 140 e ran 
soc iedades a n ó n i m a s y 133 
ü m l í a d a s . 

En cuanto a l a s f i rmas 
que quebraron, s u ac t ivo 
e r a de 2.230 mi l lones y de 
2.148 el pas ivo . Los secto­
res fhas afectados por es­
tas quiebras fueron los de 
comerc io , cons t ru "(•'•) i « 
i n d u s t r i a s manufac turaran 

(Viene de primera p á g i n a ) 
m á s de haber reducido es­
ta p a r t i c i p a c i ó n de la a l i ­
m e n t a c i ó n , que s e ha ido 
desp lazando de l consumo 
de a l imen tos menos r i cos 
a a l i m e n t o s de m á s c a l ' 
dad, como l a s ca rnes y , en 
genera l , las protemas, en 
d e m é r i t o del o í a n y otros 
h idra tos de carbono 

Los gas tos de manteni­
miento de la v iv ienda , han 
pasdo dei 9,2 a) 11.1 por 
c ien to del tota! de Sos gas­
tos f a m i l i a r e s en e l menc io 
nado periodo E n ^ cap í tu ­
lo d ive r sos , en 1964 nues­

tras f a m i l i a s gas t aban a i r e 
dedor de un 20 por c ien to 
de s u s Ing re sos y e n e l mo 
m e n t ó ac tua l g a s t a n un 
31.6 por c i en to , e s dec i r , 
que s e ha Inc r ememado en 
un 11 por c ien to . 

F ina lmen te e l m i n i s t r o 
de P l a n i f i c a c i ó n de l Desa­
rrollo, a n u n c i ó una nove­
dad a c u s a d a para e l cuar to 
p lan : un s i s t ema de segu i ­
miento y de v i g i l a n c i a d e l 
mismo a t r a v é s de una di­
r e c c i ó n gene ra l a d e c u a d ® , 
y una c o m i s i ó n in te rminis ­
te r i a l , y a l m i s m o t i e m s © 
un conjunto de Gomisior*©® 

t e r r i t o r i a l e s que a la v e z 
que ges t ionan y p r o mue­
v e n e l desarrol lo de s u a 
á r e a s , v ig i l an t a m b i é n e l 
cumpl imien to de los o b i « 
t ivos , de los p royec tos 6 
p rogramas d e f i nidos e n 
l o s p lanes . " C r e e m o s e o n 
c o n v i c c i ó n — c o n c l u y ó #1 
s e ñ o r G u t i é r e z C a n o — q u * 
e l a ñ o 1979, p r e s e n c i a r á 
panorama de mayor cpmSt. 
de e j e c u c i ó n de l o s pro^** 
tos y programas de l piW, 
por consiguiente , de 
r e a l i z a c i ó n de lo s proD< 
tos que @I plan inolMpt^J 
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C O t a S M r á C I P A l I I F I E S T A S 

D E ( EXCMO. A Y Ü N T A I M O M 

PONTEVEDRA 

F E S T A D O S M A I O S 

C O A C O L A B O R A C I O N D A A S O C I A C I O N 

" A M I G O S DA C U L T U R A " 

B A S E S 
"áf A Comisión Municipal de Fastas do 

Escmo. Axuntamento de l̂ ontevedra, coa cola­
boración da Asociación «Amigos da Cuftura*, 
convoca para o V 4% malo do ano 1975, as doce 
horas, na Plaza da Ferrería, o Concurso da 
«f FESTA DOS MAIOS». eos premios sefwntesi 

P R E M I O S 
Premio especia} de ... 
tf- Premio ao meHor Maio ... ... 
2.° Premio so melior Maio , 

tlr* Premio a mettor letra 
2* Premio a melior letra ... . . . 

1.° Premia n melior interpretación 
2.9 Premio a melior interpretaeióft 

5.000 Ptas. 
3.000 » 
1.500 » 

3.000 » 
1.500 » 

3.000 
1.500 

Premio único a meHor coroa > ... 2,000 » 

2. ° — Os meioB que participen no concurso, 
deberán presentar antes do 30 de abnl, na Da^ 
legación de Información e Turismo, por tripli­
cado, aa letras dos caníaree antes de que mX& 
ñan impresas. 

3, ̂  — Paira participar na Festa dos ^aios 
pederán inscribirse antes do día 30 de aferíl 
nos locales é% Comisión Municipal de Festas, 
na rúa Mlcheiena, núm. 23-1.°, ñas horas da 
tarde, debendo presentar alí unha copia da le­
tra do Maio. 

,4.° — Os concursantes deberán entregar na 
mesma Festa dos Maios, previamente a su a 
actuación, a letra Impresa das eancións para 
o xurado. 

5. " — Os concursantes serán chamados por 
orden polo secretarlo do xurado para a sua ao 
tuaclón 

6. — O xurado, composto por membros, en 
representación da Delegación de Información e 
Turtsmo; Axuntamento de Pontevedra e Aso' 
elación Amigos da Cultura, fará a valoración 
para cada modalídade de premio. 

7 — O xurado entregará os premios ao 
remate do concurso na mesma praza da Ferre-
ría.' sendo chamados os premiados polo orden 
que corresponda. 

8 — O fallo do xurado será mapeiabel e 
pederá crear novos gemios si o considera 
oportuno, de conformidade coas Bases deste 
Certamen. 

g-- — Todos os participantes, polo simple 
feito de concursar, teñen dereito a unha Rosca, 
agás que foran esciuidos anteriormente por 
aigún motivo xustificado. 

A COMISION DAS FESTAS. 

V U E L T A C I C L I S T A A ESPAÑA^ 

emaei, ve 
de la primera etapa 

N O S E H A N P R O D U C I D O C A M B I O S 

E N LA G E N E R A L 
MARBELLA, 23.—-No ha 

decidido nada la primera eía-
de la Vuelta Ciclista a B». 

paña, disputada hoy, eon sali­
da y llegada ea Marb̂ Kat tras 
cubrir 76 kias. 

C o n s t r u c c i ó n d e u n 

c a m p o d e f ú t b o l e n 

POYO. 23 — Un campo 
de fútbol va a ser construí 
do en el Complejo Deporti 
vo sito en la parroquia de 
San Juan, de este 'é T.'no 
municipal de Poyo 

Para hacer frente a jdi-

chas obras, el Ayuntamlen 
to de Poyo acordó solicitar 
de la Caja de Anticipos de 
Cooperación Provincial un 
anticipo de 1.500.000 pese­
tas.— (Alfil). 

E L B O R U S S Í A A L A F I N A L D E 

L A C O P A D E L A U . E . F - A . 

MOEKCHENGLADBACH 
22.— El Borussia ka vMicidj 
per im tanto a aero al C olonia 
en encuentro de ueita m -

rrespondiente a las semifina» 
les de la Copa de la ÜEP/ de 
fútbol. Al descanso se 'lego 
con igualada en el marcada* 
a cero goles.*— {Alfii^ 

E L F U T B O L D E 

C A T E G O R I A R E G I O N A L 

E X A M E N 

A falta de seis partidos, tan solo, k «ftmp«tí«láft 
regional =fatbolísticQ denominada Preíewatí» —̂ Fxá» 
mera Categoría o Serie A, en términos no o^ldbs-«-
se presenta muy interesante, no solamente por 1» 
(|u« se reñere a los puestos de cabeza, sáno, tamban, 
coa relación al descenso de categoría. 

Jugada ya la jornida 32., se encuentra el TÜk» 
garciano Aró«» en el primer puesto, ee« 49 puntos 
reales y IT positivos, después de su triunfo en Sa­
rria, el domingo ultimo, seguido de la S. I>. Corapoi 
tela, con dos puntos menos, reales y positivos, a pa­
sar de la amplia goleada que le «encasquetó» al Ba* 
raSI<á>Fe, en su propio terreno de Fene, frente a Ja 
ría ferro!ana. 

El tercer puesto 1© alcanzó el Turista de \' igo, 
que entrena Luis Ribada, con 45 punto» y 13 en la 
cuenta de positiva, mientras que el Juventud de 
Cambados logra 42 y -f- l̂ K Después vendrá el Fabrfl 
coruñés, con 38 -4-(> y ya, a 5 puntos, el Bergante 
ños de Carbaüo y el Alondras de Cangas, que ae-* 
guirán en esa zona templada, alejados de toda com» 
plicación. 

Dond© se vislumbran los inconvenientes és por U 
parte fea ja de la tabla, ya que los «delfines» que ea» 
trena Carolo, ocupan el «faroliíio rojo», a pesar d« 
los magníficos partidos que lleva ofrecidos a su afi> 
ción, contando con 21 puntos y un saldo negativo 
de 11, mientras que el Galaico orensano, que viene 
triunfando últimamente en "su campo de «Vilar das 
Tres», solamente le supera en un |Kmto. tanto real co» 
mo negativo. Después viene el Endesa, de As Ponte» 
de García Rodríguez, con 26 y —-6 y la Sarriana con 
26 —8. Y aquí, pueden estar .los cuatro protagonistaé 
del descenso, i . 

Sin embargo, :por la eaí>e>ía. no creemog que di 
Arosa pueda ser desbaneado por los Manquiazule» 
de Santiago, puesto que si para el próximo domin» 
go, ambos equipos juegan en su feudo, contra el 
Barallobre y el Arsenal, respectivamente, que pode­
mos considerar incómodos, pero no peligrosos, gft» 
uando los encuentros, como se espera, volverá A 
existir la misma diferencia, Al siguiente domingo 
ya puede existir más dificultad, puesto que mientra* 
el Arosa visita el «Manolo Rivera» ferrolano, paíji 
contender con el Arsenal de Pontoni, el ComposteJa 
viaja hasta Orense para disputar más fáciles pura» 
tos, s<á>re el papel, al ya citado Galaico. En JOi* 
nadas sucesivas, el Arosa tendrá que recibir al Galal» 
co, y al Porrino, mientras que las salidas serán $ 
Vigo, contra el Turista —encuentro que puede aef 
clave-—, y contra el Alondras, en su campo de Mo* 
rrazo. 

La S. D, Compostela, por otra parte, recibirá 4 
Turista y al Alondras, en Santa Isabel, mientras q«« 
fuera se enfrentará con el Porrino y, en el pat-
tido final de la competición, con el Juventud df 
Cambados, en «La Merced», considerado como «t 
encuentro más difícil de los que tiene pendiente*, 
del que puede surgir un campeón. 

Mucho tendrá que apurarse el Allétieo Pont«» 
vedrés, para salir de su apurado trance, aunque, 
prácticamente, sea imposible, con la risita del Ga? 
laico, del Porrino y del Cambados, mientras que sus 
viajes serán al campo vigués de Barreiro, a Cangas 
y a La Guardia, Por su parte, el Galaico jugará 
Pasaron, en Villagareía y E l Grove, recibiendo 4 
Compostela, al Bergantiños y a la Sarriana, en un 
partido que no será apto para cardíacos r 

Pero también hoy otros equipos más, complica­
dos en la baraúnda del descenso. Ya lo irán Vd». 
viendo. 

A L B E R T O D E L CAMPO 

Bf belga Wilfreá Wesemael 
f«e el triunfador, al imponer, 
•se en un sprint masivo, ©n el 
que los noventa eorredorea se 
«Lasifiearon «« el mismo ítem 
po. Esto quiere decir que, 
aparte de las bonificacion&s lo. 
gradas por los des prlitasros, to­
do» loe participantes están con 
la« mismas diferencias regís, 
iradas en ia preliminar de ayer 
y que, «orno solo se dlaputó 
sobre 4.400 km»., son mí»!» 
mas. 

Y no se produjo esta Sega* 
da en masa porque no kttfeteet 
lucha «n la jornada é» hoy. St 
la hubo, peí«> sólo dnvaute vm 
peque&o trayeeto de doce • 
qwiwee km». <m le» que ios eo-
rredofe» quî M-oa tomar post» 
eiones p^a la «seagada del «if© 
de Manilla, é» tereesa m H -
mé®.* yskmmi puerto puatua« 
Me para ©I ?*emt¿o do la Mon­
taña. 

Ü»* vea m m i v i M » mi*. p«s". 
mera taehuela de la Vuelto, 
\ m eorsfedores se agruparon 
nuevamente y, aunque se oo* 
SÚÁ a gran velocidad., eomo lo 
prueba é . alto promedio eoma. 
fuido, ligeramente superior al 
pr«#Í)ado por la o^auka@y»4 
fio hubo \ m tirones fulguraaL. 
te« que so», en eUsfinltiva, \ m 
que cortan los pelotone». 

Es de enerar gue mañana 
QO ocurra lo de hoy, ya que la 
Jornada que espera a los par» 
íiciptííites es suñeiéntemente 
dura para establecer dif^en-
CIM. Tendrán gue cubrir 1̂ 6 
lau., eoa sali(k a Fuengiroia 
i Sfigada a Granada, tras mi-
kr tres puertos, uno de ellos 

siete km», de le salid», de 
segunda categoría, y los do» 

restante» íle tercera. M lar̂ o 
recorrido y la dureza fíe] ?ra-
zado. por carreteras e?trecl?hs, 
servirá para qae los favo'í ..s 
comiesicen a tomar posu-'oMes 
para el futuro.—- (Alfil (, 

CLAíWFíCACfOX l>K 

LA PKÍ VlKíti I 
í. WesemaeJ 1-52-49 

de boasifeación) 
%. Hulsettbosclí m . t, (4" ti© 

boaifteaefón ) 
3, Miguel M. Las* M 
4, Basso î l 
3, Peelma» ' 1 
6 . Poppe id 
7. Theo Siuit M 
5, Steegmans ti 

VMI Mareke '* 
10, Ijoysch U 

i 1 5« í « 
2. J . Maitraitequ» 1 
%. Martifls 1 
4, Santist̂ tan 1 
5, I m é Luis Yie|& 
6, Fi"a»6Íowi 1 

. 7. Mendes 
8. Madeíra 
9. Pesarro^ona 

10. Wesemae! I 
11, Espai&a 
12, Andr&de 
13. T. M. Fueni* 
lé . Tamames 
\%. Miguel M. Lasa \ 
16, Leí&au 
1?. fM«o Torres 3 
X%. Ben Koken 
19. Peíietto 
20, Branéhi i . 
—(AlH) 

"tí 

p a r a 

BAROiLONA, a i — ^ 
& transcurso d« una r u s ^ 

Prensa celebrada esti 
noche en el Real CUib da 
tenis de Barcelona el prê  
iídenta de la Real Federa» 
efén Espaflola don Pablo 
Uorens ha comunicado la 
composición del equipo ee-

p a M fasm t>%y\i 
m eiifrentarl al equipo-^ 
üinamarea en Muróla ^ 
días 2, 3 y 4 de mayo. 

Los Jugadores son: loa ̂  
siguiente»! Orante», ©te? 
bert, Higuera y Muñoi.—. 
( A i m i . 

« I V C a m p e o n a t o d e k a r a t a » 

e n L a C o r u c a 

LA CORÜÑA, 83. — Los sextos Campeonatas de 
j j ^ I de Karate, categoría Sénior, se díspir/ará-.eo-
CoVuñá, Palacio de ios Deportes, e? 4 \ a 2? ie abril 
ia!, organizados por la Federación GsH^a de di-

ia especialidad deportiva. 
En este campeonato Intervendrán 1 ínekas de 

t categoría «Sénior» que participa ^ v s ; emn vlc« 
rlosos en las distintas fases rp-'V.-.?.t«w He sector 

dentro de los pesos' «ligero», «medió» v ^f^eíado». 
Complementa este Campeonato de Eepaña 6e K » 

míe la celebración en La Coruña de un eurso de 
ptraje para la titulación de colegiados regionales, 
mter-regionales y nacionales, que será dirigido téonf» 
cimente por Juan Hernández León y que se desarro* 
liará del 24̂  al 26; y los exámenes para cinturoned 
negros, primero, segundo y tercer «dan», que áe»-
drán lugar el día 26 en el Pol¡deportivo deí Ofaib 4 * 
Mar de San Amaro, de esta capital. — CAÍ&4 
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A r b i t r o s d e s i g n a d o s p a r a 

C a m p e o n a t o ISI. d e A f i c i o n a d o s 

CAMPEONATO NACIONAL D£ AFICIONADOS 

AT. ENSIDESA - CHOCO. Alvarez Díaz 
ANAITASUNA - PORTUQALCTE, Nieva Cabo 
MONTERREY - LAREDO, Chao Alonso 
AT. SAGUNTINO - SERVEREN8E, Arlas Meco 
R. BETIS BALOMPIE - DON BENITO, Damfn Renden 
NOYA - CASTRO, García de Loza 
ERANDIO - AT. UNIVERSITARIO, Arroyo Zorrilla 
PENA AZAGRESA - A U R R E R A V.. Echevarría Sarasa 
HUESCA - TOLEDO, Pascual Martínez (N. Navarro) 
AT. CIUDADELA - DENIA, Pascual Segura 
SAN J O S E - T O S C A L , Santos Rublo (N. Castellano) 
SEVILLA AT. - C A B R E R I Z A S , Gallardo Fernández 

(día 25). — (Alfil.) 

E l BARCELONA EUMMDO DE LA 

S ó l o h a conseguido e m p a t a r con el 

Leed: 

B A R C E L O N A , U . _ E l 
BareeioHa y el Leeds han em­
patado a tin gol, en encuentro 

de vuelta correspondiente a las 
semifinales de la Copa de E u . 
ropa de clubs campeones de 

NÓTIGIÁRIO GRANATE 

SEIS I E l PARTIDO 
DE MONFORTE 

« C H E» BAR RAÍ S O t A M E N T E PODRA 

DISPONfR DE TRECE JUGADORÉS, 

DE E i i O S P O R T E R O S 
«Che» BarraJ só lo ^ p o n e en estos mbmeiv 

tos piara eJ partido de R/íonforie de trece Ju-
gasfores, de ellos tres porteros: Amador, Ar-
dao, Sánchez , Santos. Marque. Tufo, Saburidd, 
Norat, Antonio. Vavá, WaWo, Amutro y Diez, 
Porque Gahríeí y Barrol e s t á n suspendldoSf 
las t ras , enfermo; Daniel y Otezábal , les iona 
dos: Rívas. en ei Servicio Militar; y Albino por 
haber causado bafa, Justo ios once y dos por­
teros. Menudo problema se le puede presen­
tar al entrenador, s i de aquí a l domingo se le 
lesiona alguno de ellos. Por s i s u c e d i e s é algún 
percance, le recordamos a Barra! que Árdao ha 
demostrado en varios entrenamientos poseer 
condiciones para fugar efe delantero centro ex­
tremo, Jzouierdo e incluso de deffinsa centraf; 
«o que quiere decir que en caso de emergen-
cía puede ser un buen «refuerzo» 

• H O Y . E N T R E N A M I E N T 0 
F R E N T E A l F R I M O S A 

Hoy, a las 5,30 de la tarde, en el Estadio de 
Pasaron, ce lebrará e l Pontevedra su acostum-
Dfado partido de acoplamiento. Actuará «te 
eoufoo «soárr ing» e l Prinosa, del Fútbol de 
Empresas, club en el que militan muchos fuga-

í a i adhesiones al Pontevedra en las úl t imas 
temporadas. 

-• Conceder la prima especial estipulada a los 
jugadores por la victoria frente al Rácino de 
Ferrol. 

Comunicación ú&i presidente sobre la re­
unión celebrada con la Comisión de Fiestas del 
Ayuntamiento y dejar pendiente de estudio la 
programación del Trofeo «Lula Otero», para el 
que en un principio se reservan 
del 15, 16 y 17 de agosto. 

las fechas 

íR E . U N! I O N D E 
D I R E C T I V A 

l A J U N T A 

El pasado martes ce leb ró su acostumbrada 
reunión semanal la Junta Directiva del Ponte­
vedra De entre los asuntos tratados, que nos 
fueron.comunicados por un portavos t i e t a l del 
Cfnh destacamos los siguientes! 

Informe, por escrito, del entrenador, sobre 
ef t rábalo realizado por la plantilla durante la 
ultima semana y del partido frente «I Ráclng de 
F e r r o l 

Proyectar e l desplazamiento a Monforte, 
para el partido con e l Lentos, e l cual se inicia­
rá en la misma m a ñ a n a del domingo y guedar 
enterada la Junta que dará comienzo a las 5 4F 
de la tarde. 

Mantener los precios habituales para e l 
encuentro frente a l Deportivo 
mero de mayo, en Pasaron, a las 20 Hor»*? y 
habilitar e l recibo del p r e c i t o me«? He abril 
para los socios. 

Aceptar invitación del Portóno s nara ur» 
partido amistoso en el Campo de B a l ^ r RÍ AÍ® 
& de mayo, a las 21 horas, y aorovorf^. 
encuentro para la entrega de un r e c ^ - H n al 
Ch#b local, en prueba A agradecimiento hor 

# T R O F E O L U I S O T E R O 

Extraoficialmente hemos podido enterarnos 
que en esta edición del Trofeo Luis Otero se 
pretende que participen: Celta, Deportivo de 
La Coruña, Arosa y Pontevedra, es decir, que 
sea cuadrangular. Una eliminatoria Ponteve* 
dra • Arosa, e l d ía 15; íe segunda entre e l 

CeHa y Dsportivo, «I 16, para j i j a r s e la «na l 
el 17. 

Este ambicioso proyecto del presidente, se* 
ftor Vázquez Perelra, es muy posible que pros­
pere 

» D E F I C I T D E L P O N T E V E D R A 

Según estudios realizados por la Comisión 
efe asuntos e c o n ó m i c o s da la Junta Directiva 
del Pontevedra, C . FM e s t á previsto un déficit 
de nueve millones de pesetas para e l treinta 
de iunio del año actual. Los n ú m e r o s rojos an 
la t e so re r ía del Club en estos momentos alcan> 
zan los trece millones de pesetas. Incluido e l 
p r é s t amo de seis millones de pesetas conce­
dido ñor la Caja de Ahorros Provincial a largo 
plazo. 

Pendientes de ingreso las taquillas de Pa­
saron hasta el final del Campeonato de l i g a y 
los tres míflnnes que abonará el Deportivo por 
el trasna«ío He Albino, quedará reducido el dé -
ficíi a orhn millones y medio o nueve, aproxl-
damente Cifra no alarmante, porque en la pre­
sente temnorada las taquillas han sido m á s flo­
jas v tamM^n debido a l a u m e n t ó de sueldo y 
pnmac rio \r\S íuaadores . 

A oo imv>r»-»ante: la Junta Directiva e s t á dis-
pnce» p „ef«H,^t e| eau íno con las adquisicio-
n^c Jo ''•>•>iontoro onnta y un centrocampis-
ta «>riorr.-r JK inc ^¡farin,. Canosa. Hidalgo y 
! ^ l o r i v ' ' * fine no le asus-

par arfa 
f;cit que se producirá al final de tem-

L. 

Liga, que 64 disputó en eí N<NI 
('amp. A l descanso se llegó 
con ventaja inglesa en el mar­
cador. 

Dirigió el encuentro el cole­
g í » do austríaco tinyaiayer 
—expulsó a los 2.") minuto- (ie 
la segunda Kziízd aJ Jefe usa 
central McOueen por pegar 
claramente un puñetazo a (!la-
rés. 

palé ha quedado eliminado de 
la compelición craopea. ;ií 
que en el éncueutró de ida 
se imptisierofl los ingleses por' 
<los tantos a uno. 

Ue salida el-f nipo cHijdán 
salió ni al.Mino. ¡ic-o el té*n-
piano gol del l.ced 

' í. 

A l l í p Á C I O N E S t 
L K E D S : Stewart; Cherry, 

Madeley, McOueen: Hunter, 
F . Gray; Bremmer, Yorath, 
Lorimer, Clarke y Jordán. 

É] equipo inglés 90 realizó 
niiiírun cambio. 

B A R C E L O N A : Sadurm'; 
(^allego. De la Cruz. Migueii. 
TVlarLnhó, líe:\acli. Necski-ns. 
Cuyf f . Ascnsi. ÍJeredia y Cía. 
res. 

En (a segunda mitad el bar 
colonista .Asensi se quedó m la 
ca,«eta.. saliendo en «u lu"af 
Rife. 

</O.I E.<: 

0-1: E l priníer gol del en. 
cuentro lo consiguió el extre­
mo izquierdo Lorimer a los 
Siete minutos de juego. Reci­
be un balón de CSárkc da unos 
pasos y sin pensarlo m iclio 
lanza un potente tiro con la 
derecha que se cuela irremisi­
blemente, sin que^Gallego. Ma 
rinho y Sadurní pudieran evi­
tarlo. 

1-1: Clares al remata el 
saque de una f• 1 , por Gallego 
a los 23 minutos de 1 conti­
nuación establece la igualada. 
E l extremo izquierdo local se 
adelantó en el salto a Hunfer. 
defensa visitante encargado de 
su mareaje. 

C O M E N T A R I O 
E l Barcelona con. este em-

afi»e 

"OI. 
ñor su 

o nn el 

ex-nuMón de \fe-

sus bpñihrés precisaran >os? 
pases y se nu.sieran nerviosos-
y la imnrecisíón se s»dix«ñó de' 
ellos, lo aue anoveeba ftiagtií-1 
ficamente el Leeds para crear-
ocasiones de. ]H-liírro. 

En la seorti^ía parte: <•] Rár 
celojia serenó alsro el iiu»«o vi 
puso céreo al ra ¡arco- d^f<.«íti.J 
do por Stewarf, magnfí i - O^MÍ ' 
te por cierto, basta fn;e Cla- 's j 
pjtflblere h, igtíwtsría df*snués1 
de múltinl-s O Í-iones nava i 
marcar del eóiirno azrrl"T?ná! 
que unas v<- so vieron mflo. i 
afrailas nnr '•• 'mena aetnae1*"" * 

(••'ifi do remat* 
disparo/ 

Con 
Qneen i *-\f¡ un <-,<..,ví̂ ;-,>,0 <,,.'.,e 
a Claré- t-i!;vn(1o órb.:.T-'.n Rü+a* 
ba fuera d» b^mlá ••! R'arVteío. 
na acorraló al L e d s fn,e ñ^a 
da más tenía un ob-i«t|vo: de. 
fenrler su mr->̂ 0 a todí) m-i^, 

Snvxvan calvó un «rot a •'-»> 
de Cruvff en nudo va se (;••'•••.. 
ba. aue biduera snnu'esto 4 

redia \T;»Tn<bo. míe e» Tn üe-
gunda mí+nd bizo las I "W^S 
do d.^nnwo centro v í fP 
disfrulavori vn. vari s OÍ-;' '-moS 
dé nosTb'l-^ 1«« ''e marear, ne-

Por parte indesa destacaron ; 
Lorimer y Stewart, así como 
trula ln defensa. Mientras mie : 
pt r el Rarcelona cab" destacar ! 
la magnífica labor de Rexa. b, j 
De la Cruz y el pundonor de ' 
Marinbo.— f Al f i l ) 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

T R O F E O A L A 

C O R R E C C I O N 
Instituido por «La Voz de Vigo» y «El Pueblo 

de Informadores Deportivos de R T V . 
1. — A T . D E O R E N S E . . . . . . 25,00 puntos 
2.—Turista . . . . . . ro 63,75 
8. — A t . de Riveira . . . . „ C3. 87,50 
4.*—Sporting Guardes 106,25 
5. -—Bergantiños . . . . . . . . . 112,50 
6. — Porrino Industrial . . . . . . . , , 138,75 
7. — S. D. Compostela . . . . . . . , , 145,00 

Arsenal . . . 160,00 
9. — Juventud de Cambados 163,75 

10. — Galaico , . 168,78 
11. —Barallobre . . . 171,29 
12. — Deportivo Estradense 175,00 
13. -—Atlético Pontevedrés 176,25 
14. — S . D. Sarriana . . . 177,50 
13.— Éndesa 178,78 
16.— Fabril Deportivo 205,00 
17—Sporting de Celanova . . . . . . 228,71 
18;—Anduriña 230t| 

Arosa C . . . . . . g^g 
20.—Alondras 
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A H O R A ! 
/ 

E l 

c o n s i g u e 

G R A T I S 

Y O - Y O 
R U S S E L L ^ 

A 0 ' Y 6 
Hay cientos de miles / 

da tapones premiados ^ O F E S I O N A L 
en las botellas \ © A - - V S 

NORMAL y DOBLE 
de FANTA {naranja y limón) 
• „ -El ¡canje sis puede efectuar en todíw loé astabl̂ cimientoa donde se venda el YO-YO Russell, (Jugu9teíiá9,.<jrandes alOiacenes,'supermercados, etc) El canje de tappnes concluirá el 15 de junio. 

EMBOTELLADA CipN AUfORIZACION W l-A COMPONIA COCA-COt.A DI ESPAÑA, S. A. 

C O P A D E L G E N E R A L I S I M O 

E L T E U C R O J U G A R A É L 

D O M I N G O , E N I R U N , F R E N T E 

A L B I D A S O A 

T e a , C o t o d e F i l i a b o a , 

u e n t e a r e a s ) e s c e n a r i o d e l 

r C a m p e o n a t o O f i c i a l d e 

P e s c a d e C i p r í n i d o s 

l » decidida colaboración 
cM Real C^ub Náutico de 
V i r o el interés en coope 
rar del Ayuntamiento de 
Puenteareás y que el mo 
mentó es el adecuado y 
precise, movieron a esta 
Federación Provincial para 
cnanizar el Primer Cam­
peonato de Pesca Deporti-
VP e nía especie ciprínida 

í.ss apuas del río '"Tea" 
ricas en "peixes" de esta 
gran familia, serán pues el 
domingo, el escenario ade­
cuado para que los pesca­
dores de los clubs de nues­
tra provincia h a q a n sus 
"primeras armas" en la ees 
ca deportiva de esta esoe-
cie. 

Ya es hora de mostrar 
nos con un poco de inquíe 
tud por esta fase del calen-' 
dario d e poríiyo nacional, 
pues, no cabe duda que en 
Esnaña tiene qran número 
de adeptos y se practica 
Con mucha asiduidad en va 
rla« y diferentes regiones 
de nuestra geografía penin 
sular 

Hasta ahora la provincia 
efe Pontevedra, estaba au­
sente de estos campeona­
tos- al considerar —con ai 
res de superioridad— a es­
ta especie fluvial como una 
^plaga" de la que no que­
ríamos oír hablar y la que 
«feseábamos exterminar de 
nuuestros c u r s o s fluvia­

les. Pero .. la realidad, es 
muy otra. Los ciprínidos 

. están ahí... y también tie­
nen su, interés deportivo y 
piscatorio. 

Actualmente, en el ám­
bito internacional, los úni­
cos concursos que se han 
celebrado con c a r ácter 
olímpico han sido precisa­
mente en la,pesca de ci­
prínidos; c o n cretamenfe. 

-en la modalidad denomina­
da ''Ai Cup". En el p?s?do 
año. un equipó español que 
representaba a la provincia 
de Badajoz obtuvo el sub-
campeonato del mundo en 
agua1- de Beinír ? 

Y claro; ñófoK'os al' ha 
blar de ciprínidos se nos 
va la imaginaríón al. 'tipi 
cal" Escalo o Cacho de 
nuestros ríos sin oensar 
que e^ta especie llega e 
tener hasta mil variedades 
en las familias que la com­
ponen fias carpa-, percas, 
bogas barbos tencas qo 
bips y otros que llegan s 
alcanzar pesos y medidas 
e x t r a o r d i n a r i a s son de 
gran lucha deportiva cuan 
do están trabados en los 
anzuelos y, además, sus 
carnes blancas se estimar 
y aprecian en muy alto qra 
do. por grandes gastrónr. 
mos). 

No sería pues, descabe 
liado en aquellas zonas de 
nnp.stros ríos o embalsa" 

la repoblación con algunas 
de estas especies que da­
rían contenido deportivo a 
las mismas. 

Hacé áños y después de 
un concurso nacionaL cele 
brado en aguas del río Li-
mió, en Bande. Orense, de 
ciamos: "Esta faceta de la 
riqueza pesquera gallega,' 
puede ser motivo de grán 
atracción turística interna 
cional v ^ a r lugar a intere 
sante> competiciones que 
promoCionen a £Ste depor 
te a su categoría olímpica 
(má>- temprano o más t-ar 
de tendrán que reconocér­
sela) 

pues bien, la provincia; 
dp Pontevedra inicia sus 
"pasos" en esta modalidad, 
y de1 concurso a celebrar j 
en Puenteareas, saldrá el j 
equipe que la representa-¡ 
ra en e' próximo campeona 
to por zonas, a celebra' en 
el "embalse de las Con- | 
chas", río Mmia, Orense, 

1̂ día 18 d*3 mayo próximo 
Oue las anuas del Tea. 

•eciban la visitp de nues­
tros pescadores deportivos, 
volverá a ser motivo de 
estar todos reunidos otra 
vez, en una aaradaWe ¡or­
nada aue tendrá como co­
lofón la elásie» hospítall 
dad e h'.'ólouía de los ve 
clnos df esa vleia sed^ ju­
dicial dr «?i«cetra nrovlncia 

LUIS F. AUTRAN 

El próximo domingo, en­
tramos en la recta final de 
la temporada balonmam's-
tica 1974-75, con el inicio 
de la Copa de) Generalí­
simo. Al Teucro le ha co­
rrespondido enfrentarse al, 
Bidasoa. de tírún. 

El encuentro de "ida" se 
celebrará el próximo do­
mingo en aquella localidad 
fronteriza, s i e n d o el de 
"vuelta" e! 4 de mayo en 
3I Pabellón Municipal de 
Deportes ele nuestra capi­
tal. 

Pero el motivo de esta, 
crónica, aunque, la elimina­
toria copera tenga su im­
portancia, no es otro que, 
después de haber termina­
do la Liga hacer un peque­
ño balance de la actuación 
del conjunto local a lo lar­
go de la finalizada tempo­
rada, con el ánimo de po­
ner én claro ciertos puntos 
que nos parecen importan 
tes para paliar un cüma de 
descontento que existe en 
determinadas esferas de-; 
portivás 

La finalizada campaña" 
para nosotros ha sido, me 
jor qué la áhtenor de 1973 
74 Explicáremos nuestros 
razonamientos, con datos: 

En primer lugar, dire­
mos que el fin de ambas 
ha sido el mismo jugar la 
promoción. Sin embarco, 
hubo diversos factores que 
han hecho más difíoi' estáT 
Liga. : 

Io— La Liga 1973-74 en 
taba compuesta por cabr­
ee equipos, con solament e-
tres que optaban al 'ítuló 
de campeón. At. de Ma 
drid. Barcelona l y . Granó-

llers Mientras que en la 
1974-75, el número de par 
ticipantes se ha visto re­
ducido a 12, incrementán­
dose por otra parte 'os con 
juntos aspirantes al primer 
puesto, cinco, At. de Ma­
drid, Barcelona. Granollers, 
Marcol y Calplsa. 

2o.— El Teucro ha con­
tado en su plantilla con 
una baja, a nuestro parecer 
importantísima, la de Gó­
mez, que a principio de es 
ta temporada "fichó por el 
entonces campeón dp Liga 
y Copa, B. M. Granol'ers^ 

3°.— Ha sido uno de U s. 
, pocos conjuntos oa t'cipan 
tes en la Divi-" m de Ho- or 
que no ha oon^ io .con ca­
sa comercial pa» ojm?;do­
ra, v. esto, en imt Liqa de 
"millonarios", también ha 
influido un poco, ya que 
todos los demás se han re­
forzado al m á x i m o, es­
tando por tanto el rep-e-
sentante local en inte no 
ridad de condicolnes con 
respecto á sus más directos 
rivales 

4°.— El cambio de entre-' 
nadbr. que ha supuesto r a­
ra nosotros uno de los ma­
yores "handicaps", con los 
que se ha tropezado el teu 
ero. así como e1- de su nue­
va directiva. Aunque rére­
mos que hacer constar, que 
.tanto el primero como la 
segunda, han cu-?iplHo con 
creces su cometido 

No cabe duda que Mon­
cho, por lo que fuese, no 
ha sido én algún momento 
bien acogido po" algunós 
sectores de la afición, acós 
tumbrados a ot̂ as carácie-

risticas de preparador téc­
nico y que se le ha repro­
chado su frialdad en ei ban 
quillo. En cienos momen­
tos nosotros desde estas 
columnas hemos criticarlo 
esta forma de ser, priro no 
cabe duda, que I 0 3 , partí, 
dos no se ganan con .gritos, 
aunque en algunas oc^s o-
nes sea necesario ^ey^V^r-
se y pronunciar alqupq q-ie 
otro "taco". 

Moncho ha n o 1 a fin el 
cambio de caieqGr^ Í Í^Í 
como no conocer to alróeri-
,te a la plamilía^Sin embar­
co . Ha demostrain tener 
unas cualidades excepcio­
nales como persona, v en­
trenador. Cualidades V-ne 
todos los compon^níes ^e 
la plantilla le reconocen y 
que vun sector de aficiona­
dos le niega, por que lo úni 
cq que les intoi as^ es ver 
ganar a su eq J 0 0 aunoi e 
sea a trompicones., y 

La Junta D i r e c í i v a í a lle­
vado a cabo en, el aspect o 
económico una labqr- w i y 
importante, ya que? s e c ó n 
fuentes bien info ;mad as, 
han; finalizado la Lifai con .-. 
un, ligero superávt lu :Ci..ie 
dice mucho en favo'- de su 
gestión-'Sóbre todo tenien­
do en cuenta que el teucro 
es un- .conjunto pnbíe,: ps 
decir de escasos recursos 
económicos . 

Resumiendo, que a núes 
tro entender la Juma y el 
entrenador, han sido exce­
lentes, por lo que desde 
este espacio abogamos por 
la continuidad en bien riel 
Teücrp^y de Ponte ' e * i , \ . 

OBSERVADOR 

E D U C A C I O N Y D E S C A N S O 

L a F a s e I n t e r p r o v í n c í a l 

d e l N o r o e s t e s e 

i 

e n P o n t e v e d r a l o s p r ó x i m o s 

d í a s 2 5 , 2 6 y 2 7 
E l pasado domingo en las 

pistas del Club de Tenis, en 
La Caeyra. se celebraron los 
partidos de tenis correspon­
dientes al Campeonato Provin. 
cial entre los equipos. <le Vxgo 
y Pontevedra, dasificatorio? 
para designar los cuatr repre­
sentantes que deben componer 
el conjunto que represente a 
Pontevedra en la fase Inter-
provincial, que se celebrará 
también, en las mismas pistas. 

Los resultados de estos en­
cuentros elimina fonos han si. 
do los siguientes: 

Sandóval. dr Po? vedi-ü 
vence a J R. Dura'n. Vigo 
por 6-3 y 6 0 

Toranzo. de P o n tevedra. 
vence a J . Rermiídez de Vi 
eo. por 6-3 y 6-1 

R. Alvarez. de Vigo vence 
a A. I . Dei Campo, de Pon 
tevedra . por 6-1 6-1 

Castro, de V is" ' v^n 
ce a M. Calderón, de Ponte­

vedra, por. 6-1 y 6-1 
Los cuatro jugadores por lo 

tanto que compondráp e l eqnu 
po que representaráa a Ponte-
yedra, en la fase Interprovin-
cial serán Sandoval. Toranzo. 
(Pontevedra). Afvarez. J . 
M. Castro. (Vigo). 

El equipo pontevedrés, por 
ser esta capital la orgruizado-
ra, estará exento de la prime­
ra eliminatoria, por lo tanto-
tendremos que esperar a ma­
ñana jueves a que se efectúe 
el sorteo, oara saber a quien 
se deberá enfrentar en la si. 
guíente. 

Dicho sorteo, o rno ya lecí-
mos se celebrará mañana jue­
ves pn W locales dp la Obm 
Sindionl lp Educación y Des 
canso, sitos er- Pasantería mí 
mpv- 1 a partir dr- 1n« ichí 
d*» la tarde. 

Los equipos participantes en 
pste Campeonato fnte, ;ir nnn 
cial de Tenis, representarán a 

las provincias que a contigua, 
ción citamos: La Coruña, t-nn-
tander. Salamanca. Asturias, 
Lugo y Pontevedra. # cam­
peón tendrá acceso a ^ r Cam­
peonatos de Kspaña.' | . se 
celebrarán' en -Burgos próxi» 
mámente en el mes de mayo» 

No cabe duda, que el Co­
mité Ejecutivo de Deportes, de 
la Obra Sindical de Educá-
ción y Descanso, se ha apun­
tado un tanto muy importan­
te al conseguir para 1 capital 
de las Rías Bajas, UIM ;cm-
petición de esta envergadura, 
aunque la ,cual no se podría 
haber llox-ado a cnbo. no f ue­
se gracias a las facflidadeí 
otorgadas ñor los dirigentes del 
Club de Tjnís. Jos cuales 
íodo; moment' han ;í:eiTítado 
loŝ  tra'm'fp? - ^<nifr Fr. días 
oróxímo^ 'e' iformai< .n o s 

feeimíeni 
JUáiiRVAOOa 
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E l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó t i M a d r i d : a m e n a z a d e b o m b a 

d e L a C o r u ñ a , n o a c c e d e a e n l a F a c u l t a d d e D e r e c h o 

u n a p e t i c i ó n p o r e s t a r e s c o t a 

e n g a l l e g o 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 23. — «Creo que 

está de manifiesto mt galleguidad y que nada qaüego 
es ajeno a mis sentimientos; sin embargo, como pre­
sidente de ia Diputación de La Coruña, no puedo te­
ner en cuenta ninguna petición hecha en nínctún idio­
ma que no sea el idioma oficial». Así se manifiesta 
do Lino Rodríguez Madero, en una carta en galteqo 
que, en calidad de presidente de ía X i ' ^ i ñ a m é e , y de 
la fundación psiquiátrica de Gonjo. hsi ú w m é o a ios 

* trabajadores de este centro médico. 

El escrito es respuesta a otro también en gaUeqo 
y en el que los citados trabafadore* pedían gntre otros 
asuntos, ta anulación de fa convocaoria de 20 plazas 
de encargadas de unidad para el hospital, entre otras. 
— (Europa Press.) 

M E J I C O : Cuatro ¡Milicias Wcieron 

bai lar a tiros a los asistentes a una 

f i e s t a l a a i i l i a r 

MEJICO. 23.— Cuatro 
policías, ocaskiíiaron heri-
ctas a once personas des­
pués de obligar a todos los 
asistentes' de una Resta a 
bailar disparando más de 
cien tírbs en el Piso de! sa 
16n. 

Dos policíañ habían acu­
dido- la tarde del ncmnes % 
una fiesta que se ceíebra-
t é en Villa del C^'bón. en 
ios alrededores de la ca­
pital de Méjico, y solicita­
ron üna pieza a una de las 
señoritas asistentes, que se 
negó. 

Sa l i eron los dos poli­

cías y, poco'>lesptté;s, véfc-
vierocv a la fiesta con otros 
éoé compañeros. 

"Ahora van- Í- b-iífaT has­
ta que se canseinfc gritó 
uno de ellos, y oomenzg-
ron a vaciar los aat-gado ês 
efe sus pistolas sobre los 
pies de los danzan H1*. 

Once personas sufrieron 
impactos de bala en i>fes» e 
piernas, ninguno de grave 
dad. según informó hoy la 
Cruz Roja de esta capital. 

Los cuatro policías se en 
cuentran d e t e n i d o s.— 
(Efe) 

MADRID. 23.— Una iia-
mada anónima. Ha .anuncia­
do esta mañana que, en .'a 
Facultad de Derecha de ía 
Universidad Complutense, 
estaba instalada una bom­
ba. La Policía, que ha sido 
avisada por el decanato, ha 
entrado en el citaio cen­
tro sin que encontrara ar­
tefacto alguno. 

En la Facultad de Bioló­
gicas, un grupo de alumnos 
se concentró en el vestíbu. 
lo para protestar po*- le sus 
pensión de un arto ctiítü-
ral. autorizado par9 ayer 
por el decanato, sobre ios 
planes de estudio / lo- ci­
clos, al que asistían unos 
800 alumnos y profe-ores. 
La Policía, que hizo acio 
de presencia, disolvió el 
acto. Una comisión de yum 
nos, se ha entrevistado boy 
con eí decano para 
festarle su protesta y é s * » 
ha quedado en envfaf una 
nota al rector de la Univer­
sidad y en- convo Ik* juma 
de Facultad para el próxi­
mo lunes. 

Por otra parte, se han-ce 
lebrado algunas asambleas 
da P. N. N. en diferentes, 
facultades y. se han produ­
cido paros entre dicho pro­
fesorado en las fg-ultactes 
de Políticas .y Económicas. 

Asimismo la ^o' cía en­
tró en la Facultad de Eco­
nómicas, píi ra retirar car­
teles^ En la Faculta'} de Ff 
losofía y Letras, hubo con­
centraciones de esíuíiin ri­
tes en las que se leyeron 
cartas de alumnos que -es­
tán detenido».— lEüropQ 
Press). 

••»«••• •••• 

La festividad de San Jorge es muv celebrada en todo el Levante español. 
En Cataluña es costumbre en dicho día obsequiar a las personas queridas 
con rosas o libros. En Barcelona, particularmente, las calles y plazas cén­
tricas se animan extraordinariamente y en ellas se instalan puestos de 
libros y de rosas. Esta ¡oven pareja simbolízfi esta bella tradición en la 
íestiyidad de San Jorge con el obsequio de le flor y el libro a la persona 

amada. — (Foto CfFR/» GRAFICA.) 

FALSA ALARMA 
DE BOMBA 

BILBAO. 23.— Una falsa 
alarma de colocación de 
bomba, se produjo, poco 
después de las seis de es­
ta tarde, en la ermsora bil­
baína "Radio Popular ', ins­
talada en el mismo edificio 
que el obispado de Bilbao. 

Una voz anónima Hamo a 
uno de los teléfonos de la 
emisora y comunicó ''co­
mienza la operación casti­
go, desalojen la emisora". 

El aviso de bomba, cau­
só la natural alarga entre 
los vecinos del edificio en 
el que se encue i*ra ̂ Ra­
dio Ponular" y las oficinas 
centrales del obispado. MI 
ñutos desnués ríe' aviso, 
se personaron en e+ kifjaf 
varios p o l i cías, quienes, 
tras inspeccionar los foca­
les, determinaron q*ie todo 
había sido debido a una fal 
sa alarma.— (Cifra-), 

: IBIZA. 22.—- En una reda 
da, que ha coincid'do con 
la celebración de las jorna 
das de divulgación sobre 
represión de la droga, en 
las que han interv?-mdo es-
pectelista* llegado» de Ma-
dtíd. la Policía ha detenido 
x p Ibiza y ha presto a übg-
•peeición de la- aM^áad.ju 
dícial a 12 individtios (9 de 
eílos. extranjeros) acusa­
dos de tráfteo y catsumo 
de estupefacientes 

Los extranjeros, deteni­
dos son ios hermawos Ja. 
vier y Rosario Martín Ría 
no. Carmen Sánchez Ca­
rrasco- Julio Gómez Corra 
les, Robert Jhon Tommet, 
Jean Marye Anderson Mi-
chael Hing, Valerie Anne 
Thait) y Bigget Souod. To­
dos eílos son extranjeros y 
carecen de medio* econó­
micos y trábalo, oor 1c que 
probablemente serán ex­
pulsados de España 

Los nombres de los es­
pañoles son:. Jesús Martín 
Arroso, supuesto droqadic-
to de opiados- a quien l» 
fueron incautados algunos: 
Ana Rosa Macaya Torres y 
Mariano Desmet G a r cía, 
falsificador de recetas ni4 
dicas para la obtenciór-
productos que l u ^ ^ se in­
yectaba, y que est^oa re­
damado porun ?u7fiado de 
Madrid por supues*^ tráfi­
co de drogas.— (Europa 
Press". 

DETENIDO 
POR VARIOS ROPOS 

BARCELONA. 23.— Ins-
pectores del gruoo de la 
B r í .gada. de Investigación 
Criminal de esta c:uoad. 
lograron la dete^dón oe 
Juan Estanv Rlanch de 39 
años, sin profesión d domi 
cllfo c o n o ddo como su­
puesto autor de numerosos 
hurtos en los ceoülos de 
varias iglesias de esta ciu­
dad. 

Trasladado a las deoen-
dencias de la B I. C . e' de 
tenido manifestó, que efec 
tlvamente, desde media­
dos del año 1973 se dedi­
caba como único medio de 
vida, a realizar hurtos de 
dinero contenido en el in­
terior de los ceDiMo« nue 
habltualmeme gx'sten en. 
los templos, valféw'iosp oa 
ra ello de unas "pinzas de-

Dictaminado e l p t y m n (te tef 

de l a Seguridad Social de l es 

funcionarios civiles del Estado 

MADRID, 23.— Ha Queda 
do dictaminado por la comí 
sión de Leyes Fundamenta 
Íes y Presidencia del Gobier 
no de las Cortes española», 
el proyecto de ley de r?egu 
ridad Social de los funciona 
rios civiles del Estado. 

Este proyecto de Ley, que 
afecta a casi 400.000 funcio 
n arios, ha sido debatido por 
la comisión a lo JarKO dft seis 
sesionen. 

El proyecto de Les de se 
guridad Social, de los íua 
fíonarios civiles del Estaco, 
ronsta de 45 articulas, dm 
riidos en siete capítulos, ade 
más de siete dlsposie}OTjH,s 
transitorias, seis finales y 
..taws adicionales,— (Cifra) 
RNMIENDM.- . ^ 

MADRID, 23.—Diez enmien 
das, que afectan a cuatro 
proyectas de ley, serán cb» 
fehdídas ante el orostmo 
pleno de las Cortes por otros 
tantos procuradores, que al 

canzaron. en las respectivas 
comisiones, el número de vo 
tos necesario para su d̂ fen 
sa ante el pleno. 

Cuatro de ellas lo son a 
la totalidad de algún pro 
vecto. Son sus primeros ñr 
mantés los procuradores Na 
varro Velasco y Pufe y Mâ --
tro Amado, al proyecto rn> 
Ley de Reforma de la Vigen 
te Ley de Régimen del Sue 
lo y Ordenación Urbana; 
procurador Lacalle Larmga, 
al proyecto de Ley de Reor 
ganizaclon del Arma de Av>? 
r ión , y ia procurador Carmen 
Cossfio y Escalante, pro 
yecto de Ley de Espacios Na 
turales Protegldoií, 

Otros dos proenractores. 
los señores Sierra Bnya 
'Pérez y Pév&c, han renuncia 
do a defender sus «aimien 
Oiis a la totalidad, que afee 
tabana, respeettvameníe. al 
proyecto de ley de reorgaci 
/ación del Arma de Avv r*óti 
y al de espaciô , laatu;.^*» 
protegidos— vCiírafc) 

2^ 
de su detención, coo la q tm 
urgaba ep las abert-Jras. de 
los i ndicados cepillos .sus 
trayendo los b i \\ e tes de 
banco que estuvíesaf* a su 
alcance. 

Por este proceá miento 
y por término medio í -gra­
ba m e n s u a I mente de 
10.060 a 15.000 pesetas, fes 
cuales éestrnaba para el 

pego (te su pensión y- ot íS 
gastos. 

Entre los temple 
frecuentaba casi a H' 
eo el que desarroP-
actividad delictiva, f 
la catedral lolesia ĉ 
peya, R^prrtorlst?r 
tra Señora de f*eT' 
Wta&mmáo de P ff-' 
etc.— (Euro&a Pre 

E t A y u n t a m i e n t o d e G u e * 

p a g a r á t o s e s t u d i o s d e l a i 

d e l p o l i c í a a s e s i n a d o 

B I L B A O , 23.—Reunido en 
sesión extraordrnana tras el 
asesinato del inspector Je Poli­
cía don José R a m ó a . Moran, 
et Ayimtamiento de 'uecbo 
» tomado los siguientes acuer­
dos: 

1.— Asumir e l gasto que 
ocasionen ios estudios d é la h i . 
'a del »oHcía £mado. Elr-»a 
Morán de ln Mata, de 3 años 
de edad, desde este momento 
hasta la t e rminac ión de lo ca­
rrera que desee. 

1.-— Ceíler a los familiares, 
gratuitamente y a perpetuidad, 
e l nicho-en que serán inhuma­
dos los restos mortales de don 

José R a m ó n M o r á n r nwerto 
por ¡.a unidad de E s p a i ^ 

Por otra parte, el Goasejo 
Loca l del Movimiento en ^ u e -
cho ha facilitado la siguiente 
nota: 

« E l Consejo Loca l del Mo-
profundamente indi : >r 
vimiento, reunido en pieno, 
e l VTL\ asesinato del iropeet^H: 
de Policía don. i o s é Mar a 
Morán González, qtrier. n-
nifestar su repulsa a los 'erro-
ristas que se oponen n óiii-
dad de E s p a ñ a y a la peesoñeií 
l iación de los españo e s » . — 
(Europa . Press) 

H a v u e l t o a r e p r o á u c i r s e 

« g u e r r a d e l v i n o » e n F r a n c a 

LA JUNQUERA (Gerona), 23. — Segúo no• eras 
que llegan del otro lado de la frontera, han vüf'to 3 
reproducirse en el vecino país los incidentes ó^ -
dos de la llamada «guerra del vino», ya que los +i-
cultores franceses no están de acuerdo con l̂ s so­
luciones dadas hasta el momento. 

Dichos incidentes han tenido pocas implicaiJones 
para los productos agrícolas españoles, ya que sí bien 
varios camiones procedentes de Esoaña fueron con-
troiados por los oiouetes de aaricu'tores gaks. oer-
mitieron que continuaran su ruta al comproba" oue 
no llévaba vinos. También uno de los trenes que cir­
culaba entre Le Voulou v Peroianan. fue intercpo+ado, 
y vaciado un vaoón de patatas procedente de Esoaña 
pero la mercancía oudo ser recuoerada en gran parte, 
y continuó viaie desoués. 

Los incidentes han afectado en forma principal a 
los propios transoortistas franceses, que llevan loa 
vinos extranieros desde el puerto de Sette y otroa 
de la zona hacis el interior: pero en algunos casoa 
han sido tpmKión vacsadaa cisternas que transoorta-
ban vinos franceccsci. La reacción de los camfonQ'-o3 
ha Sido fo»-rnPt- cpi-ox/nnac rlp 1P o 90 ^ehíc'i'n =i fin 
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BARCELONA, 23.— La Juuta de Gobierno de la Universidad barcelonesa, 

el Colegio Oficial de Aparejadores y Arquitectos Técnicos y la Comunidad Pa. 
rvoqiuial del Remei y San José Obrero, de Vic, han enviado telegramas al Jefe 
del Lstado, solicitando sea conmutada la pena de muerte impuesta al reo José 
Sanjulián, condenado por haber cometido robo con homicidio, el pasado, añoj 
en una casa de Santa Coloma de Gramanet 

Sobre este asunto se ha informado que la Sección Tercera de la Audiencia 
Provincial ha recibido del Tribunal Supremo los autos con la sentencia de pena 
de muerte impuesta a Sanjulián tras desestimar el recurso de casación por su, 
pnesta iní'tacción de Ley, presentado por la defensa. Tiene por objeto esta me 
dida que ei Tribunal de la Sección Tercera que dicha sentencia, aprecie, precio 
informé del Ministerio Fiscal, si existen motivos de equidad para solicitar aj 
Gobierno la conmutación de dicha pena.— (Cifra) 

B A R C E L O N A 

s d e n t a s p e r s o n a s piden la 

de 18 c o n c e j a l e s 
,BARCELONA, 23,— Alrededor de doscientas personas, que daban gritos «pL 

dieodr la dimisión de los 18 concejales que votaron negativamente a una peti. 
cióo de avuda a la lengua catalana, producida en un discutido pleno del Ayun. 

miento. >ie concentraron ayer ante el Palacio Municipal, coincidiendo con la 
cíttrcga de una carta de la Federación de Asociaciones de Vecinos, que hacía re­
tí-s-encia al mismo caso 

Al pjesentarse en dicha plaza fuerzas del orden público los manifestantes 
se disgregaron por las vías adyacentes. El grupo más numeroso se dirigió por 
la callé ík Fernando hasta Las Ramblas, reiterando sus gritos 

Dos personas que tomaban fotografías del desarrollo de los acontecimien­
tos, tueiroti invitadas por las fuerzas del orden público a acompañarlas hasta la 
í ef a t ura de Policía, donde fueron identificados como la vicepresidenta de la 
asociación de vecinos de Pueblo Seco, y Manuel López, de "La Prensa". Ambos 
f t i tum puestos en libertad después de prestar declaración.— (Cifra) 

S A N S E B A S T I A N 

C i n c o personas detenidas por 

í v i d a d e s subvers ivas 
S A N SEBASTIAN. 23 — 

Cinco personas, sospecho-
d< dedicarse a gcavi­

dades «ubversívas de ma* i? 
c c n i í n i s t p han ««do d u e n ­
das en G'j 'piízcóa po'* ft!ér-
Zfj?; ríe lp Giia^d's CAvW 

Se trata de Pgb'o Maro5 
se Tejado, .natnral d > Ano 
yo- de-18 LLÍ?. {Cécpyp ^ de 
20 año^ de e^ad soltero, 
con. domicilio P.-> A/ndoair.: 
Ignacio t&h&yp Z í h r ' a , na. 
tura! de Ormwí;ea .ü v vP 
ciño de A n d o am de 24 
años SjojtPt-n tH^ro C.pr 
los Fei nandino B a r r e ne 
chea natural de San- Sebas 
t ián y vecino i e ' asane de 
26 años , soltero, auxilia^-
admin ' s t r8 t ; í 'o : Juar Carlos 
Sanz Diez de Ure natural 
y vecino de Andoain casa 
do. obrerQ y José \JVP Hon 
zalo Zaba^eta natura! de 
San Sebas t ián y yer no de 
Andoain de ^1 ^ños salte­
ro, obrero 

Al primem de 1©^ c'ta-
dos le fueron ocupádas en 
el momenio de cíe ención 
var ía* peaatlnas chnlecclo 
nada?, con eüqueta? adne-
sivas con i n s-crlociones 
subversivas 

Lo- detenidos, a! parecer 
desde hace un gño aproxi-
m a d a mente, const i tuían 
una cédula del llama io par 
tldo del trabaio de España 
fanteriormente Pá.fcido' Go 
munlsta de España Inferna 
cional) y. de las deiomina 
das comisiones o h r R ía? 
RMi7ísi- fComisima«í Ob^'e 
ras Naciohalép de Pii^ka 
dil abonando mensufImer 
te S00 nesé t as na ra nostb? 
de la orcianización. de las 

que se hacía cargo Juan 
Carlos Sanz, qué ajarece 
como responsable de dicha 
cédula y que fue quien cap 
tó al resto de los compo-
nente í . 

Las pregafmas ocupadas 
fueron confeccionadas por 
una imprenta comercial, cu 
yo? tampones p^eoararon 
con las frases subve'-sivaá 
que procedieron a colocar 
en escaparates; fachadas, 
portales, servicios de Jos 
bares o Interiores de las 
empresas rlonde ti-ísbájañ. 

Las diligencias 'nsvulda* 
a! efecto con los eí'ncd de 
tenidos y materia' pmtoa-ie 
fueron entregadas B .la aú-
toridad iudícíal—• (Cifra) 

o n t m ú a n l a s 

p a r a local izar 

del a s e s i n a t o 

invest igac iones 

a los a u t o r e s 

de l i n s p e c t o r 

d e P o l i c í a 

m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s p r e s i d i ó e í 

d u e l o o f i c i a l e n e l a c t o d e s e p e l i o 

BILBAO, 23.—- Continúan 
ias investigaciones por parte 
de la Policía y Guardia Civil 
para localizar a los autores 
del asesinato del inspector 
del Cuerpo de Policía, don 
José Ramón Moran Gonzá. 
lez. 

Hasta el momento no se há 
logrado su detención. Al pa 
recer, las investigaciones se 
centran en torno a miembros 
de ETA, aue en un comuni 
cado hecho público en Blú­
deos ha reivindicado la res 
ponsabilidad de Ja muerte 
del policía. 

Entre las medidas toma 
das por la Policía y Guardia 
Civil figura el haber sido re 
forzados los puentes interna 
clónales en la frontera con 
Francia, asi como una estre 
cha vigilancia en ca^etérás 
y accesos al Pai.s Vasco.— 

(Cifra) 

de víctimas de la violencia 
y del odio, acia incompatible 
con el evangelio y los prin 
cipios ,lel derecho- natmal", 
y añadió asimismo que los 
fieles deben encontrar en la 
palabra de Cristo la paz y 
la verdad. 

Por último, el padre Arrai 
na destacó que ia serenidad 
y el amor son las mejores ar 
mas para destruir el odio, y 
en nombre de los familiares 
de José Ramón Morán Gon 
zález dijo que éstos hibian 
perdonado a sus asesinos, y 
que así deseaban que se ex 
pusiera. 

Finalizada la ceremonia 
religiosa, el féretro fue saca 
do del templo a hombros, de 
compañeros del difunto, quie 

nes lo depositaron en un fur 
gón, que lo condujo hasta el 
cementerio de Santa María 
donde los restos mortales 
fueron inhumados. Detrás 
seguía otro furgón con varia» 
coronas dé flores. 

Instantes antes de emprea 
der el furgón la marcha, SQ 
cantó el "Cara al Sol" y se 
pronunciaron vi/as a la i 'o 
licía, a España y a Franco, 
asi como gritos de condena 
a ETA y sus asesinos, y pe 
ticiones de "'justicia y ven 
ganza". 

El ministro de Obras Pú 
blicas, señor González Rol 
dán, emprendió viaje de ro 
greso a Madrid, dando por 
finaíézada su estancia en Vis 
caya.— (Cifra J 
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BILBAO, 23.— Los res Los 
itioríales del inspector de Po 
lieía, José Ramón Morán 
González, de 33 años, asesi 
nado ayer en Alcorea por 
miembros de ETA, han reci 
bido este mediodía eiistíana 
sepultura en el comeníeíio 
de Santa María de Guecho. 

Previamente al entierro 
tuvo lugar en la aanoquia 
de San Ignacio, de Guecho, 
una ansa de "corpore in se 
pulto" concelebrada, :que fue 
presidida, junto con los la?iii 
liares leí faljWído policía 
por el ministro de Obras Fú 
blicas, señor GotmíJez Rol 
dán, que represtntafea al Pre 
sidente del Gobierno 'i am 
bién se encontraban en la 
presidencia del acto religioso 
el director gen-tal de Sega 
ridad, señor Dueñas Gavilán, 
y las la-imeras autoridades 
ch Mes y mil lar d • la ' pro 
vincia, así como una muñe 
rosa representación de Ja Fo 
licía, Guardia Ctvsl y Ejércl 
to 

Acudieroí; varios miles de 
personas, muchas de [as cua 
les ante la imposibilidad de 
penetrar en el interior del 
mismo, oyeron la -saaú misa 
en los alrededores O nimis 
tro de Obras Pública.'; depo 
sitó en el féretro la medalla 
de oro al mérito policial, con 
cedida al señor Morán Gon 
zález a titulo póstu/ o. 

Asimismo, el presidente d 
la Diputación de Vizcaya, co 
locó sobre el féretro la m 
dalla de oro de la provincia. 

Después del evangelio y 
entre escenas de dolor prota 
gonizadas por los familiares 
del policía asesinado v por 
numerosos asistentas el pá 
rroco de la iglesia. padre 
Arraina, condenó, en sentí 
das palabras, este eHnien 
"que se une a «na laj J, i »»SÍ Í> 

S A L V A D A S L A S 

D I F I C U L T A D E S 
E l p u e n t e d e R a n d e s e r á 

i n a u g u r a d o e n 1 9 7 7 
VIGO, 23. — Las obras de cons t rucc ión del puente 

de Rande, considerado pieza fundamental de la auto­
pista del Atlántico, podrán estar terminadas en junio 
de 1977, aunque lo previsto en principio era acabarlas 
en el mes de agosto del mismo año , s egún fuentes 
competentes. 

Tras las dificultades surgidas para instalar las 
cuatro pilas centrales del puente en la forma proyec-j 
tada, ahora se ha optado por un nuevo procedimien­
to, que consiste en utilizar hormigón inyectado en i n 
encofrado metál ico. Así ,1a primera de estas pilas ya 
e s t á terminada. 

Ahora trabajan 200 obreros en la const rucción del 
puente, cuyo presupuesto Inicial, fijado en 1.278 mi­
llones de pesetas, supe ra rá probablemente \os 2.ÚQÓ 
millones. El puente tendrá una longitud de 1.532 me­
tros, de los que 837 co r r e sponde rán a los viaductos 
de acceso y 695 al tronco. El vado central tendrá 400 
metros de luz, salvando el canal de navegación de la 
ría de Vigo. La parte Inferior del tablero quedará a 
45 metros de altura sobre el nivel de la máxima plea­
mar, y su ancho s e r á de 23,50 metros. — (Europa 
Press.) 

I U n h o m b r e a p u ñ a l a a s u e s p o s a 

y t r a t a d e s u i c i d a r s e 
I G U A L A D A (Barcelona), 

23.— Un hombre que esgri­
mía un cuchillo de grandes di. 
mensiones. fue detenido por ]a 
Cuardif Civil de esta locali-

MADRID. — S e han reunido en Madrid las Majas de provincias que toman parte en ei certamen «Maja de España 1975», que 
se ce l eb ra rá en Burgos el próximo sábado . D e s p u é s del almuerzo celebrado en un hotel madri leño, las Majas emprendieron viaje a 
Burgos. En Ka foto, ¡a Maja de Murcia, Srta. M." del Pilar Lamas Estévez, a c o m p a ñ a d a de diversas participantes, ce l eb ró su 21 arii-

versarlo con una grata sorpresa; la tarta de c u m p l e a ñ o s y la felicitación de su familia. — (Foto C I F R A G R A F I C A . ) 

dad. acusado de agredir a su 
esposa al asestarle varias pu­
ñaladas, tras una discusión. 

La herida, identificada co­
mo Antonia Marimón Cuadras' 
fue trasladada urgentemente a 
un centro sanitario coa lesio-! 
nes de carácter grava en el 
estómago y cuello. Su marido, 
José Ferrer Vendrell, intentó 
suicidarse después de su v > 
ción. A l ser detenido presenta­
ba graves heridas en el cuello 
de las quep udo ser atendido 
por personal de la Cruz Roja. 

Se especula con que el a?:--e-
so sufriera en el momento de 
yií ataque una locura pasaiera. ' 
— ( C i f r a ) 

R O M P E N 40 F A R O L A S 
D E UNA A V E N I D \ 
D E C A D I Z 

( C A D I Z , 23.— E l alcalde 
de Cádiz, ha informado que 
personalmente ha podido com ; 
probar que gamberros des- \ 
aprensivos han roto unas 40 
farolas del alumbrado público | 
en la avenida gaditana del • 
parque Geno vés. 

Estos actos han sido dé- j 
nunciados por la Alcaldía i 
—añadió— a fin de cortarlos" 1 
con fuertes sanciones, al se|Lj 
detenidos quienes se dedican M 
labores tan i n d e s m t í ^ 
(Europa Pies iJ 


